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Procuradoria calcula que até Março 
prescrevem 30 crimes do caso BES 


As contas do Ministério Público são feitas em relação a um rol total de crimes que ultrapassa os 300 


Dez anos após o colapso do Banco não tem data definitiva para arran- do até Setembro por não ter estatuto 30 crimes (cerca de 10% dototal) vão infidelidade. O julgamento tem ses- 
Espírito Santo (BES) — que se assina- car. Tudo indica que será a 15 de de urgente. Segundo o Ministério prescrever. Em causa estão crimes sões marcadas até Julho do próximo 
lam no sábado -, o julgamento ainda Outubro, já que o processo está para- Público, até Março de 2025, mais de de falsificação de documento e de ano 
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Oposiçãorecusa 

vitória de Maduro: 
A Venezuela tem 
umnovo Presidente 


CNE dá vitória ao chavista com 51% dos votos, contrariando 
as sondagens, mas a oposição não a reconhece. EUA, UE 
e Portugal exigem “transparência” à autoridade eleitoral 


António Saraiva Lima 


Venezuela mergulhou de 
cabeça num penhasco de 
enorme incerteza e de máxi- 
ma tensão, com consequên- 
cias políticas e sociais impre- 
isíveis, depois de o Conse- 

lho Nacional Eleitoral (CNE), 
controlado pelo chavismo, ter atribuí- 
do a vitória nas eleições presidenciais 
de domingo ao Presidente, Nicolás 
Maduro, quando as sondagens, antes 
e após o acto eleitoral, apontavam 
para um triunfo do candidato da opo- 
sição, Edmundo González Urrutia. 

De acordo com os números divul- 
gados pelo CNE durante a madrugada 
de ontem, Maduro recolheu 51,2% 
dos votos com 80% dos boletins con- 
tabilizados. Um “resultado irreversí- 
vel”, atalhou Elvis Amoroso, presi- 
dente da autoridade eleitoral e figura 
próxima do Presidente chavista, que, 
segundo este, demorou a ser divulga- 
do devido a uma tentativa de 
“hacking” ao sistema de voto. 

Ontem à tarde, Amoroso e o CNE 
confirmaram a vitória de Maduro, 
ainda antes da contagem de todos os 
votos, abrindo caminho para mais 
seis anos de Governo do dirigente 
político do Partido Socialista Unido 
da Venezuela (PSUV). 


O inquérito à boca da urna levado 
acabo pela empresa norte-americana 
Edison Research previa que González 
Urrutia, da Plataforma Unitária, iria 
vencer a eleição com 65% dos votos, 
contra apenas 31% do Presidente e 
candidato da coligação Grande Pólo 
Patriótico, que inclui o PSUV. Na mes- 
ma linha, a empresa venezuelana 
Meganalisis atribuía 65% a González 
Urrutia e apenas 14% a Maduro. “Os 
resultados oficiais são disparatados”, 
garantiu à Reuters Rob Farbman, 
vice-presidente da Edison Research. 

A oposição venezuelana foi mais 
longe e, pela voz da ex-deputada e 
líder do movimento oposicionista ao 
chavismo, María Corina Machado, 
declarou mesmo González Urrutia, 
um antigo diplomata, de perfil discre- 
to, vencedor da contenda. “A Vene- 
zuela tem um novo Presidente eleito 
e é Edmundo González Urrutia. Ven- 
cemos! E o mundo inteiro sabe disso. 
[O resultado] foi tão avassalador e 
grande que vencemos em todos os 
sectores do país”, afiançou. 

Segundo a líder da oposição, a Pla- 
taforma Unitária teve acesso a cerca 
de 40% dos registos oficiais vindos 
das mesas de voto, transmitidos pelo 
CNE, que mostram que o seu candi- 
dato “obteve 70% dos votos nesta 
eleição [e] Maduro [obteve] 30%”. 


Citada pelo El País, a ex-deputada diz 
que a oposição “monitorizou a parti- 
cipação hora a hora” no domingo e 
que as “quatro contagens rápidas 
autónomas e independentes” que 
realizou “deram os mesmos resulta- 
dos das sondagens”. González Urru- 
tia, por seu lado, pediu aos seus 
apoiantes para não saíram à rua ou 
cometerem actos de violência. 


Ecos de 2019? 

Resta, agora, saber como é que a opo- 
sição vai materializar a alegação de 
que “a Venezuela tem um novo Pre- 
sidente eleito”. O candidato e a líder 
da oposição compareceram em nova 
conferência de imprensa ontem à 
tarde (final da noite ou madrugada de 
hoje em Portugal continental, depois 
do fecho desta edição) para levanta- 
rem o véu sobre o caminho a seguir. 

Na memória de todos está bem 
fresco o braço-de-ferro constitucional 
entre Maduro e Juan Guaidó, em 2019, 
quando este último se autoproclamou 
Presidente interino e anunciou um 
“Governo de transição” na Venezue- 
la, tendo sido reconhecido nessa 
demanda pelos Estados Unidos e por 
grande parte dos Estados-membros 
da UE, incluindo Portugal. 

No cargo desde 2013, depois de 
suceder a Hugo Chávez, figura histó- 
rica do movimento bolivariano e do 
PSUV, no poder desde 1999, Nicolás 
Maduro é acusado pelos críticos de 
violações grosseiras de direitos huma- 
nos, de restringir a liberdade de 
expressão e de imprensa e de usar o 
aparelho de Estado para perseguir e 
silenciar opositores e dissidentes e 
para impedir a realização de eleições 
livres e justas. O chavismo rejeita 
estas denúncias e rebate as críticas 
acusando Washington de asfixiar a 
economia venezuelana. Certo é que 
o Presidente socialista chegou a estas 
eleições com níveis de impopularida- 
de historicamente baixos e num con- 
texto de profunda crise económica. 

Entre os países que congratularam 
o Presidente pela reeleição estão, por 
exemplo, a Rússia, a China, a Guiné- 
Bissau, a Bolívia e Cuba. Já EUA, UE, 
Portugal, entre outros, exigiram 
“transparência” ao CNE no processo 
eleitoral e na contagem dos votos. À 
Antena 1, Paulo Rangel, ministro dos 
Negócios Estrangeiros, pediu uma 
“verificação imparcial” dos votos. Já 
Antony Blinken, secretário de Estado 
norte-americano, afirmou que a Casa 
Branca tem “sérias preocupações” de 
que “os resultados anunciados não 
reflictam a vontade ou os votos do 
povo venezuelano”. 

Entre os vizinhos da Venezuela, 
houve reacções díspares. O Presiden- 
te Javier Milei disse que a Argentina 
“espera que as Forças Armadas defen- 
dam a democracia e a vontade popu- 
lar”. O Brasil foi dos últimos a quebrar 
um longo silêncio, solicitando a 
“publicação dos dados desagregados 
por mesa de votação, passo indispen- 
sável para a transparência, credibili- 
dade e legitimidade do resultado”. 


Desilusão 
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Eleição foi “chapada” capaz de matar a esperança 


Carolina Amado 


imão Rocha não dormiu 

depois das eleições. Portu- 

guês a viver na Venezuela há 

43 anos, conhece bem os 

contornos da política no 

país e sabia os desfechos 
possíveis das presidenciais de 
domingo, mas mantinha alguma 
esperança. “Pensei que ia celebrar o 
primeiro dia do resto da minha vida 
em democracia na Venezuela”, 
lamenta. “Sinto muita raiva, muita 
impotência. Já esperava que o siste- 
ma não entregasse o poder, mas 
havia muita fé do povo da Venezue- 
la”, conta Simão Rocha. Em Caracas, 
a partir de onde fala com o PÚBLICO, 
vai-se ouvindo um som estridente de 
tachos a bater vindo de muitas jane- 
las e varandas — o protesto possível 
quando as Forças Armadas foram 
mobilizadas para reprimir manifes- 
tações nas ruas. 

Alejandro Reyes-Lucero chegou a 
Portugal em 2017, depois de assistir 
a tentativas de sequestro de amigos, 
ver os pais ficarem sem emprego, 
“sentir que sair de casa era arriscar 
a própria vida”. Hoje com 29 anos, 
acompanha a milhares de quilóme- 
tros de distância as notícias que che- 
gam de casa e que “doem muito”. 

“Aqueles resultados são fabricados 
e são uma chapada para todos os 
venezuelanos”, diz, admitindo que 
os números não foram uma surpre- 


sa. “O que me preocupa é que as 
pessoas saiam à rua para contestar 
esses resultados e o Governo repri- 
ma as manifestações de forma vio- 
lenta e existam mortes.” 

Ao longo da última década, a Vene- 
zuela viu mais de 70% do PIB nacio- 
nal ser destruído e assistiu à fuga de 
milhões de cidadãos para o estran- 
geiro. Foi o caso de Alejandro, que 
veio para Portugal com os pais; de 
Valeria Guevara, que chegou a Lis- 
boa aos 16 anos; e de outros 7,7 
milhões de venezuelanos. 

Até há pouco tempo, Valeria Gue- 
vara não acreditava numa mudança 
no seu país, mas uma visita à Vene- 
zuela ao fim de oito anos em Portu- 
gal, há cerca de um mês, fê-la mudar 
de perspectiva. Esperança era a pala- 
vra contagiante repetida por todos. 

“Eu e a minha família estávamos 
cheios de esperança. Por volta das 
5h saíram os resultados e foi muito 
forte. Hoje está a ser um dia muito 
triste, muito pesado. Por alguma 
razão, senti que desta vez seria dife- 
rente”, confessa. 

Ontem conversou ao telefone com 
a mãe, ainda na Venezuela, que lhe 
falou na enorme tristeza com que o 
país acordou. “Também há quem 
diga que esta era só a primeira par- 
te da luta e que temos de continuar 
a acreditar. Agora o mundo sabe o 
que acontece quando o resultado 
nas urnas não é o que o Governo 
esperava.” 


Protestos pelos resultados das 
eleições anunciados pelo CNE 


Fernando Campos Topa, conse- 
lheiro das comunidades portuguesas 
na Venezuela, ouve todos os dias as 
frustrações e temores da população, 
razão pela qual é tão difícil acreditar 
nos números anunciados pelo CNE 
e numa vitória de Maduro. 

Há poucos dias, também em entre- 
vista ao PÚBLICO, Fernando Campos 
Topa ainda confiava nestas eleições 
para marcar “um ponto de inflexão” 
que chamasse de volta os que saíram 
da Venezuela nos últimos anos. 
Conhecido o desfecho, a previsão é 
agora oposta. “Vamos voltar a assis- 
tir a um êxodo em massa. Há muita 
decepção e preocupação, as novas 


gerações vão continuar a emigrar”, 
considera, lembrando o que aconte- 
ceu na última década no país que 
conhece há 45 anos, governado pelo 
chavismo há mais de 25. 

Quando a família de Alejandro 
Reyes-Lucero decidiu emigrar, dei- 
xaram para trás um Estado onde se 
cozinhava um futuro desastroso. Em 
Abril passado, quando o doutorando 
em Musicologia Histórica viajou para 
a Venezuela pela primeira vez desde 
2017, encontrou, como temia, “um 
país quebrado a tentar ficar de pé”. 
Se na capital, Caracas, existia uma 
aparente normalidade, no interior 
do país era impossível ignorar a 
miséria em que caiu a economia. 

De visita à casa da avó, em San 
Cristóbal, a poucos quilómetros da 
fronteira com a Colômbia, percebeu 
que não estavam garantidos serviços 
básicos como água, electricidade ou 
gás. “Chegávamos a ter só uma hora 
de água por dia ou a cada dois dias, 
é uma realidade muito precária que 
realça desigualdades sociais”, recor- 
da. “Quem pode pagar pode fazer 
face a essa realidade. Quem não 
pode aguenta oito horas por dia sem 
electricidade.” 

“Estas eleições eram um ponto de 
viragem para muitas pessoas”, diz. 
Para si, esta foi apenas a confirmação 
de que não quer regressar ao “regi- 
me antidemocrático” da Venezuela, 
liderado por “um autocrata e dita- 
dor”, Nicolás Maduro. 


Reacções de Portugal 


Governo e BE pedem “transparência”. PCP saúda eleição de Maduro 


Ana Bacelar Begonha 


al como estão a dividir os paí- 
ses, também em Portugal as 
eleições na Venezuela estão 
a provocar diferentes reac- 
ções. Se o Governo, a Inicia- 
tiva Liberal e o Bloco de 
Esquerda consideram que é neces- 
sária “transparência” sobre os resul- 
tados eleitorais, para o PCP, a vonta- 
de do povo foi expressa “livre e 
democraticamente”. 

O Governo português defendeu ser 
“necessária a verificação imparcial 
dos resultados eleitorais”. “Só a trans- 
parência garantirá a legitimidade; 
apelamos à lisura democrática e ao 
espírito de diálogo”, afirmou o Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros na 
rede social X, em que garantiu que 
acompanha “sempre a comunidade 
portuguesa” e saudou a “participação 
popular” nas eleições. 

Já o anterior ministro dos Negócios 


Estrangeiros, do PS, considerou mes- 
mo que “o Conselho Nacional Eleito- 
ral [CNE], controlado pelo governo 
venezuelano, não é uma fonte impar- 
cial e credível”, defendendo, por isso, 
que “é fundamental conhecer os 
resultados específicos de cada mesa 
e círculo eleitoral”. “O povo venezue- 
lano tem o direito de conhecer os 
resultados reais”, disse João Gomes 
Cravinho, também no X. 

Foi um apelo ainda do presidente 
da Iniciativa Liberal, que acusa a 
comissão de não ser “credível” por 


defendeu Rui Rocha, num vídeo 
publicado nas redes sociais. 

O Bloco de Esquerda, por sua vez, 
recuperou a “crítica” feita pelos pre- 
sidentes do Chile e da Colômbia de 
que “o governo de Maduro não cum- 
priu os mínimos de transparência de 
um processo eleitoral democrático”, 
assinalando que são figuras “progres- 
sistas que não se confundem com 
posições de Washington ou do Presi- 
dente argentino de extrema-direita, 

_ Javier Milei”. 

i Numa publicação no X, o par- 


estar “dominada por Nicolás Madu- Mioi e; tido considerou ainda que o 
fa 


ro”. “É, por isso, absolutamente 
indispensável que se conhe- 
çam os resultados das elei- 
ções mesa a mesa por todo 
o país. Não deve avan- 
çar qualquer reconhe- 
cimento desses resul- 
tados com base nas 
informações oficiais 
da CNE de Maduro”, 


PCP 


“afastamento pelo regime de 
várias candidaturas de 
esquerda contribuiu para 
que a alternativa a Madu- 
ro seja uma frente neo- 
liberal que quer pri- 
vatizar Os recursos 
do país”. E citou o 

Presidente do Brasil, 
Lula da Silva, que disse 


“ou você ganha e fica ou você perde 
e sai”, concluindo que “falta transpa- 
rência para se conhecer a resposta”. 

Em sentido contrário, o PCP sau- 
dou a eleição de Nicolás Maduro, 
considerando que as “forças pro- 
gressistas, democráticas e patriotas 
venezuelanas” alcançaram “mais 
uma importante vitória, com esta 
eleição”, contra “o projecto reaccio- 
nário, antidemocrático e de abdica- 
ção nacional”. 

Num comunicado, o partido de 
Paulo Raimundo critica ainda as 
“manobras de ingerência, que foram 
amplamente propagandeadas”, e 
“denuncia as acções internas e exter- 
nas que visem pôr em causa a sua 
legitimidade” e o “processo eleitoral 
e os seus resultados”. As críticas dos 
comunistas estendem-se também ao 
Governo português, cuja reacção o 
PCP “condena”, por considerar que 
está “alinhada com a política de inge- 
rência” dos EUA e da UE. 
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Porque é difícil acreditar na vitória de Maduro 


Editorial 


David Pontes 


Só os ingênuos 
acreditam que um 
regime muda a sua 
faceta autoritária 
de boa vontade 


resultado do sufrágio 

anunciado pela Comissão 

Nacional Eleitoral 

venezuelana era, por um 

lado, o resultado mais 
previsível e, por outro lado, o menos 
expectável? Confuso? Talvez não, a 
não ser que esteja completamente 
integrado num dos dois clubes em 
que o mundo facilmente se divide, 
trajando um lado equipamento a 
preto e o outro lado equipamento a 
branco. 

Num mundo mais matizado, 
mesmo os que acreditam no milagre 
da redistribuição de riqueza 
protagonizado por Hugo Chávez, 
muito graças ao petróleo, poderiam 
perceber que a prolongada crise 
económica que o país vive ditaria 
certamente, em eleições livres, o fim 
de um regime de mais de 20 anos. 
Mas para quem vive em fé, como o 
PCP, Nicolás Maduro seria o mais 
que previsível vencedor. 

O resultado talvez fosse também o 


mais previsível para quem não vive 
em estado de fé e olha com 
cepticismo para um regime que, 
tendo só em conta o processo 
eleitoral, dá muitos sinais de não 
conviver bem com a liberdade — a 
principal candidata da oposição não 
foi autorizada a concorrer, qualquer 
associação à oposição era punida... 
Só os ingénuos acreditam que um 
regime muda a sua faceta autoritária 
de boa vontade. Maduro foi 
empurrado para eleições, numa 
tentativa de conseguir adquirir 
respeitabilidade internacional para 
o regime que lhe permita o 
levantamento das sanções a que 
está sujeito, mas isso não quereria 
dizer que estivesse disponível para 
abandonar o poder, como aliás foi 
avisando previamente. 

Mas se a vitória de Maduro era o 
mais previsível, o entusiasmo em 
torno de María Corina Machado e 
do seu candidato Edmundo 
González foi algo tão real, tão 


palpável, que o que estava previsto 
se tornou menos expectável. Será 
que desta vez poderia ser diferente? 
O entusiasmo com que as pessoas 
acorreram em massa no domingo 
aos centros eleitorais tinha esse 
sabor da mudança e a paz com que 
decorreu o sufrágio pôde ser vista 
como um presságio de alguma 
normalidade. Confirmar-se-iam as 
sondagens à boca da urna que 
davam uma vitória distanciada da 
oposição? 

Tudo isto torna os 51% atribuídos a 
Nicolás Maduro de muito difícil 
digestão e os próximos dias 
mostrarão até que ponto o país pode 
mergulhar no caos e na incerteza. 
Mas há ainda uma outra boa razão 
para ser tão difícil acreditar numa 
vitória limpa de Maduro. Um país 
que viu emigrar um quarto da sua 
população nos últimos anos é um 
país que grita por mudança. E até 
agora não parece que tenha sido 
ouvido. 


CARTAS AO DIRECTOR 


Sebastião come tudo, 
tudo, tudo 


De todas as notícias que vi/ouvi 
sobre a “expulsão” da delegação 
de eurodeputados do Partido 
Popular Europeu que se dirigiu à 
Venezuela para “observar” as 
eleições, nenhuma foi além do 
facto em si. Felizmente, ouvi de 
Marcos Farias Ferreira, 
comentador da RTP3, um único 
comentário que adiantou alguma 
coisa. Em primeiro lugar, que a 
expulsão ou, se quisermos ser 
mais precisos, a não autorização 
de entrada no país não foi surpre- 
sa nenhuma, atendendo a que o 
mesmo já se tinha passado, em 
2019, com outra delegação chefia- 
da pelo mesmíssimo Sr. Esteban 
González, distinto membro do PP 


espanhol, que não perde oportuni- 


dade de acoplar a Venezuela de 
Maduro a Pedro Sánchez. 

Depois, que a iniciativa da 
delegação dos eurodeputados, 
maioritariamente espanhóis, 
sabendo, à partida de Madrid, que 
lhes seria barrada a entrada na 
Venezuela não passava de um 


artifício para uso interno, em prol 
da política do Sr. Feijóo. Talvez por 
se aperceber disso nos aparece, nas 
imagens televisivas, um Bugalho 
como que escondido atrás da 
delegação, a modos que 
envergonhado do logro em que 
caiu. Ou quis cair, vá-se lá saber... 
José A. Rodrigues, Vila Nova de Gaia 


Subserviência e 
desinformação 


No domingo, o PÚBLICO publicou 
uma entrevista com um inglês 
propagandista da alimentação 
vegan e que, sem qualquer 
fundamentação científica, afirmou 
que a criação de bovinos e ovinos 
em pastoreio tem um impacto 
ambiental superior ao da queima 
de combustíveis fósseis! Todas as 
declarações foram aceites sem 
contraditório, nem exigência de 
qualquer base científica que 
sustente os seus interesses a favor 
de dietas sem proteína animal. Há 
poucos dias, tinha o PÚBLICO 
criticado muito justamente os 
defensores da dieta carnívora — 
outros radicais no domínio da 


alimentação humana e igualmente 
sem conhecimentos científicos 
nesta disciplina. 

Manuel Chaveiro Soares, São 
Martinho do Porto 


Mais um acidente 
por falta de raile 
de segurança 


Na A2, no sentido N-S, ocorreu em 
28 de Julho de 2024 ao quilómetro 
175,9 mais um acidente com 
consequências graves por falta de 
raile de segurança. Recordo os aci- 
dentes que vitimaram em Dezem- 
bro de 2022 a cantora Claudisabel 
na A2 ao quilómetro 85 e uma 
senhora em Janeiro de 2024 na Al 
ao quilómetro 167. Em todos os 
casos, o despiste poderia ter sido 
evitado se estivesse instalado o 
raile de segurança (o qual deverá 
ter protecção contra despiste de 
motociclistas). Na ausência do 
raile, o automóvel bate no talude, 
cuja inclinação é demasiada para 
poder orientá-lo, como deveria, 
paralelamente à auto-estrada, e 
agrava o acidente por imobilização 
brusca. Esta é outra inconformida- 


de para além da falta do raile. São 
inadmissíveis estas duas inconfor- 
midades e a ANSR deveria promo- 
ver e divulgar os resultados de 
inquéritos rigorosos e independen- 
tes a estes acidentes. Talvez isso 
contribuísse para reduzir o índice 
de sinistralidade de Portugal 
segundo os padrões da UE. 
Fernando Santos e Silva, Lisboa 


Boys e girls, já, já 


Todos os governos aproveitam o 
fim dos mandatos dos dirigentes de 
instituições públicas para proceder 
à nomeação de pessoas da sua 
confiança. Pode ser criticável, em 
particular quando nomeiam 
pessoas com baixa competência 
(técnica e política) para exercer os 
referidos cargos. Mas também será 
democraticamente compreensível, 
se admitirmos que a concretização 
das políticas governamentais 
(sufragadas em eleições) depende 
muito, na prática, da convicção e 
do empenho desses dirigentes na 
aplicação das medidas aprovadas. 
A “novidade” que o actual Governo 
trouxe consiste na “limpeza a 


jacto” que pratica: não há semana 
em que não seja nomeado mais um 
boy ou girl, sempre depois de criar 
factos mediáticos que denigrem a 
imagem de capacidade profissional 
e até de honestidade dos que ainda 
estão a meio dos seus mandatos 
em funções no Estado. Alguém já 
teve a paciência de contar o 
número de apaniguados nomeados 
em três meses de governação? 

Luís Taylor, Porto 


PÚBLICO ERROU 


No texto “Em Portugal, os rapazes 
votam mais à direita e as raparigas 
mais à esquerda?”, publicado no 
domingo no caderno P2, o gráfico 
“Voto dos jovens nas eleições 
legislativas 2022” saiu com os 
valores relativos ao PSD errados. 
Os valores correctos são estes: 
Homens dos 18-34 anos: 30% — 
Mulheres dos 18-34 anos: 25%; 
Homens dos 35-54 anos: 32% — 
Mulheres dos 35-54 anos: 29%; 
Homens com 55 ou mais anos: 
29% — Mulheres com 55 ou mais 
anos: 28%. 


As cartas destinadas a esta secção têm de ser enviadas em exclusivo para o PÚBLICO e não devem exceder as 150 palavras (1000 caracteres). Devem indicar o nome, morada e contacto 
telefónico do autor. Por razões de espaço e clareza, o PUBLICO reserva-se o direito de seleccionar e editar os textos e não prestará informação postal sobre eles cartasdirectoropublico.pt 


ESCRITO NA PEDRA 


Padre 
Antônio Vieira 


ONÚMERO 


Em seis comissários europeus, 
Portugal só teve uma mulher 
(Elisa Ferreira). Portugal tem até 
30 de Agosto para indicar dois 
candidatos (uma mulher e um 
homem) para o cargo 


As queixas dos agricultores 


Ainda ontem 


Miguel Esteves Cardoso 


osto de ouvir as queixas dos 
agricultores. Fazem-me lembrar 
os seminários de filosofia 

olítica em Oxford H e até os 
prolongam, ajudando-me a 
desenvolver o espírito crítico. 

Queixa-se um agricultor, na mesa de um 
café que faz de central de queixas agrícolas da 
freguesia, que os filhos já não querem pegar 
nas hortas dos pais, mas depois queixam-se 
quando são vendidas aos lisboetas e outros 
estrangeiros acometidos pela febre do bio. 

“Ainda por cima”, queixa-se o (excelente) 
agricultor, “vêm para cá fazer como já os 
meus avós não faziam”. 

E depois pergunta-me: “Faz algum 
sentido?” 

Mas faz. Há aqui um verbo que tudo 
explica: é “escolher”. Escolher, escolher, 
escolher: vale a pena repetir, porque é através 
da liberdade para escolher que se define a 


modernidade. 

O filho cujo pai quer que ele pegue na 
horta, ou noutro ofício qualquer, não é 
convidado a escolher nada. Só pode escolher 
dizer que sim ou que não. Como é novidade 
poder dizer que não, e mandar a vontade do 
pai às urtigas, diz que não, que não quer 
seguir aquele destino. 

Para mais, escolhendo recusar aquela 
herança, ganha o direito de escolher a 
profissão que quer seguir. O filho diz que não 
à escolha do pai, para dizer que sim, que quer 
ser ele a escolher o que faz com a vida. 

Os novos donos da horta, os meninos 
barbudos de Lisboa, escolheram ser 
agricultores. Escolher é o melhor combustível 
para andar para a frente. E escolhem usar os 
métodos que se usavam antes da moda dos 
adubos, dos pesticidas e dos herbicidas. 

Escolhem deixar crescer a barba e as suíças. 
Escolhem: é no verbo escolher que está a 
explicação. É no verbo escolher que está a 
responsabilidade. É com o verbo escolher que 
se define o ser adulto. 

Desde pequenos, quando não mandamos 
nada, que tentamos ir escolhendo — não 
gostar de ervilhas, chorar quando põem 
aquela música — para podermos ir definindo 
as nossas diferenças, a nossa personalidade, 
as coisas que são só nossas. 

Eoresto é paisagem. 


Z00h FILIPINAS 


NOEL CELIS /EPA 


Fotografia disponibilizada pela Greenpeace mostra o derrame de petróleo do petroleiro MT Terranova, que transportava 
1,4 milhões de litros de petróleo, que ocorreu a cerca de 4km da costa de Hagonoy, provincia de Bulacan 
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Qual é o papel da China no Médio Oriente? 


Acoluna vertebral 


l 


Amílcar Correia 


enjamin Netanyahu foi 

aplaudido no Congresso dos 

EUA, apesar de não ter 

assumido qualquer 

responsabilidade nos ataques 

de 7 de Outubro, de não ter 
demonstrado qualquer interesse em 
chegar a um acordo que ponha termo ao 
massacre em curso em Gaza e de ter 
negado que existem vítimas civis entre os 
palestinianos do enclave. 

Contrariamente ao que disse em 
Washington, não se trata de um combate 
entre a civilização e a barbárie, mas entre 
dois tipos de barbárie. O facto de ter 
tentado um golpe de Estado constitucional 
ou de ser suspeito da prática de crimes de 
guerra também está longe de comover os 
congressistas republicanos. 

Netanyahu está na corda bamba e não se 
tem dado mal com isso. Um acordo só o 
fragilizaria aos olhos dos seus aliados mais 
fanáticos no Governo. Netanyahu, nunca é 
demais recordá-lo, depende dos votos dos 
supremacistas judeus, dirigidos por 
Bezalel Smotrich e Ben-Gvir, dois 


residentes na Cisjordânia, que lutam 
“para que Israel se torne um Estado 
teocrático”. 

Como escreve Gilles Kepel em 
Holocaustos, recentemente publicado em 
Portugal, o objectivo dos dois ministros é 
criar um Estado regido em exclusivo pela 
“lei bíblica e pela anexação da Cisjordânia 
e da Faixa de Gaza, mesmo que isso 
implique a expulsão dos palestinianos”. 

O primeiro-ministro israelita vai querer 
lidar da forma mais habilidosa que sabe 
com os dois inquilinos da Casa Branca e 
com aquele que pretende voltar a 
habitá-la. Netanyahu quer expandir até 
onde conseguir a intervenção militar na 
Faixa de Gaza, porque isso é um balão de 
oxigénio para a sua sobrevivência política, 
e assim evitar o desmoronamento do seu 
governo radical, e esperar pela vitória de 
Donald Trump em Novembro. 

Joe Biden não quer ficar nos anais da 
história do país como o Presidente que 
não se recandidatou porque toda a gente 
tinha dúvidas sobre as suas capacidades 
cognitivas. Um acordo entre Israel e o 
Hamas, para além da consciência altruísta 
tardia, seria a sua coroa de glória em final 
de mandato e desarmava o fanfarronismo 
de Trump. 

Mas não é crível que Biden se consiga 
despedir das suas funções com um feito 
que não conseguiu nestes meses todos. 
Não só porque Netanyahu não estará 
disposto a oferecê-lo, como a gestão de 
Biden nesta guerra foi uma das principais 


pechas da sua política externa. 

Os EUA nunca foram suficientemente 
diligentes para convencer Israel a parar os 
ataques, a concentrar-se na troca de reféns 
ou a abrir os obrigatórios canais de 
assistência humanitária a um enclave no 
qual se morre de fome, de doenças ou nos 
bombardeamentos. 

O porto improvisado que os EUA 
construíram para abastecer Gaza não 
serviu de nada. Acabou por ser 
desmantelado por inoperância. Este porto 
ou foi um erro crasso ou uma encenação 
inadmissível. Seja uma ou outra, fica como 
a metáfora do flop da intervenção dos EUA 
nesta guerra. 

Kamala Harris, casada com um judeu e 
envolvida em campanhas contra o 
anti-semitismo, sempre foi mais 
determinada neste tema e teve o condão 
de o partilhar com o primeiro-ministro de 
Israel num breve encontro de cinco 
minutos, no qual sublinhou a necessidade 
de dois Estados, o que nunca será possível 
com Netanyahu. Fê-lo com toda a 
coerência e legitimidade. 

Harris recuperou os termos do acordo 
que deveria ter sido discutido neste 
fim-de-semana em Roma. Netanyahu sabe 
o que quer. A exuberância com que Trump 
o recebeu na Florida contrasta com a 
frieza de tratamento da vice-presidente, 
que teve, contudo, o cuidado de dizer que 
as relações entre os dois países eram 
inquebrantáveis. 

O ataque atribuído ao Hezbollah, que 


matou 12 crianças e adolescentes nos 
montes Golã, é mais um pretexto para 
adiar qualquer acordo. E a crónica 
parcialidade dos EUA mina os esforços de 
paz de terceiros. 

Há uma dupla intervenção sobre o 
Hamas: o Qatar exerce a sua influência 
sobre a componente política radicada em 
Doha e o Irão a sua influência sobre a 
componente militar em Gaza. 

Neste contexto actual, o facto de a 
China ter conseguido um acordo para o 
pós-guerra, entre as várias correntes 
palestinianas, eternamente rivais e 
fratricidas, não é um pormenor de 
somenos. Uma união nacional, que inclua 
Hamas e Fatah, é um bom princípio para 
terminar com as próprias guerras 
intestinas entre palestinianos e contribuir 
para o fortalecimento de uma liderança 
do islamismo político sunita. 

A China tem procurado obter 
ganhos diplomáticos, como se depreende 
da aproximação histórica conseguida 
entre a Arábia Saudita e o Irão, 
correspondendo às intenções de 
afirmação do que se apelida de “Sul 
global”. Sozinho, Biden dificilmente 
conseguirá ultrapassar as resistências 
israelitas e iranianas e chegar a um acordo 
entre um aliado histórico e um inimigo de 
sempre. Qual é o papel que a China quer 
para si no Médio Oriente? Os dados estão 
lançados. 


Jornalista 


Os “imigrantes de luxo” no ensino universitário do Direito 


Helena Pereira de Melo 


assim”, como dizem os 
nossos alunos: imaginem 
que contratamos uma 
professora grega doutorada 
na Alemanha que fale Inglês 
com sotaque alemão, como 
o Herr Flick do Allo, Allo!. Se for doutora em 
Direito Penal lecionará Direito Penal Especial. 
Sim, o Direito Penal é o último reduto da 
expressão da soberania dos Estados e, por 
isso, tem em regra especificidades de que o 
legislador nacional não abre mão. Sim, 
implica o domínio de uma filigrana jurídica 
com conceitos intrincados e não facilmente 
traduzíveis para Inglês sem esvaziamento do 
seu conteúdo essencial. Pois. Mas quem disse 
que traz felicidade aos alunos de Direito 
aprender esses conceitos? Pelo contrário, 
estraga a experiência inesquecível que 


66 


significam quatro anos de universidade 
aberta, arejada, com múltiplas atividades 
extracurriculares que tornam qualquer 
tradicional passeio pela serra da Estrela 
obsoleto e sem graça. 

Do ponto de vista de gestão de uma 
faculdade, há o maior interesse em contratar 
professores estrangeiros e em dar-lhes 


assento no Conselho Científico, que controla a 


política científica e, indiretamente, através da 
eleição de membros do Conselho da 
Faculdade, a gestão desta. Aqueles são 
imigrantes, ainda que de luxo. Não querem, 
de todo, perder o seu emprego. Claro que é 
necessário, como em regra não dominam 
bem o Português, acordar em que sentido 
devem votar antes das reuniões daquele 
órgão que funciona nesta idioma e, 
sobretudo, não alterar a ordem de trabalhos 
antes da sua realização, para não se correr o 
risco de se ter uma votação favorável, por ex., 
à discriminação em razão da raça dos 
estudantes internacionais, porque pensavam 
que se estava a votar a abertura do concurso 
público de recrutamento internacional para 
um amigo da direção. 

Há inegável vantagem em ter alguns 
professores estrangeiros, fluentes na língua 
inglesa, para lecionarem disciplinas cujo 


programa possa ser harmonizado a nível 
europeu, como seja o Direito Internacional 
dos Direitos Humanos. Mas o tempo 
despendido na lecionação destas disciplinas 
não poderá prejudicar o curriculum básico de 
qualquer curso jurídico, atendendo ao 
encurtamento que os diversos ciclos de 
estudos sofreram na sequência do Processo 
de Bolonha. Não será, por hipótese, aceitável 


que os alunos estudem temas como “a política 


queer-religiosa do Direito da Família” e não 
adquiram conhecimentos centrais do Direito 
da Família Português. Ou, pelo contrário, 
poderemos considerar que essa vantagem 
existirá, se a frequência de um curso superior 
se tornar um momento lúdico das vidas dos 
estudantes-utentes-clientes, que pagarão 
propinas, levarão o diploma ao fim de alguns 
anos, sendo-lhes facultada uma formação 
jurídica global que lhes permitirá, por ex. ena 
falta de emprego melhor, resolver questões 
jurídicas ao telefone ou online em qualquer 
call center situado em Portugal ou no Dubai. A 
escolha da localização do trabalho futuro 
dependerá de seguirem o que tiverem na 
cabeça, de forma autónoma e independente, 
ainda que seja — no limite dos limites — titica 
de galinha. 

Anova saloiice legal traduzida na aceitação 


indiscutível da bondade do ensino do Direito 
em Inglês em universidades cujo 
funcionamento é pago pelos impostos de 
todos nós não deverá ser acriticamente 
considerada boa. Deverá, sim, ser sujeita a um 
debate prévio e sério, sobre se prejudicará ou 
não sucessivas gerações de estudantes que 
nela confiarem com base em publicidades 
institucionais que poderão ser agressivas e 
subliminares, por vezes até próximas das 
campanhas primaveris de lançamento de 
perfumes das grandes marcas parisienses. 
“Matricula-te, oferecemos-te uma formação 
excecional que te trará a felicidade de seres 
um jurista que lê o Código Civil em Inglês em 
cima de uma prancha de surf numa qualquer 
praia portuguesa. Não serás um burocrata, 
nem sequer entrarás num escritório (bureau), 
essa divisão antiquada onde há teias de 
aranha. Já se estão a produzir Códigos 
adequados a este objetivo, semelhantes aos 
livros de plástico dos bebés para serem lidos 
no banho.” 

Claro que nada disto se passa, nem passará. 
Vivemos, ainda e felizmente, no país das 
maravilhas. Nem os estudantes do ensino 
superior o permitiriam. 


Professora de Direito 
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Biden, poder, envelhecimento e outras reflexões 


Pedro Norton 


Se é verdade que o curso da 
natureza é inexorável, nada 
deve significar que devamos 
dispensar o contributo que 
podem dar os mais velhos 


desistência de Joe Biden da 

corrida à Casa Branca parece 

ter-nos dado razões para 

renovar a esperança. Um dos 

grandes riscos deste processo 

empre foi o de o Partido 

Democrata, profundamente dividido entre 
a sua ala mais centrista e o seu bloco mais 
progressista, se lançar numa guerra 
intestina a poucos meses das eleições. Esse 
risco, ao contrário do que eu próprio intuía, 
parece agora mais distante. Não só Kamala 
Harris tem dado boa conta de si nestes 
primeiros dias de campanha, como a 
rapidez com que somou importantes apoios 
nas horas imediatamente a seguir ao seu 
endorsement por Biden tornou mais difícil o 
aparecimento de uma candidatura rival. 
Pena é que o casal Obama tenha parecido 
tão timorato. Era, afinal de contas, a voz 
que todos queriam ouvir. Justa ou 
injustamente, vai ser difícil apagar a ideia 
de que houve calculismo a mais e coragem 
de menos. 

Mas não é exatamente da situação política 
nos Estados Unidos de que quero falar-vos. 
A desistência convoca-nos para um 
conjunto de reflexões laterais que gostava 
de tentar explorar. 

A primeira, particularmente 
perturbadora, está relacionada com a 
“espiral de silêncio” que, durante 
demasiado tempo, parece ter-se levantado 
em torno da saúde de Biden. Olhando para 
todo este caso em retrospetiva, é cada vez 
mais difícil acreditar que as debilidades 
cognitivas do Presidente não fossem do 
conhecimento de um grupo muito alargado 
de seus familiares, amigos e colaboradores. 
As palavras de George Clooney, um amigo e 
apoiante de longa data, foram, a esse 
respeito, particularmente eloquentes: “É 
devastador dizê-lo, mas o Joe Biden com 
quem estive há três semanas na angariação 
de fundos não era o Joe “big F-ing deal” Biden 
de 2010. Nem sequer era o Joe Biden de 
2020. Ele era o mesmo homem que todos 
nós testemunhámos no debate.” Ora, será 
plausível que isto mesmo não fosse evidente 
para dezenas ou centenas de colaboradores 
e conselheiros que quotidianamente se 
cruzam e trabalham com o Presidente? Por 
maioria de razão, será plausível que tudo 
isto não fosse evidente para um círculo 


próximo de amigos e família? Naturalmente 
que não. E isso só pode levar-nos a concluir 
que durante muito tempo, durante 
demasiado tempo, muita gente tentou — e 
conseguiu — deliberadamente iludir-nos. 

Esta constatação remete-nos para uma 
lição secular sobre o poder: não só é muito 
doloroso e difícil largá-lo, mesmo quando 
não existem já quaisquer condições 
objetivas para o exercer, como não 
podemos contar com a corte dos poderosos 
para os convencer a fazê-lo, ainda que se 
torne evidente que essa é a única decisão 
razoável. E tudo isto já para não falar dos 
próprios. Mas se não podemos exigir que 
em cada homem político palpitem as 
virtudes de um Cincinato, não deixa de ser 
perturbador observar a falta de coragem e 
de integridade dos que habitualmente os 
rodeiam. É certo que alguns terão agido por 
razões nobres, preocupados com a luta 
existencial pela democracia nos Estados 
Unidos, mas é provável que a grande 
maioria tenha sobretudo pensado no seu 
futuro profissional e político. É essa, afinal, 
a natureza dos cortesãos e dos “yes men”. 

E é porque é essa a natureza humana, é 
porque não podemos contar, na hora de 
abandoná-lo, com a clarividência de quem 
exerce o poder, é porque não podemos 


contar com a coragem dos bajuladores, que 
é particularmente importante que levemos 
a sério, no Estado, bem como nas empresas, 
associações ou outras instituições da 
sociedade civil, as regras de bom governo. 
Sejam elas a limitação de mandatos, a 
imposição de limites de idade para o 
exercício das funções mais exigentes ou 
quaisquer outras que nos protejam a todos 
da doença do doentio apego ao poder. 
Receio bem que, em Portugal, estejamos 


Precisamos de refletir 
num modelo de vida 

em comum que glorifica 
o muito que os mais 
novos têm para 
oferecer esquecendo 
por completo o papel 
que os mais sábios 
podem ter 


SAMUEL CORUM / POOL/EPA 


ainda a léguas deste debate. 

A segunda reflexão, igualmente 
perturbadora, está relacionada com o papel 
dos jornalistas em todo este processo. 
Também aqui é legítimo perguntar: será 
plausível que a degradação acelerada das 
capacidades cognitivas de Biden não fosse 
evidente para as dezenas de jornalistas 
destacados para a Casa Branca? Será plausível 
acreditar que o assunto não fosse tema de 
conversa recorrente no círculo dos “insiders” 
em Washington? Mais uma vez, estou 
também disponível para acreditar que muitos 
destes jornalistas que não quiseram ver ou 
que deliberadamente optaram por esconder 
estavam animados pelos mais nobres dos 
instintos. Mas será que o jornalismo presta 
um bom serviço a si próprio (e à democracia) 
ao trocar a busca sempre imperfeita pela 
verdade e pela objetividade por um ativismo 
de causas? Tenho poucas dúvidas de que não 
o faz. E receio que, também entre nós, 
existam cada vez mais jornalistas que 
confundem o seu papel com o de simples 
ativistas. Ao fazê-lo, por mais “justas” que 
sejam as suas causas (e sou capaz de aderir a 
muitas), descredibilizam toda uma profissão, 
fornecem armas a todos quantos prefeririam 
ser poupados aos “incómodos” que o 
jornalismo livre sempre provoca e deixam 
sobretudo por cumprir o seu dever 
fundamental para com uma sociedade 
democrática. 

A terceira e última reflexão que gostaria de 
suscitar está relacionada com o tema sensível 
do envelhecimento nas nossas sociedades 
modernas. Se é verdade que o curso da 
natureza é inexorável, se é inevitável que 
todos teremos de aceitar os seus termos, se é 
realista impor limites para o exercício de 
cargos de enorme responsabilidade e 
exigência, nada disto deve significar que 
devamos dispensar o enorme contributo que 
podem dar os mais velhos das nossas 
comunidades, seja na política, nas empresas 
ou na sociedade em geral. Não se trata, 
notem, de caridade ou de solidariedade. Não 
se trata de cumprir o imperativo ético de não 
deixar ninguém sem um permanente sonho 
de um qualquer futuro (o verdadeiro 
envelhecimento é, afinal, perder essa 
capacidade de sonhá-lo). Trata-se de 
reconhecer o extraordinário capital de 
experiência, de sabedoria e de sageza que 
acumularam os mais velhos de entre nós. 
Sendo que esse reconhecimento não é 
incompatível com a constatação de que é aos 
mais jovens que teremos sempre de recorrer 
para alimentar a energia vital, a vontade de 
arriscar ou de inovar nas nossas sociedades. 

Aquilo em que precisamos de refletir é 
num modelo de vida em comum que 
glorifica em exclusivo o muito que os mais 
novos têm para oferecer, esquecendo por 
completo o papel que os mais sábios podem 
ter. Ou alguém verdadeiramente tem 
dúvidas de que, apesar de toda a sua 
imensa fragilidade agora cruelmente 
exposta, a experiência, a sabedoria e a 
decência de Joe Biden continuam a fazer 
muita falta aos Estados Unidos? 


Gestor 
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PS não desiste de ter Duarte Cordeiro 
como candidato a Lisboa 


Nesta fase, Alexandra Leitão e Mariana Vieira da Silva são os nomes mais prováveis, mas tanto o 
secretariado socialista como o PS-Lisboa querem aguardar para ter o ex-ministro contra Carlos Moedas 


David Santiago e Ana Sá Lopes 


Duarte Cordeiro já disse e repetiu 
querer continuar afastado, pelo 
menos no horizonte próximo, de 
cargos públicos, mas tanto a direc- 
ção nacional do PS como a concelhia 
de Lisboa não tencionam desistir, 
para já, de ter o ex-ministro como 
candidato à câmara da capital nas 
eleições autárquicas previstas para 
Setembro/Outubro de 2025. 

As informações recolhidas pelo 
PÚBLICO junto de fontes da direcção 
nacional do partido e da nova direc- 
ção do PS-Lisboa — no início do mês, 
Davide Amado regressou à liderança 
da concelhia lisboeta — vão no senti- 
do de que os socialistas ainda não 
vão deixar cair a possibilidade de ter 
Duarte Cordeiro, ex-vereador na 
autarquia da capital, a concorrer 
contra Carlos Moedas. 

Na sequência da Operação Influen- 
cer, e já depois de ter sido visado nos 
casos Linklaters (já arquivado) e Tutti 
Frutti, o ex-ministro do Ambiente 
decidiu excluir-se de um cargo exe- 
cutivo se o PS formasse governo na 
sequência das legislativas de 10 de 
Março, para logo se pôr também de 
fora das listas de deputados às elei- 
ções antecipadas. 

O dirigente socialista, que é o 
mais antigo e próximo aliado políti- 
co do actual secretário-geral do PS, 
decidiu afastar-se, não só até que 
quaisquer suspeitas no processo 
que ditou a demissão de António 
Costa sejam dissipadas, mas tam- 
bém para proteger a família. Já em 
Maio, ainda antes de o ex-primeiro- 
ministro ser ouvido pelo Ministério 
Público, Cordeiro garantiu à revista 
Sábado que não será o adversário de 
Carlos Moedas. 

Apesar desta posição de Duarte 
Cordeiro, a direcção do PS e a con- 
celhia lisboeta continuam apostadas 
em convencer o também presidente 
da Federação da Área Urbana de 
Lisboa socialista a protagonizar a 
candidatura ao principal município 
do país. 

Para isso esperam que o Ministério 
Público possa libertar Cordeiro de 
quaisquer suspeitas na Operação 
Influencer, uma esperança reforçada 
pela forma como António Costa, 
depois de ouvido na qualidade de 
declarante, se sentiu livre para avan- 
çar para a presidência do Conselho 
Europeu, isto depois de também o 
ex-primeiro-ministro ter afastado 


Duarte Cordeiro é há largos anos principal aliado político do agora secretário-geral Pedro Nuno Santos 


Pedro Siza Vieiranão ê hipôtese dos socialistas 


DANIEL ROCHA 


advogado Pedro Siza Vieira, 

antigo ministro de Estado e 

da Economia, não é um 

nome que neste momento 
seja considerado pela direcção 
do PS para a Câmara de Lisboa, 
apurou o PÚBLICO. 

Uma razão de peso é que Siza 
Vieira nunca seria aceite pelos 
chamados “parceiros” de 
esquerda (o nome que lhes era 
dado no tempo da “geringonça”) 
com que o PS tenciona aliar-se 
numa futura coligação 
pré-eleitoral para a Câmara 
Municipal de Lisboa. 

Apesar de o PCP se ter 
colocado de fora de uma espécie 
de “Nova Frente Popular” 
autárquica, tanto o Bloco de 
Esquerda como o Livre estão, tal 
como o PS, interessados em que 
o projecto vá para a frente. E 
nem o Bloco nem o Livre 
aceitariam o nome de Siza Vieira 


para liderar uma lista de unidade 
de esquerda ao estilo daquela 
que Jorge Sampaio encabeçou 
em 1989. 

Uma aliança alargada de 
esquerda é vista pelos partidos 
envolvidos nas conversações 
como a melhor garantia de que 
este espaço político tenha reais 
possibilidades de derrotar a 
candidatura de direita 
protagonizada pelo actual 
presidente do município, 
Carlos Moedas. 

No entanto, Pedro Siza Vieira 
contava com alguns apoios 
entre os antigos 
responsáveis do 
executivo camarário. 
Manuel Salgado, o 
arquitecto que foi 
responsável pelo 
urbanismo da 
Câmara de Lisboa 
quando António Costa 


era presidente da autarquia, 
disse ao semanário Nascer do Sol 
que o nome de Siza Vieira, se 
fosse o escolhido, “seria uma 
óptima hipótese”. 

Salgado lembrou também que 
o advogado, que foi número dois 
de António Costa no Governo (e 
é agora sócio da poderosa 
sociedade de advogados PLM)J), 
já tinha trabalhado na Câmara de 
Lisboa no tempo em que a 
presidência era de Jorge 
* | Sampaio. O antigo vereador 
todo-poderoso do 
urbanismo de Lisboa 
disse ainda ao Nascer 
do Sol que “o Pedro é 
uma pessoa com a 
cabeça muito bem 
arrumada, muito 
inteligente e 
conhece muito 
bem a cidade”. 
A.S.L. e D.S. 


qualquer possibilidade de desempe- 
nhar cargos públicos enquanto per- 
sistissem suspeitas sobre si. 


Nomes mais fortes 

Sendo certo que Duarte Cordeiro 
continua a ser o trunfo do baralho 
socialista para Lisboa, por agora, as 
duas cartas consideradas mais pro- 
váveis para poderem liderar a candi- 
datura do PS são as ex-ministras e 
actuais dirigentes Alexandra Leitão 
e Mariana Vieira da Silva. São dois 
nomes consensuais no partido, ain- 
da que a líder parlamentar e a depu- 
tada surjam atrás de Cordeiro na 
lista de favoritos, por serem conside- 
radas candidatas com menor empa- 
tia para liderarem uma campanha 
que passa muito pelos contactos de 
rua — aliás, esse é mesmo o ponto 


A Alexandra Leitão 
e Mariana Vieira da 
Silva é apontada a 
menor capacidade 
para gerar empatia 
junto dos eleitores 


forte de Carlos Moedas, que aposta 
numa lógica de proximidade com 
constantes incursões no terreno. 

Actualmente, a esquerda está a 
dialogar para constituir uma frente 
capaz de derrotar Carlos Moedas, 
com PS, Bloco de Esquerda, Livre e 
PAN — o PCP já se pôs fora de qual- 
quer tipo de aliança pré-eleitoral 
para lá da tradicional coligação com 
o PEV -, havendo abertura para 
apoiarem a mesma candidatura. 

Alexandra Leitão e Vieira da Silva 
são vistas com bons olhos pelo Bloco 
e pelo Livre, apurou o PÚBLICO, ain- 
da que estes dois partidos, tal como 
o PS, preferissem apoiar uma candi- 
datura de Duarte Cordeiro, a quem 
reconhecem não só capacidade para 
federar um amplo movimento de 
esquerda, como competência e 
experiência a nível autárquico. 

Até ao momento, sabe o PÚBLICO, 
nas aproximações ensaiadas pelos 
encontros à esquerda promovidos 
pelo Livre, ainda não foram discuti- 
dos nomes, apenas projectos e os 
contornos que seria necessário limar 
para garantir a tal frente popular que 
muitos consideram determinante 
para retirar a direita da Praça do 
Município. 
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Medina diz que o MP incorre em “erro grosseiro e inexplicável” ao imputar-lhe responsabilidades no caso 


Seis anos depois, Medina vai ser 
arguido no processo Tutti-Frutti 


Ana Henriques 


Processo nasceu em 2015 

e tem 50 arguidos. Suspeitas 
relacionam-se com 
financiamento de parque 
de râguebi do Belenenses 


Seis anos depois de o seu gabinete na 
Câmara de Lisboa ter sido alvo de 
buscas, o ex-presidente da autarquia 
Fernando Medina vai ser constituído 
arguido no âmbito do processo Tutti- 
Frutti. 

De 2018 para cá, muito mudou na 
vida do socialista, que deixou de ser 
autarca para se tornar ministro das 
Finanças e recentemente deputado. 
Mas só ontem se soube, e pelo pró- 
prio, que a justiça pediu ao Parlamen- 
to o levantamento da sua imunidade, 
para se tornar arguido num caso que 
visa alegadas trocas de favores entre 
autarcas sociais-democratas e socia- 
listas à custa do erário público. 

No que a Medina diz respeito, está 
em causa a concessão, em 2017, de 
um apoio municipal de 200 mil euros 
destinado à construção de um parque 
de râguebi para o Belenenses na zona 
de Monsanto. Parte da obra foi entre- 
gue pelo clube a uma empresa que 
pertencia a um dos principais argui- 
dos do Tutti-Frutti, a Ambigold, do 
deputado social-democrata Carlos 
Eduardo Reis. Segundo os investiga- 
dores, o negócio terá sido intermedia- 
do pelo ex-vice-presidente da banca- 
da laranja Sérgio Azevedo. Mas está 
igualmente sob investigação uma fase 


mais recuada do empreendimento: 
em 2013, era ainda António Costa 
quem dirigia a autarquia, a câmara 
cedeu gratuitamente à associação XV 
— Amigos do Rugby do Belém, ligada 
àquele clube, e à Federação Portugue- 
sa de Rugby o direito de superfície 
dos terrenos para o projecto durante 
50 anos. 

Numa nota enviada à comunica- 
ção social, Medina explica ser suspei- 
to da prática “de um alegado crime 
de prevaricação”. Para em seguida 
atacar os investigadores: “Vi, com 
perplexidade, que a fundamentação 
do Ministério Público assenta num 
erro grosseiro e inexplicável (...). De 
acordo com a lei, os presidentes de 
câmara não podem atribuir apoio a 
clubes, associações e outras entida- 
des deste género. Esta competência 
é exclusiva (...) do colectivo dos 
vereadores eleitos pelos diversos 
partidos políticos. Foi o caso do 
apoio concedido à Associação Ami- 
gos do Rugby do Belém. Qual o sen- 
tido de constituir alguém arguido 
por um acto que, reconhecidamen- 
te, não pode praticar?”, interroga. 

E garante que nesse mesmo perío- 
do, e no contexto da preparação da 
iniciativa Lisboa, Capital Europeia do 
Desporto, “foram atribuídos apoios 
a vários outros clubes e associações 
de rugby da cidade, designadamente 
Direito, CDUL e Rugby São Miguel”. 

As escutas feitas pela Polícia Judi- 
ciária (PJ) neste caso são consideradas 
pelos investigadores indícios fortes da 
prática de crimes, até porque Sérgio 
Azevedo terá sido ouvido a vanglo- 


riar-se de ter promovido uma reunião 
entre Fernando Medina e o Belenen- 
ses, ainda em 2016. 

Medina não deixa passar em bran- 
co o facto de terem decorrido mais de 
sete anos desde o início da investiga- 
ção, suscitada por denúncia anónima 
feita em 2015, sem que as autoridades 
tivessem até agora acedido a ouvi-lo. 
“Fá-lo agora, desta forma”, lamenta 
Medina, acrescentando ter pedido ao 
Parlamento que lhe levante a imuni- 
dade o mais depressa possível, para 
que possa esclarecer, “pela primeira 
vez em tantos anos, as dúvidas que o 
Ministério Público tem”. 

Perante o impasse nesta investiga- 
ção, supostamente por falta de meios 
humanos, há um ano a procuradora- 
geral da República, Lucília Gago, 
anunciou a criação de uma equipa 
totalmente dedicada ao caso, consti- 
tuída por cinco magistrados do Minis- 
tério Público e cinco inspectores da 
PJ, todos em regime de exclusividade. 
Só recentemente foram constituídos 
os primeiros arguidos. 

O inquérito, que conta hoje com 
meia centena de suspeitos, visa a cele- 
bração de avenças fictícias e contratos 
públicos de favor com militantes dos 
dois partidos, que poderão consubs- 
tanciar corrupção passiva, tráfico de 
influência, participação económica 
em negócio e financiamento proibido. 
Dois actuais vereadores da Câmara de 
Lisboa, Inês Drummond (PS) e Ânge- 
lo Pereira (PSD), que continua a gover- 
nar os pelouros da Higiene Urbana, 
Protecção Civil, Estrutura Verde e 
Desporto, estão entre os arguidos. 


Governo nomeia ex-secretário 
de Estado de Vítor Gaspar 
para a administração do BdP 


Rafaela Burd Relvas 


Luís Morais Sarmento 

é a primeira de uma 

série de nomeações que 

o executivo está a preparar 


O Governo nomeou Luís Morais Sar- 
mento, antigo secretário de Estado do 
ex-ministro das Finanças Vítor Gas- 
par, como membro do conselho de 
administração do Banco de Portugal 
(BdP). A notícia foi avançada pelo Eco 
e confirmada pelo PÚBLICO junto de 
fonte governamental, que esclarece 
que a intenção do Governo passa por 
fazer uma série de nomeações para 
os conselhos de administração de 
entidades reguladoras que tenham 
lugares ainda por preencher, como a 
Autoridade de Supervisão de Seguros 
e Fundos de Pensões (ASF). 

A nomeação já foi comunicada ao 
governador do BdP, mas depende de 
alguns passos para ser efectiva. Antes 
de assumir o cargo, Luís Morais Sar- 
mento terá de passar pela comissão 
parlamentar de orçamento, finanças 
e administração pública, que emitirá 
parecer sobre o nome. Só depois de 
um parecer positivo é que o Conselho 
de Ministros poderá designar, por via 
de resolução, o novo administrador. 
Uma vez que decorrem agora as férias 
parlamentares, o processo só deverá 
ficar concluído em Setembro. 

A justificar a decisão do Governo 
está o facto de o regulador da banca 
não ter preenchido, actualmente, o 
número máximo de cargos de admi- 
nistração previstos por lei. De acordo 
com a Lei Orgânica do Banco de Por- 
tugal, o conselho de administração 
desta entidade é composto pelo 
governador, um a dois vice-governa- 
dores e três a cinco administradores, 


totalizando oito administradores. 

Actualmente, o conselho de admi- 
nistração do BdP conta com sete 
membros: além do governador, Mário 
Centeno, este órgão é composto por 
Luís Máximo dos Santos, Clara Rapo- 
so (ambos vice-governadores), Hélder 
Rosalino, Helena Adegas, Rui Pinto e 
Francisca Guedes de Oliveira. 

Nascido em 1962, em Coimbra, e 
formado em economia, Morais Sar- 
mento foi secretário de Estado do 
Orçamento na equipa de Vítor Gaspar 
quando este foi ministro das Finanças 
do Governo de Passos Coelho. Aban- 
donou o cargo em 2013, quando Gas- 
par apresentou a demissão. Regres- 
sou, então, ao BdP, por onde já tinha 
passado e onde se manteve até hoje, 
actualmente como director adjunto 
do departamento de Estatística. 

Para além de Luís Morais Sarmen- 
to, o Governo prepara-se para avan- 
çar com outras nomeações para luga- 
res em conselhos de administração 
de entidades reguladoras, confirma 
a mesma fonte governamental. 

Em causa, o facto de o Governo 
entender que o número máximo de 
cargos de administração, previsto por 
lei para cada entidade reguladora, 
deve ser preenchido na totalidade. 
Dessa forma, considera o executivo, 
evitar-se-ão, por exemplo, situações 
em que os administradores se man- 
têm no cargo para lá do final do man- 
dato por falta de outros membros. 

A ASF, que regula o sector de segu- 
ros, está na calha para novas nomea- 
ções. É hoje presidida por Margarida 
Corrêa de Aguiar, a ASF conta, ainda, 
com Adelaide Cavaleiro, Diogo Alar- 
cão e Manuel Caldeira Cabral como 
administradores. Mas os estatutos 
deste regulador prevêem um número 
máximo de cinco administradores, 
que o Governo pretende preencher. 


PUBLICIDADE 


TRIBUNAL CONSTITUCIONAL 


Aviso 


Recrutamento - Núcleo de Apoio 
Documental e Informação Jurídica 


Dá-se conhecimento que foi publicado no Diário da República, 
22 Série, n.º 142, de 24 de julho, o Aviso n.º 15265/2024/2, 
relativo a recrutamento para cargo de direção intermédia de 1.º 
grau, para o Núcleo de Apoio Documental e Informação Jurídica, 
do mapa de pessoal do Tribunal Constitucional. 


Palácio Ratton, 26 de julho de 2024 


Secretário-Geral do Tribunal Constitucional 
Victor Mendes 
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10 ANOS () QUEDA DOBES 


Julgamento do J 
caso BES ainda 
não arrancou 
ejá há crimes 
a prescrever 


Dez anos após o colapso do Banco 
Espírito Santo, o julgamento ainda não 
tem data definitiva para arrancar, mas 
tudo indica que será a 15 de Outubro. 
Sessões marcadas até Julho de 2025 


Mariana Oliveira 


O julgamento do caso que apura 
responsabilidades criminais no 
colapso do universo Espírito Santo 
ainda não tem data definitiva para 
arrancar, mas, pelas contas do pró- 
prio Ministério Público, até final de 
Março do próximo ano vão prescre- 
ver mais de 30 crimes num rol de 
mais de 300. Uma parte deles irá 
prescrever (num caso até já prescre- 
veu) antes mesmo da data previsível 
para o julgamento avançar, no pró- 
ximo dia 15 de Outubro. 

A primeira audiência irá acontecer 
mais de 10 anos após a queda do Ban- 
co Espírito Santo (BES), cuja resolu- 
ção foi decretada pelo Banco de 
Portugal a 3 de Agosto de 2014. 

Neste momento, todos os arguidos 
que ainda permanecem no caso já 
foram notificados da acusação, ter- 
minando em Setembro o prazo para 
apresentarem as respectivas contes- 
tações. Tudo parece assim a postos 
para o arranque do julgamento em 
Outubro, que, segundo um calendá- 
rio feito pela juíza Helena Susano, 
que vai presidir ao julgamento, 
decorrerá a um ritmo de quatro ses- 
sões numa semana, intercaladas por 
uma semana com apenas uma 
audiência. Essa será a regra até final 
do ano, passando em 2025 a vigorar 
um sistema diferente: uma semana 
com cinco sessões, intercalada com 
outra sem audiências. Há já 93 ses- 
sões marcadas até ao dia 9 de Julho 
do próximo ano. 

Os crimes que correm o risco de 
prescrever — um já prescreveu em 
Abril passado, segundo o próprio 
Ministério Público, ainda que as defe- 
sas considerem mais ilícitos prescri- 
tos — são todos de falsificação de 


documento e de infidelidade, puni- 
dos com um máximo de pena de pri- 
são até três anos e, por isso, com pra- 
zos de prescrição mais curtos. 

Entre os ilícitos cuja prescrição será 
inevitável está a falsificação das con- 
tas da Espírito Santo Internacional 
(ESD, a holdings de topo do Grupo 
Espírito Santo, que reunia a parte 
financeira e não-financeira. Segundo 
o Ministério Público, no final de 2009 
a ESI já se encontrava em bancarrota, 
com capitais próprios negativos de 
pelo menos 962 milhões de euros. 

No final de 2012, escrevem os pro- 
curadores na acusação do caso BES, 
esta situação agravou-se para, pelo 
menos, 1610 milhões de euros de 
capitais próprios negativos. “Diver- 
samente da realidade, as contas da 
ESI entre 2009 e 2012, depositadas 
publicamente no registo de comér- 
cio luxemburguês, evidenciaram, 
sucessivamente, capitais próprios 
positivos, sendo o valor destes, a 31 
de Dezembro de 2012, de 777 milhões 
de euros”, lê-se na acusação. O Minis- 
tério Público diz que foi Ricardo Sal- 
gado quem ordenou, entre Abril de 
2009 e Dezembro de 2013, a mani- 
pulação das contas da ESI ao conta- 
bilista Francisco Machado da Cruz e 
a um controlador financeiro do GES, 
que não chegou a ser acusado por- 
que morreu em Fevereiro de 2020, 
alguns meses antes de ser concluída 
a acusação deste caso. 

Foi já em Janeiro de 2022 que o 
Ministério Público alertava para o 
perigo de alguns ilícitos se extingui- 
rem por efeito da prescrição. Nessa 
altura, os procuradores apresenta- 
vam uma lista dos 38 crimes que 
estavam em risco de prescrever rela- 
tivamente a 13 arguidos e da data que 
consideravam em que tal ocorreria. 
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O simples decurso do tempo faria 
apagar todos estes crimes entre 7 de 
Agosto deste ano e 28 de Março de 
2025. Só relativamente ao antigo 
banqueiro Ricardo Salgado estavam 
em causa 13 crimes, nove de falsifi- 
cação de documento e quatro de 
infidelidade, num total de 65 de que 
foi acusado. 


Defesas poderão recorrer 

As datas de prescrição foram valida- 
das pelo juiz Ivo Rosa num despacho 
em que rejeitou dar carácter de 
urgente à instrução do BES, uma 
decisão revertida mais tarde pela 
Relação de Lisboa. Nesse despacho, 
Ivo Rosa sublinhava que, “quanto 
aos demais crimes imputados aos 
arguidos, associação criminosa, 
burla qualificada, branqueamento 
e corrupção, tendo em conta as 
molduras penais, os mesmos estão 
longe de ver atingido o prazo de 
prescrição”. 

Mas nem todos os 38 ilícitos con- 
tabilizados na lista do Ministério 
Público resistiram até agora. José 
Manuel Espírito Santo, que encabe- 


NELSON GARRIDO 


Dez anos depois da queda do 
BES, muitos lesados continuam 
à espera de serem ressarcidos 


é o número de sessões 
de julgamento marcadas 
até Julho de 2025 


962 


milhões de euros negativos 
faziam, segundo o Ministério 
Público, com que a Espírito Santo 
Internacional estivesse em 
bancarrota, já no final de 2009 


çou um dos cinco ramos da família 
no conselho superior do Grupo Espí- 
rito Santo e foi administrador de 
várias das suas empresas, morreu 
em Fevereiro do ano passado, extin- 
guindo-se assim a sua responsabili- 
dade penal, incluindo um crime de 
infidelidade que constava neste rol. 

O antigo director-geral da Sucursal 
Financeira Exterior do Funchal do 
BES, na Zona Franca da Madeira, que 
estava acusado de dois crimes de fal- 
sificação de documento no caso prin- 
cipal, evitou sentar-se no banco dos 
réus porque, na decisão instrutória, 
o juiz Pedro Santos Correia conside- 
rou que o gestor bancário não tinha 
sido devidamente confrontado com 
os factos de que era acusado. 

O mesmo juiz declarou prescritos 
três crimes de infidelidade, dois 
imputados a Pedro Luís Costa (antigo 
director na área de desintermedia- 
ção e na área de crédito do BES Vida 
e mais tarde parte do ESAF — Espíri- 
to Santo Fundos de Investimento 
Mobiliários) e um a Cláudia Boal 
Faria (directora adjunta do departa- 
mento financeiro do BES até 2013 e, 
logo a seguir, directora do departa- 
mento de Gestão de Poupança). O 
Ministério Público não se conformou 
com esta decisão e recorreu para o 
Tribunal da Relação de Lisboa, que 
há pouco tempo acabou por lhe dar 
razão, tendo decidido que o juiz de 
instrução teria de reformular a sua 
decisão, remetendo para julgamento 
os dois arguidos pelos três crimes de 
infidelidade. 

Ironia é que, em Janeiro de 2022, 
o próprio Ministério Público alertava 
para que um dos crimes prescrevia 
em 28 de Agosto de 2024, ou seja, 
dentro de um mês, e os outros dois 
em Março de 2025. Mas essa decisão 
implicava fazer regressar todo o pro- 
cesso à fase de instrução? 

A juíza Helena Susano considerou, 
num despacho proferido no mês 
passado, que, aquando do recurso, 
estes três crimes tinham sido auto- 
nomizados num novo processo e que 
agora não fazia sentido voltar a inte- 
grá-los no caso principal. Até porque 
tal implicaria anular todos os actos 
que a magistrada já praticara na fase 
de julgamento e fazer o processo 
regressar à fase de instrução. Tal, 
escreveu Helena Susano, poderia 
atrasar O caso um ano. A decisão não 
agradou a algumas defesas, que 
poderão recorrer desse despacho. 

Muito antes disso, já quatro das 
sete sociedades acusadas (a Espírito 
Santo International S.A., Espírito 
Santo Tourism Europe, Espírito San- 
to Resources Limited e Espírito San- 
to Resources Portugal) tinham visto 
a acusação ser considerada nula pelo 
juiz Ivo Rosa, após se ter detectado 
que certos actos processuais não 
tinham sido praticados pelos respec- 
tivos representantes legais, o que 
determinou o afastamento destas 
empresas deste processo. Um caso 
cuja dimensão e complexidade tra- 
zem constantes desafios à justiça. 


Público • Terça-feira, 30 de Julho de 2024 «11 


Processo BES está parado 
até Setembro porque não 
tem estatuto de urgente 


Mariana Oliveira 


A fase de julgamento do processo 
que apura responsabilidades no 
colapso do universo Espírito Santo, 
já considerado o maior da justiça 
portuguesa, está actualmente para- 
da, uma vez que estão a decorrer até 
ao final de Agosto férias judiciais e 
o caso, não tem, neste momento, 
carácter de urgente. 

Um advogado que representa cen- 
tenas de lesados pediu no final do 
ano passado ao Juízo Central Crimi- 
nal de Lisboa, onde o caso vai ser 
julgado, que atribuísse o estatuto de 
urgente ao processo, o que faria 
com que pudessem ser marcadas 
audiências durante os dois meses 
anuais, ao todo, em que decorrem 
as férias judiciais (Verão, Natal e 
Páscoa) e evitaria que a contagem 
de prazos não ficasse congelada 
durante esse período. 

Mas a juíza Helena Susano, a titu- 
lar do processo, rejeitou o pedido, 
considerando que “não traria qual- 
quer benefício a qualquer dos sujei- 
tos processuais” que houvesse ses- 
sões todos os dias da semana ou em 
férias judiciais, no que chama “uma 
incompreensível e desnecessária 
maratona”. 

A magistrada reconhece que há 
risco de prescreverem os crimes de 
infidelidade e de falsificação de 
documentos, mas diz que tal não se 
evitaria com, no máximo, mais duas 
semanas por ano de produção de 
prova, possíveis se o processo 
andasse durante as férias judiciais. 

“A celeridade processual atinge- 
se, a Nosso ver, não com uma corri- 
da contra o tempo, mas com uma 
marcha consistente que os passos 
sustentados oferecem a todos os 
sujeitos processuais”, escreveu a 
juíza no seu despacho, em Fevereiro 
passado. 

Antes, a magistrada recordou que 
os juízes têm obrigatoriamente de 
gozar as férias pessoais durante as 
férias judiciais e que, sendo este um 
tribunal colectivo, tal obrigaria os 
três juízes a sobreporem esse perío- 
do de descanso, uma situação que 
considerou “constrangedora do 
ponto de vista pessoal e familiar”. 
“Cremos que também para os 
demais intervenientes processuais 
tal situação acarretaria sérios incon- 
venientes, impossibilitando ou o 
gozo das suas férias ou conduzindo 
à respectiva substituição no decurso 
do respectivo gozo, o que poderia 
causar constrangimentos à defesa 


dos arguidos”, acrescentou. 

Apesar de indeferir a pretensão 
dos lesados do Banco Espírito Santo 
(BES), a juíza diz que o “tribunal 
está ciente da necessidade de tudo 
fazer para que o julgamento decorra 
com a celeridade possível, o que 
será desejável e útil para todos, acu- 
sação e defesa, atendendo ao tempo 
já decorrido desde o início da fase 
de inquérito e data dos factos”. 

Em 2022, um outro assistente, o 
BES em Liquidação (o banco “mau”, 
que está em falência), tinha feito um 
pedido semelhante ao então juiz de 
instrução, Ivo Rosa, que também 
indeferiu o requerimento. Nessa 
altura, o Ministério Público — que 
este ano não se opôs ao pedido dos 
lesados e remeteu para a sua posi- 
ção de 2022 — recorreu para o Tri- 
bunal da Relação de Lisboa, que, em 
Novembro desse ano, decidiu que a 
instrução passaria a decorrer com 
carácter de urgente. 

Três juízas da Relação considera- 
ram que a interrupção da instrução 
nas férias judiciais era “susceptível 
de protelar esta fase processual e 
violar o direito à obtenção de deci- 
são judicial em prazo razoável” nos 


Oex-banqueiro 
Ricardo 

Salgado 
éarguido em 
vários processos 
ligados ao 
colapso do BES 


termos previstos quer na Convenção 
Europeia dos Direitos Humanos, 
quer na Constituição da República 
Portuguesa. 

Como esse acórdão só tinha vali- 
dade para a fase de instrução, seria 
necessária uma nova decisão judi- 
cial para que o processo não parasse 
durante as férias judiciais na fase de 
julgamento. Foi isso que os lesados 
tentaram fazer, sem sucesso. Tal não 
impede que outra parte venha a 
fazer o mesmo pedido noutra altura, 
nem que recorra para a Relação se 
a decisão da juíza for a mesma. 

O carácter de urgente é a regra 
para processos com arguidos priva- 
dos da liberdade, o que não aconte- 
ce no caso BES, que só teve em 2015 
o ex-presidente executivo do Banco, 
Ricardo Salgado, três meses em pri- 
são domiciliária, e mais tarde, com 
a mesma medida, o antigo director 
da discreta Sucursal Financeira 
Exterior do BES, localizada na Zona 
Franca da Madeira. 


REGIAO AUTONOMA DA MADEIRA 
GOVERNO REGIONAL 
SECRETARIA REGIONAL DAS FINANÇAS 
DIREÇÃO REGIONAL DO PATRIMÔNIO 


EDITAL N.º 3/2024/DRPA 


DECLARAÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA DAS PARCELAS DE TERRENO NECESSÁRIAS À EXECUÇÃO DA 
OBRA NOVA LIGAÇÃO QUEBRADAS/AMPARO - 1.2 FASE - TÚNEIS 


Em cumprimento do estatuído no n.º 2 do artigo 17.2, em cotejo com o n.º 4 do artigo 
11.2, ambos do Código das Expropriações, informa-se que, através da Resolução n.º 
1460/2023, tomada em reunião do Conselho do Governo, de 14 de dezembro, publicada 
no Jornal Oficial da Região Autónoma da Madeira, | Série, n.º 231, de 18/12/2028, foi 
declarada de utilidade pública a expropriação das parcelas de terreno necessárias à 
realização da obra de “Nova Ligação Quebradas/Amparo - 1.2 Fase - Túneis”. 


Torna-se pública a existência da proposta de expropriação por via amigável, da(s) 
parcela(s) de terreno identificada(s) nos anexos | e Il do presente edital, aplicáveis aos 
expropriados e demais interessados não conhecidos e àqueles cujo ofício, enviado sob 
registo com aviso de receção, foi devolvido. 


Pelo presente edital informa-se ainda que, nos termos do n.º 2 do artigo 35.º do citado 
código, os expropriados e demais interessados nas condições acima indicadas dispõem 
do prazo de 15 dias para responder, podendo fundamentar a sua contraproposta em 
valor constante de relatório elaborado por perito da sua escolha e obter informações 
contactando com a Direção Regional do Património, sita à Rua Alferes Veiga Pestana, 
3D, 9050-079 Funchal. 


Funchal, 24 de julho de 2024 


O Diretor Regional, Rui Cortez 


Anexo | 


Obra de Nova Ligação Quebradas/Amparo - 1.2 Fase - Túneis 
Lista com a identificação dos proprietários/interessados aparentes 


Proprietários e demais interessados Prédio Rústico Aaaa 
Freguesia/ É 

Concelho ESPORRE 
Secção (m2) 


Morada Código Postal 


Estrada Monumental, n.º 207 
9000-100 Funchal 


Piormais sa sos Martinho 138,72 
9000-000 Funchal unci 


Ajuda- São Martinho Ajuda- São Martinho a, E 158,33 


REGIAO AUTONOMA DA MADEIRA 
GOVERNO REGIONAL 
SECRETARIA REGIONAL DAS FINANÇAS 
DIREÇÃO REGIONAL DO PATRIMÔNIO 


EDITAL N.º 4/2024/DRPA 


DECLARAÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA DAS PARCELAS DE TERRENO NECESSÁRIAS À EXECUÇÃO 
DA OBRA REQUALIFICAÇÃO DA ER 204 ENTRE A BOA NOVA E A ASSOMADA 


Em cumprimento do estatuído no n.º 2 do artigo 17.2, em cotejo com o n.º 4 


do artigo 11.º, ambos do Código das Expropriações, informa-se que, através 
da Resolução n.º 1459/2023, tomada em reunião do Conselho do Governo, de 
14 de dezembro, publicada no Jornal Oficial da Região Autónoma da Madeira, | 
Série, n.º 231, de 18/12/2028, foi declarada de utilidade pública a expropriação 
das parcelas de terreno necessárias à realização da obra de “Requalificação da 
ER 204 entre a Boa Nova e a Assomada”. 


Torna-se pública a existência da proposta de expropriação por via amigável, 
da(s) parcela(s) de terreno identificada(s) nos anexos | e Il do presente edital, 
aplicáveis aos expropriados e demais interessados não conhecidos. 


Pelo presente edital informa-se ainda que, nos termos do n.º 2 do artigo 35.º 
do citado código, os expropriados e demais interessados nas condições acima 
indicadas dispõem do prazo de 15 dias para responder, podendo fundamentar a 
sua contraproposta em valor constante de relatório elaborado por perito da sua 
escolha e obter informações contactando com a Direção Regional do Património, 
sita à Rua Alferes Veiga Pestana, 3D, 9050-079 Funchal. 


Funchal, 24 de julho de 2024 


O Diretor Regional, Rui Cortez 


Anexo | 


Obra de Requalificação da ER 204 entre a Boa Nova e a Assomada 
Lista com a identificação dos prédios e dos proprietários/interessados aparentes 


Proprietários e demais interessados Prédio Rústico / Urbano Arona 
Freguesia/ : 
Concelho exproprçar 
Código Postal Secção (m2) 


Parcela 


Morada 


cc berze A 36,10 


1,20 
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Sociedade 


Ministério não fixa data 
para pagar aumento do 
suplemento aos polícias 


Sónia Trigueirão 


Governo diz que só vai 
começar os pagamentos 
“quando estiverem criadas 
as condições técnicas para 
o seu processamento” 


O acordo para o pagamento do suple- 
mento de risco aos agentes da PSP e 
militares da GNR de 300 euros pagos 
em três tranches já foi assinado a 9 de 
Julho, mas o Ministério da Adminis- 
tração Interna (MAI) continua sem 
precisar quando irá chegar ao bolso 
dos polícias. 

Questionado pelo PÚBLICO, o MAI 
só diz que “a actualização do suple- 
mento irá ser paga às forças de segu- 
rança, com retroactivos a 1 de Julho, 
logo que estejam criadas as condições 
técnicas para o seu processamento” 
e quando “o processo legislativo que 
leva à sua concretização e possibili- 
dade de execução esteja concluído 
— nomeadamente a publicação em 
Diário da República —, o que se aguar- 
da para breve”. 

O certo é que esta questão ainda 
não foi levada a Conselho de Minis- 
tros, mas as medidas de “valorização 
e dignificação” da carreira das Forças 
Armadas, que incluem um aumento 
de 300 euros no suplemento de con- 
dição militar, isto é, a mesma valori- 
zação mensal que foi conferida às 
forças de segurança, já foram. E a sua 
divulgação pública foi quanto bastou 
para voltar a desencadear uma onda 
de protestos dos sindicatos das polí- 
cias, que consideraram “absoluta- 
mente gravosas as declarações do 
ministro da Defesa Nacional” quando 
este disse que, “em 1 de Janeiro de 
2025, nenhum militar receberá 
menos do que um GNR ou PSP”. 

Margarida Blasco, em declarações 
à SIC, disse que, quanto ao suplemen- 
to, considerava as negociações encer- 
radas, uma vez que já estava firmado 
um acordo. Já quanto à revisão das 
carreiras, a ministra garantiu que 
também é para cumprir, mas mais 
uma vez não falou em datas. 

A Associação Nacional dos Sargen- 
tos da Guarda, a Associação Sócio- 
profissional Independente da Guarda 
Nacional Republicana, a Associação 
Nacional Autónoma de Guardas e o 
Sindicato Independente de Agentes 
de Polícia já vieram dizer que consi- 
deravam o “acordo desastroso” e que 
vão continuar a lutar para conseguir 
o suplemento igual ao da Polícia Judi- 
ciária. Juntos anunciaram que tinham 
pedido reuniões a todas as forças polí- 
ticas com representação parlamentar, 


tendo, entretanto, sido recebidos 
pelo Chega. 

Deixando claro que não está contra 
os militares — que diz achar que 
devem ser aumentados —, mas contra 
o Governo, o presidente do Sindicato 
Nacional da Polícia (Sinapol), Arman- 
do Ferreira, adiantou ao PÚBLICO 
que pretendia ontem formalizar, jun- 
tamente com o Sindicato dos Profis- 
sionais de Polícia (SPP/PSP), um pedi- 
do de reunião ao Presidente da Repú- 
blica. Além disso, vão pedir reuniões 
aos partidos no Parlamento. “Neste 
momento é o que se pode fazer, uma 
vez que os polícias estão reféns de um 
acordo que foi assinado por apenas 
três estruturas sindicais da PSP”, sub- 
linhou, acrescentando que, quanto à 
revisão das carreiras remuneratórias, 
espera que o Governo abra as nego- 
ciações já em Setembro, garantindo 
que o Sinapol avançará com acções 
de protesto na rua. 

“Dizem-nos que não há dinheiro e 
afinal ele existe”, afirmou, sublinhan- 
do que considera as medidas anun- 
ciadas pelo Governo para os militares 
“um insulto” para os polícias. 

Já o presidente do Sindicato Nacio- 
nal dos Oficiais de Polícia, Bruno 
Pereira, que assinou o acordo dos 300 
euros, considera que, perante estas 
medidas para os militares, o Governo 


Sindicatos 
dos polícias 

| deixamnoar 
ameaça 

de voltarem 
aos protestos 
em Setembro 


deve abrir as negociações salariais 
para os polícias também já em Setem- 
bro. “Era importante reatar as nego- 
ciações imediatamente para que essas 
futuras alterações nas estruturas sala- 
riais e nos outros suplementos pos- 
sam ver a luz do dia a partir de 1 de 
Janeiro de 2025”, afirmou. 

“No final de contas, de nada valeu 
estarmos a protestar, a contestar e a 
negociar, porque tudo isto permitiu 
que outros, sem terem que o fazer, 
conseguissem tanto ou neste caso 
mais”, acrescentou, para, ressalvan- 
do que não está a desvalorizar o papel 
das Forças Armadas, concluir que, 
afinal, “não era uma questão de 
dinheiro, mas sim de prioridades”. 

Questionado sobre se se sente 
enganado por ter assinado o acordo, 
disse sentir-se “desalentado”. E vol- 
tava a assinar o acordo? “Já pensei 
nisso. À data, se estivesse mais seguro 
e consciente, dir-lhe-ia que iria revi- 
sitar a minha decisão”, respondeu. 
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Sociedade 


Gestação de substituição ainda por 
regulamentar. Governo está a avaliar 


Ana Maia 


Lei foi aprovada no fim 

de 2021, mas a ausência 

de regulamentação 

não permite aos casais 
avançarem com o processo 


Sete anos depois, a lei que abre a por- 
ta da gestação de substituição às 
mulheres que, por doença ou ausên- 
cia de útero, não conseguem engra- 
vidar continua a marcar passo. A lei 
e respectiva regulamentação têm 
sofrido avanços e recuos. E, numa 
altura em que as associações que 
representam estes casais exigem uma 
resposta urgente” do Governo, por- 
que, apesar de haver umalei aprova- 
da, muitos destes casais continuam a 
ter de recorrer ao estrangeiro para 
conseguirem ser pais, o Ministério da 
Saúde apenas adiantou ao PÚBLICO 
que está “a avaliar a proposta de regu- 
lamentação” deixada pelo anterior 
executivo, “no sentido de regulamen- 
tar a matéria em causa”. 

A primeira regulamentação da ges- 
tação de substituição, recorde-se, 
entrou em vigor a 1 de Agosto de 2017. 
Mas, um ano depois, o chumbo de 
algumas normas por parte do Tribu- 
nal Constitucional suspendeu essa 
possibilidade. Uma nova lei acabaria 
por ser aprovada no final de 2021, 
prevendo-se que entraria em vigor no 
mês subsequente. Mas, mais uma vez, 
a regulamentação esteve longe de ser 
pacífica, com as várias versões de 
propostas feitas pelo anterior Gover- 
no a merecerem reparos e críticas. A 
última versão, aprovada em Conselho 
de Ministros em Novembro de 2023, 
foi vetada pelo Presidente da Repú- 
blica em Janeiro. Antes de abandonar 
funções, o anterior executivo deixou 
ao novo Governo, que tomou posse a 
2 de Abril, um projecto de decreto-lei 
para regulamentar a gestação de 
substituição. 

Preocupada, a directora-geral da 
Associação Portuguesa de Fertilidade 
(APFertilidade), Joana Freire, questio- 
nou no dia 16 de Julho a secretária de 
Estado da Saúde, Ana Povo, mas saiu 
do encontro sem respostas. “A secre- 
tária de Estado disse que ia ver o que 
tinha transitado [do anterior executi- 
vo]. Sabemos que este é um tema 
sensível, que precisa de grande refle- 
xão, mas também queremos uma 
resposta”, diz Joana Freire. 

Na prática, “continua tudo parado” 
e quem consegue “continua a ir para 
fora” procurar uma resposta. “É tris- 
te continuarmos a ter uma sociedade 
em que quem tem capacidade finan- 
ceira consegue avançar com o seu 


Em Setembro, a gestação 
desubstituição deverá voltar 
ãactualidade, para a 
regulamentação da lei 


projecto e que quem não tem fica sem 
nada”, lamenta. 

Já o Conselho Nacional de Procria- 
ção Medicamente Assistida (CNPMA) 
diz pretender abordar o tema da regu- 
lamentação da gestação de substitui- 
ção na reunião que terá com a secre- 
tária de Estado da Saúde no início de 
Setembro. Carla Rodrigues, presiden- 
te do CNPMA, reconhece que no iní- 
cio de mandato do Governo foi preci- 
so dar resposta a temas urgentes na 
saúde, mas afirma que “isso não pode 
ser uma desculpa” para não se avan- 
çar com esta questão. 

“Existem sempre emergências e a 
procriação medicamente assistida 
[PMA] tem sido uma vítima das emer- 
gências”, lamenta, referindo que o 
CNPMA quer “levar ao Governo a 
necessidade urgente de se debruçar 
sobre o assunto”. Carla Rodrigues 
adianta que o CNPMA e o Conselho 
Nacional de Ética para as Ciências da 
Vida (CNECV) vão reunir-se no início 
de Setembro para, em conjunto, ten- 
tarem ajudar o Governo a chegar a 
uma resolução. 

O CNECV, que ao longo dos anos 
emitiu vários pareceres sobre o tema, 
reuniu-se com a ministra da Saúde no 
dia 22. A presidente, Maria do Céu 
Patrão Neves, refere que fizeram 
“uma revisão dos vários temas” que 
se interligam com a missão do CNECV 
e que a regulamentação da gestação 
de substituição “foi um dos temas em 
cima da mesa”. 

No que diz respeito à PMA, a regu- 
lamentação em falta para a gestação 


de substituição não é a única preocu- 
pação. Na reunião com a secretária 
de Estado da Saúde, e também com 
quatro partidos com assento parla- 
mentar, a APFertilidade alertou para 
outras dificuldades sentidas pelos 
beneficiários das diversas técnicas. 
Entre estas estão a comparticipação 
da medicação para preservação da 
fertilidade - que ultrapassa os 400 
euros mensais, referiu Joana Freire —, 
a ausência de centros públicos de 
PMA nas zonas sul e interior do país 
e nos Açores, a falta de recursos 
humanos e de melhoria das infra-es- 
truturas nos centros públicos e os 
longos tempos de espera para a reali- 
zação de tratamentos, que podem 
chegar aos três anos no caso de serem 
necessários gâmetas doados. 
“Preocupa-nos que não existam 
medidas com impacto imediato para 
que as pessoas consigam aceder aos 
tratamentos”, refere Joana Freire, 


Carla Rodrigues 
Presidente do CNPMA 


salientando o impacto que a baixa 
taxa de natalidade no país terá no 
futuro. 

A preocupação é partilhada pelo 
CNPMA, que lembra que Portugal e 
Itália são os dois países europeus com 
taxas de natalidade mais baixas. “Ao 
dotar a PMA de recursos, estamos a 
combater vários problemas - de saú- 
de, a não renovação de gerações, o 
envelhecimento...”, reforçou a presi- 
dente, Carla Rodrigues, referindo que 
4,5% da taxa bruta de natalidade 
resultou de tratamentos de PMA. 
“Mas podia ser muito mais”, diz. 

A responsável refere que o Banco 
Público de Gâmetas — no Porto e com 
filiais em Lisboa e Coimbra — está 
actualmente a dar resposta a “pedi- 
dos de gâmetas masculinos de Janeiro 
de 2021 e de gâmetas femininos de 
Março de 2021”. Esta é uma das preo- 
cupações que os responsáveis do 
CNPMA deverão expressar à secretá- 
ria de Estado da Saúde. 

Carla Rodrigues salienta a necessi- 
dade de se “dar autonomia ao Banco 
Público de Gâmetas, com dotação de 
recursos próprios e a realização 
“urgente” de uma campanha pública 
de recrutamento de dadores para o 
SNS. Mas são precisas também “medi- 
das urgentes” que tenham “impacto 
imediato” na redução das listas de 
espera e, para isso, “só há uma solu- 
ção”: “O recurso a privados com exce- 
dente de gâmetas ou a importação de 
gâmetas de bancos internacionais”, 
como fazem os privados quando é 
necessário. 


Escolas 
públicas têm 
11 alunos por 
computador 


Daniela Carmo 


Filinto Lima aponta 

o número elevado de 
computadores “encostados 
nas arrecadações” à espera 
de serem arranjados 


A média de alunos por computador 
nas escolas públicas fixou-se em 1,1 
no ano lectivo 2022/2023. Os dados 
constam do relatório relativo aos 
Recursos Tecnológicos das Escolas, da 
Direcção-Geral de Estatísticas da Edu- 
cação e Ciência (DGEEC), que revela 
que há mais alunos por computador 
no ensino privado do que no público. 
O mesmo se pode dizer do total de 
computadores com ligação à Internet: 
no ensino básico e secundário públi- 
cos, o rácio foi de 1,1 alunos por equi- 
pamento, mas quando a análise se 
foca apenas no privado a média dis- 
para para os 3,3 alunos por computa- 
dor. 

O parque informático das escolas 
é constituído por 1.028.215 computa- 
dores, 92% dos quais estão nas esco- 
las públicas. Porém, ao PÚBLICO, o 
presidente da Associação Nacional de 
Directores de Agrupamentos e Esco- 
las Públicas (Andaep), Filinto Lima, 
diz que os números não se traduzem 
numa realidade visível nos estabele- 
cimentos de ensino do sector público, 
já que, recorda, 13 mil alunos do 9.º 
ano de escolaridade, em Maio de 
2023, continuavam a aguardar por 
um kit digital. “O compromisso do 
Governo anterior, e também deste, 
passava por atribuir a todos os alunos 
um kit digital. E, focando os dados do 
9.º ano do ano passado, em Maio, 
mais de 13 mil alunos, só do 9.º ano, 
não tinham o kit digital”, atesta. 

Filinto Lima lembra ainda que há 
um número elevado de computado- 
res que estão “encostados nas arreca- 
dações das escolas à espera” de serem 
arranjados. Recorde-se que em Março 
havia mais de um milhão de compu- 
tadores nas escolas disponibilizados 
no âmbito do programa Escola Digi- 
tal, mas o número daqueles que se 
encontravam avariados também cres- 
cia sem que existissem recursos para 
o seu arranjo, dado que os prazos de 
garantia expiravam. Na passada sema- 
na, o secretário de Estado da Admi- 
nistração e Inovação Educativa, 
Pedro Dantas da Cunha, disse que 
houve uma reversão da estratégia de 
manutenção dos computadores, que 
estava centralizada em Lisboa e que 
agora passa a estar distribuída, dando 
uma verba às escolas para a repara- 
ção do material. 
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Local 


Lisboa está finalmente a preparar regras 
para ordenar caos nos tuk-tuks 


Reunião com empresários do sector, polícia e EMEL tentará criar regras para “melhor gestão do espaço 
urbano e fluidez do tráfego nas zonas de maior afluência”. E redefinirá áreas de paragem 


Samuel Alemão 


A Câmara de Lisboa está a preparar a 
criação de um novo regulamento da 
actividade dos veículos de animação 
turística que circulam na capital, em 
particular os tuk-tuks. Será dado um 
enfoque no estabelecimento de um 
regime mais disciplinado, visando 
corrigir as situações de maior confli- 
tualidade com a circulação rodoviária 
e também na “convivência com a 
comunidade”. Mas será também dada 
atenção à reorganização dos locais de 
paragem e estacionamento destes 
veículos, que serão limitados. 

A informação é confirmada ao 
PÚBLICO pela autarquia, que, ama- 
nhã, ao final da manhã, promoverá 
uma primeira reunião para trabalhar 
este assunto, com várias entidades, 
entre as quais a Associação Nacional 
dos Condutores de Animação Turís- 
tica (ANCAT). O dirigente de uma das 
principais entidades representativas 
do sector, em declarações ao PÚBLI- 
CO, qualifica mesmo esta reunião 
como uma das “mais importantes 
realizadas até hoje”, na cidade, envol- 
vendo agentes do sector turístico. 

“A Câmara de Lisboa está a traba- 
Ihar na reconfiguração dos locais de 
paragem e estacionamento destina- 
dos aos veículos ligeiros de transpor- 
te turístico. O foco é aumentar de 
forma ordenada e restringir o estacio- 
namento face ao número de locais 
que existem actualmente e que foram 
determinados pelo anterior executivo 
em 2015”, refere fonte camarária, 
explicando que a edilidade deseja 
promover uma “maior disciplina na 
circulação e paragem destes veícu- 
los”, evitando assim a saturação nas 
áreas mais frequentadas. 

A mesma fonte diz que a autarquia 
está ainda “a trabalhar no regulamen- 
to que vai estabelecer um conjunto 
de regras para a operação dos veícu- 
los, promovendo uma melhor gestão 
do espaço urbano e fluidez do tráfego 
nas zonas de maior afluência”. Para 
conseguir tais objectivos, na reunião 
de amanhã com o vice-presidente da 
Câmara de Lisboa, Filipe Anacoreta 
Correia (CDS-PP), que tem o pelouro 
da Mobilidade, participarão repre- 
sentantes da Associação Nacional dos 
Condutores de Animação Turística 
(ANCAT), bem como da Polícia Muni- 
cipal, da EMEL e da PSP. 

A presença conjunta de todas 
estas entidades, considera Frederi- 
co Duarte de Carvalho, presidente 


da ANCAT, “demonstra bem que há, 
finalmente, vontade da câmara em 
encontrar soluções viáveis e que vão 
ao encontro das necessidades da 
cidade citadas pela associação des- 
de a sua fundação, em 2017, ainda 
no tempo do executivo de Fernando 
Medina”. A expectativa é de tal 
ordem que o dirigente considera 
“esta reunião como uma “cimeira” 
das mais importantes, realizadas até 
hoje, em Lisboa, na área da anima- 
ção turística”. 

A ANCAT, diz Frederico Duarte de 
Carvalho, irá “dialogar de forma posi- 
tiva” com a autarquia e apresentar 
propostas que “vão ao encontro dos 
objectivos no que diz respeito a 
regras, disciplina de ocupação do 
espaço urbano e mobilidade”. A ideia 
principal da reunião é a de regular a 
actividade, sem prejudicar a activida- 
de económica das empresas. “Somos 
os embaixadores da cidade, cidadãos 
de Lisboa, e pertencemos a um grupo 


de pessoas que promovem a cultura 
e dinamizam a economia”, diz o pre- 
sidente da associação, referindo que 
a mesma “quer fazer parte da solução 
e não do problema”. 


Zonas de conflitualidade 

A iniciativa da edilidade lisboeta sur- 
ge como resposta aos crescentes ape- 
los da comunidade para que se resol- 
vam situações de conflitualidade 
resultantes da sobrecarga de tuk-tuks 
em certos locais, como recentemente 
denunciado pelos moradores em 
redor do Miradouro da Senhora do 
Monte, na zona da Graça, na freguesia 
de São Vicente. As tensões resultantes 
da actividade destes veículos são sen- 
tidas também noutras zonas da cida- 
de demandadas pelos turistas, como 
no Rossio, no Miradouro das Portas 
do Sol, em Belém ou no Terreiro do 
Paço. Este local foi palco, em 30 de 
Maio, de uma agressão de um agente 
da polícia municipal, com duas cabe- 


çadas, a um condutor de tuk-tuk. 

As diligências agora encetadas pela 
CML surgem no momento em que o 
Porto se prepara também para pôr 
em marcha um conjunto de medidas 
visando ordenar o funcionamento da 
actividade deste género de veículos. 
Na semana passada, a autarquia de 
Rui Moreira anunciou a criação de 
uma zona de restrição a circuitos 
turísticos não autorizados e transpor- 
tes ocasionais entre a Alfândega e a 
Praça da República e entre a Rua de 
Cedofeita e a Rua de Dom João IV, só 
poderão entrar os veículos turísticos 
com licença. No máximo, poderão aí 
circular 40 tuk-tuks e 24 autocarro 
turísticos. 

Um caminho que a autarquia lide- 
rada por Carlos Moedas pretende 
agora encetar também, no que se 
refere aos tuk-tuks. E fá-lo quando, há 
muito, se aguarda a criação de um 
regulamento para o sector, cujo licen- 
ciamento dos veículos em circulação 


Reunião para estabelecer bases para o regulamento está marcada para amanhã 


é responsabilidade do Turismo de 
Portugal. Além disso, as únicas regras 
em vigor são as referentes às zonas 
com restrições na circulação e o esta- 
cionamento dentro das freguesias de 
Misericórdia, Santo António e Santa 
Maria Maior, estabelecidas pela Câma- 
ra de Lisboa, em Novembro de 2015. 

Naquela altura, foi colocada sinalé- 
tica nos locais onde a circulação esta- 
va proibida, privilegiando-se o esta- 
belecimento de corredores de circu- 
lação através das vias mais 
importantes do centro histórico, 
como a Avenida da Liberdade e suas 
laterais, Calçada do Combro, bem 
como pelas avenidas 24 de Julho, 
Infante D. Henrique e Almirante Reis, 
para se evitar o tráfego destes veículos 
dentro dos bairros. O despacho deter- 
minava ainda um horário de circula- 
ção entre as 9h e as 21h e a criação de 
116 lugares de paragem. Disposições 
que, em grande medida, têm sido 
incumpridas. 
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Memorial às vítimas de ataque em Majdal Shams, que matou 12 crianças e adolescentes 


Netanyahu promete de novo 
“resposta dura” a ataque nos Golã 


ATEF SAFADI/EPA 


Fontes israelitas falam da possibilidade de um ataque “limitado mas significativo”, 
já que uma guerra não é do interesse de Israel (nem do Hezbollah) 


Maria João Guimarães 


O primeiro-ministro israelita, Benja- 
min Netanyahu, repetiu ontem que 
uma resposta “dura” ao ataque atri- 
buído ao Hezbollah que matou 12 
crianças e adolescentes nos Montes 
Golã era “inevitável”. Que era inevi- 
tável era certo. Quão dura será, está 
a ser alvo de muita especulação. 

A tensão levou a medidas que mos- 
tram o temor na região, como o can- 
celamento de voos para Beirute por 
companhias como a Lufthansa ou a 
Royal Jordanian ou o apelo de países 
para que os seus cidadãos saiam do 
Líbano (como a Alemanha). 

Antes, ataques com drones duran- 
te o dia de ontem deixaram dois 
mortos e cinco feridos no Sul do 
Líbano, com o Hezbollah a dizer que 
os mortos eram membros do movi- 
mento. 

Vários analistas sublinhavam que 
uma guerra directa não é do interes- 
se nem de Israel nem do Hezbollah 
(nem do Irão, que apoia o movimen- 


to xiita libanês) e, a coberto do ano- 
nimato, fontes israelitas diziam o 
mesmo. “Não estimamos que a res- 
posta leve a uma guerra total — isso 
não seria do nosso interesse neste 
ponto”, declarou uma delas, citada 
pela Reuters. 

O jornalista especialista em segu- 
rança e defesa Amos Harel, do diário 
israelita Haaretz, dizia que, apesar 
da retórica, muitos dos responsáveis 
israelitas a ameaçar “guerra total” 
estão “bem conscientes dos limites 
de qualquer acção das IDF [Forças 
de Defesa de Israel]”, como “a demo- 
ra da chegada de armas de precisão 
dos EUA, a sobrecarga nos soldados 
de combate, tanto a fazer serviço 
obrigatório como reservistas, e as 
dificuldades de uma incursão no Sul 
do Líbano”, enumera. 

A guerra de 2006, a última vez em 
que houve uma incursão terrestre 
israelita no Sul do Líbano, terminou 
com pesadas consequências para 
Israel e para o Líbano (e com o forta- 
lecimento do Hezbollah, que acabou 


por ser visto como sendo capaz de 
enfrentar o mais poderoso Exército 
da região). 

O diário de grande circulação 
Yediot Ahronot citava, pelo seu lado, 
responsáveis dizendo que a resposta 
israelita seria “limitada mas signifi- 
cativa”. 


Alvos civis? 

As fontes ouvidas pela Reuters disse- 
ram que entre as opções de acção 
estavam um ataque limitado a infra- 
estruturas, incluindo pontes, cen- 
trais eléctricas ou portos, ataques 
contra locais de armazenamento de 
armas do Hezbollah ou ataques con- 
tra comandantes do Hezbollah. 

Na análise no Haaretz, Harel escre- 
via, no entanto, que o bombardea- 
mento de infra-estrutura civil, pro- 
posta como “solução mágica” por 
algumas pessoas, “não deveria aju- 
dar, já que o governo libanês não tem 
praticamente influência sobre as 
decisões do Hezbollah”. 

O movimento xiita libanês lançou 


projécteis contra Israel na sequência 
da resposta do Estado hebraico ao 
ataque do Hamas de 7 de Outubro, 
levando o Governo israelita a orde- 
nar a retirada das populações que 
vivem mais perto da fronteira, pes- 
soas que estão, tal como as das 
comunidades atacadas a 7 de Outu- 
bro no sul, alojadas temporariamen- 
te em hotéis. Ainda assim, a resposta 
do Hezbollah ficou longe de um ata- 
que em larga escala, como teria che- 
gado a esperar o Hamas. 

O ataque do fim-de-semana (que 
o Hezbollah nega ser da sua autoria, 
dizendo que estes drusos não são 
“um alvo”; Israel e os EUA dizem que 
foi) atingiu uma localidade drusa nos 
Montes Golã, território sírio que 
Israel ocupou na sequência da guer- 
ra de 1967 e anexou em 1981, com 
habitantes que, de modo geral, não 
quiseram obter a cidadania israelita, 
ao contrário da maioria dos drusos 
de Israel, que são encarados como 
muito leais ao Estado, servindo por 
exemplo no Exército. 


ma multidão em que 

estavam deputados 

ultranacionalistas, 

reservistas armados e 
pelo menos um ministro entrou 
à força numa base militar de 
Israel, um protesto que 
aconteceu depois da notícia de 
que a polícia militar estava no 
local para investigar um grupo 
de reservistas por suspeitas de 
abuso grave de um detido 
palestiniano. 

A base de Sde Teiman, no 
deserto do Negev, é o primeiro 
local de interrogatório feito aos 
palestinianos que o Exército 
israelita prendeu na Faixa de 
Gaza desde 7 de Outubro. Os 
reservistas são suspeitos de 
abuso com gravidade, 
segundo a procuradoria militar. 

Nove de um grupo de dez 
suspeitos foram detidos no 
que, segundo vários media 
israelitas, terá sido um ataque 
sexual. O diário The New York 
Times diz que vários vídeos 
publicados nas redes sociais 
mostram reservistas a gritar 
contra a operação, numa rara 
ocasião de confronto de 
soldados contra outros 
soldados. Havia ainda um 
vídeo que mostrava a entrada 
do ministro do Património 
Amihai Eliyahu na base. 

A vítima, que terá ficado em 
estado crítico, era um 
elemento de uma unidade de 
elite do Hamas, indicava a 
Reuters. O ataque ocorreu há 
cerca de três semanas, 
segundo o diário Times of 
Israel, e o detido, hospitalizado 
e sujeito a uma cirurgia, já está 
fora de perigo de vida. 

O gabinete do 
primeiro-ministro Benjamin 
Netanyahu emitiu um 
comunicado apelando à calma 
e condenando a entrada 
forçada, assim como o ministro 
da Defesa Yoav Gallant, que 
lembrou que, “mesmo em 
tempos difíceis, a lei aplica-se 
a toda a gente”. 

O caso, comenta Barak 
Ravid, do site Axios, “é mais um 
sinal da desintegração da 
cadeia de comando das IDF e 
da leie ordem com o 
encorajamento dos políticos 
ultranacionalistas”. 

O New York Times publicou, 
no início de Junho, uma 
reportagem sobre casos de 
maus tratos em Sde Teiman, e 
de a localização dos detidos 
não ser comunicada a 
qualquer entidade. M.J.G. 
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Ex-ministros conservadores lançam-se 


na corrida à sucessão de Rishi Sunak 


António Saraiva Lima 


Processo de escolha do 
próximo líder do Partido 
Conservador e da oposição 
no Parlamento britânico 
só termina em Novembro 


A corrida à liderança do Partido Con- 
servador e à sucessão do ex-primei- 
ro-ministro do Reino Unido, Rishi 
Sunak, convocada após a pior derro- 
ta de sempre do partido de centro- 
direita nas eleições legislativas dis- 
putadas no início do mês, vencidas 
pelo Partido Trabalhista, vai ter seis 
candidatos, incluindo duas mulhe- 
res, que têm em comum o facto de 
serem todos antigos detentores de 
cargos governamentais. 

Depois de garantirem o apoio de 
pelo menos dez dos 121 deputados 
eleitos pelos tories na votação de 4 
de Julho e recolhido 200 mil libras 
(cerca de 237 mil euros), os ex-minis- 
tros Jeremy Cleverly (Interior), Kemi 
Badenoch (Comércio), Mel Stride 
(Trabalho) e Priti Patel (Interior), e 
os ex-secretários de Estado Robert 
Jenrick (Imigração) e Tom Tugendhat 
(Segurança) foram oficializados 
ontem como concorrentes. 

De acordo com as regras definidas 
pelo Comité 1922, o grupo que 
representa todos os deputados con- 
servadores na Câmara dos Comuns 
do Parlamento de Westminster, o 
processo eleitoral terá várias fases 


e o nome do vencedor só será 
conhecido no dia 2 de Novembro. 

Durante o mês de Setembro, have- 
rá sucessivas rondas de votações em 
que só participam os deputados 
eleitos. Em todas elas, o candidato 
menos votado será eliminado. 

De acordo com o calendário, os 
quatro candidatos que ultrapassa- 
rem as primeiras votações terão a 
oportunidade de discursar perante 
os militantes no congresso anual do 
partido, que decorrerá entre 29 de 
Setembro e 2 de Outubro, na cidade 
inglesa de Birmingham. 

Os dois concorrentes finais terão, 
depois, de convencer os cerca de 
170 mil militantes inscritos, numa 
votação online convocada após o 
congresso e que vai decorrer até ao 
dia 31 de Outubro. 


Partido fragilizado 
O vencedor da contenda herdará um 
Partido Conservador muito fragiliza- 
do, não apenas por ter perdido mais 
de 250 deputados, em comparação 
com o resultado obtido nas eleições 
legislativas de 2019, ou por ter sido 
afastado do poder ao fim de 14 anos 
de governação, mas também por estar 
a viver um período de grande turbu- 
lência interna e de muitos dúvidas 
sobre o rumo ideológico a seguir. 
Acresce ainda o facto de ter pela 
frente, até 2029, um supermotivado 
Partido Trabalhista, que, com os 
seus 411 deputados, goza de uma 
maioria confortável para governar e, 


Rishi Sunak permanece na liderança do partido até Novembro 


sobretudo, para definir os termos da 
agenda e do debate político no Par- 
lamento. 

Cleverly, que também foi ministro 
dos Negócios Estrangeiros no Gover- 
no Sunak, e Tugendhat representam 
uma facção mais moderada dos 
tories e devem defender um regresso 
ao centro político, aquele que, por 
causa das características muito pró- 
prias do sistema eleitoral britânico, 
parece ser o que oferece melhores 
perspectivas de vitória num quadro 
de eleições legislativas. 


Badenoch, Patel e Jenrick fazem 
parte da ala mais brexiteer e neolibe- 
ral do Partido Conservador e, nas 
apresentações das respectivas can- 
didaturas, insistiram na necessidade 
de redução da imigração para o Rei- 
no Unido. 

A ex-ministra das Empresas e do 
Comércio foi a última a apresentar 
a sua candidatura. Num artigo de 
opinião publicado no Times, Bade- 
noch defendeu a retirada do país da 
Convenção Europeia dos Direitos 
Humanos e de outros tratados 


humanitários e de apoio aos refu- 
giados. 

Kemi Badenoch disse ainda que é 
necessária uma “renovação do capi- 
talismo”, criticou os últimos gover- 
nos conservadores (dos quais fez 
parte) por terem “falado à direita e 
governado à esquerda” e afirmou 
que o Partido Conservador “mere- 
ceu perder” as últimas eleições. 

“As pessoas sentiram-se manipu- 
ladas”, denunciou a ex-ministra, 
que ganhou grande protagonismo 
nos últimos anos devido às suas 
posições críticas sobre os direitos 
da comunidade transgénero e que, 
segundo as sondagens, é uma das 
favoritas entre os militantes tories. 

Um inquérito realizado pela Queen 
Mary University (Londres) e pela Sus- 
sex University (Brighton) pouco 
depois das eleições atribuía 31% das 
preferências dos militantes a Bade- 
noch. Contabilizando apenas as inten- 
ções de voto nos candidatos oficiais, 
surgiam, depois, Tom Tugendhat 
(15%), James Cleverly (10%), Robert 
Jenrick (7%) e Priti Patel (6%). 

Fora da corrida, por opção pró- 
pria, ficou Suella Braverman, outra 
antiga ministra do Interior, que 
defendeu abertamente acordos com 
o Reform UK, o partido populista de 
direita radical que “roubou” 
milhões de votos ao Partido Conser- 
vador, e que se estreia no Parlamen- 
to com cinco deputados, incluindo 
o político eurocéptico e nacionalis- 
ta Nigel Farage. 


Antigo Presidente sul-africano Jacob Zuma 
expulso do Congresso Nacional Africano 


André Certã 


Jacob Zuma foi expulso 
do partido do qual fazia 
parte desde 1959, depois 
de ter fundado e liderado 
outro partido 


O ex-Presidente da África do Sul Jacob 
Zuma foi oficialmente expulso do 
Congresso Nacional Africano (ANC, 
em inglês), anunciou ontem o parti- 
do, depois das críticas lançadas ao 
partido por Zuma, que fundou um 
novo partido rival, o uMkhonto 
weSizwe (conhecido como MK). 

A decisão foi anunciada pelo secre- 
tário-geral do ANC, Fikile Mbalula, 
que afirma que a expulsão de Jacob 


Zuma se deve a ter posto “activamen- 
te em causa a integridade do ANC e 
fez campanha para retirar o ANC do 
poder, alegando que não tinha corta- 
do a sua filiação”, tendo acrescentado 
que esta conduta era “irreconciliável 
com o espírito de disciplina organiza- 
cional e com a letra da Constituição 
do ANC”. 

Zuma já tinha sido suspenso em 
Janeiro, citando “ataques vitriólicos” 
durante a campanha para as eleições 
legislativas de 2024, realizadas no dia 
29 de Junho. 

O MK, partido fundado e liderado 
por Zuma desde 2023, foi um dos 
principais responsáveis pela perda da 
maioria absoluta do ANC pela primei- 
ra vez, tendo o partido governado a 
África do Sul desde o fim do apartheid 


Jacob Zuma foi Presidente 
entre 2009 e 2018 


em 1994 com maioria absoluta. 

Nas eleições, o MK, partido com o 
nome da antiga ala paramilitar do 
ANC durante o apartheid, foi o tercei- 
ro partido com mais deputados nas 
eleições, tendo obtido 58 lugares na 
Assembleia Nacional da África do Sul 
e vencido na província de KwaZulu- 
Natal. Aquando da fundação do par- 
tido MK, Zuma afirmara que queria 
continuar membro do ANC “para a 
vida” e que um dos objectivos era 
“salvar” o partido da liderança de 
Cyril Ramaphosa, o sucessor de Jacob 
Zuma na Presidência e no ANC. 

Em reacção à expulsão, o MK, em 
comunicado, afirmou que não iriam 
“olhar passivamente para as injusti- 
ças graves” contra o seu líder e que 
Zuma iria reunir-se com a sua equipa 


legal para perceber qual seria o seu 
próximo passo. 

Jacob Zuma era membro do partido 
há 65 anos, estando filiado desde 1959 
e tendo sido um activista anti-a- 
partheid e membro da sua ala para- 
militar. O ex-Presidente esteve tam- 
bém dez anos preso em Robben 
Island, ao mesmo tempo que Nelson 
Mandela. 

Foi Presidente da África do Sul 
entre 2009 e 2018, ano em que se 
demitiu devido a derrotas internas no 
partido, e pressionado por acusações 
de corrupção. 

No âmbito do processo na comis- 
são judicial criada pelo próprio ex- 
Presidente, Zuma foi condenado a 
dois anos de prisão por desobediên- 
cia de uma ordem de comparência. 
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Mundo 


“A Rússia quer que a Geórgia seja um Estado 
falhado e com um governo antiocidental” 


Entrevista 


Amílcar Correia 


Lasha Bakradze O 
georgiano está convencido 
de que a “Rússia vai 
interferir, maciçamente, 
nas próximas eleições” 


O escritor, actor e professor diz 
que o país “está num estado de 
guerra permanente com a Rússia 
desde que tomou o caminho da 
independência”. 

O Parlamento do país aprovou, 
em Maio, uma lei conhecida como 
a dos agentes estrangeiros, que 
provocou uma onda prolongada de 
manifestações e que levou a União 
Europeia a suspender, este mês, o 
financiamento do país e o seu 
processo de adesão. Esta legislação 
vai obrigar todas as organizações 
não governamentais que recebam, 
pelo menos, 20% de financiamento 
externo a registarem-se como 
grupos “ao serviço dos interesses 
de uma potência estrangeira”. 
Ficam, assim, sob vigilância do 
Ministério da Justiça. Existem 
fortes receios de que esta medida 
seja o princípio da perseguição a 
grupos críticos do Governo e à 
imprensa independente. A “lei 
russa”, como ficou conhecida, terá 
sido inspirada por legislação 
aprovada por Moscovo, há mais de 
uma década, e tem sido utilizada 
para perseguir e extinguir 
organizações da sociedade civil. 

O Sonho Georgiano, o partido 
no poder na Geórgia, diz que 
quer aderir à União Europeia e à 
NATO, mas, ao mesmo tempo, 
aprovou uma lei muito restritiva 
que parece ter sido herdada do 
regime de Vladimir Putin, que 
esteve na origem de muitas 
manifestações nos últimos 
meses. Será que o Sonho 
Georgiano acredita que é 
possível estar de boas relações 
com Bruxelas, Washington e 
Moscovo ao mesmo tempo? 

O Sonho Georgiano pode ser 
acusado de ter perdido o sentido 
da realidade. Não se trata apenas 
da lei sobre agentes estrangeiros, 
agora chamada “lei sobre a 
influência estrangeira”, mas 
também de algumas outras leis que 
a Geórgia adoptou. Desde o início 
da guerra na Ucrânia, a crescente 
retórica antiocidental tem-se 
tornado cada vez mais forte. Estão 
a espalhar teorias da conspiração — 


como a de um “partido da guerra 
global” que quer envolver a 
Geórgia na guerra contra a Rússia 
—, todo o arsenal de propaganda 
copiado de Moscovo. Actualmente, 
esperam a vitória de Donald 
Trump nas presidenciais dos EUA e 
acreditam que a sua administração 
irá construir melhores relações 
com a Geórgia. O que alimenta esta 
esperança não é totalmente claro. 
Existe um conflito geracional 
entre os mais jovens, mais 
favoráveis à integração 
europeia, e os mais velhos, que 
mantêm uma nostalgia da URSS 
e querem preservar os laços 
históricos com a Rússia? 
Os jovens da Geórgia são muito 
pró-europeus; beneficiam da 
isenção de vistos para a União 
Europeia (UE), do intercâmbio de 
estudantes e do programa 
Erasmus, que abriu as portas das 
universidades europeias a muitos 
deles. Ao mesmo tempo, os mais 
velhos não são pró-russos. Além 
disso, a nostalgia do passado 
soviético é, na minha opinião, 
menos presente na Geórgia, em 
comparação com outros países 
pós-soviéticos. Na Geórgia, é muito 
difícil ser abertamente pró-russo. A 
Geórgia está num estado de guerra 
permanente com a Rússia desde 
que tomou o caminho da 
independência. A Rússia ocupa 
20% do território do país. Todos os 


dias, a linha de demarcação na 
Geórgia, a que os russos chamam 
fronteira, é deslocada por eles. Há 
centenas de milhares de refugiados 
internos na Geórgia desde que a 
Rússia efectuou uma limpeza 
étnica nos territórios ocupados. 
Para além de grupos 
marginalizados, ninguém se atreve 
aser pró-russo. Até o Sonho 
Georgiano (na verdade, um nome 
muito engraçado para um partido) 
rejeita qualquer simpatia pela 
Rússia. 

Em que fase se encontra esta lei, 
neste momento? 

A Presidente [Salome] Zurabishvili 
acaba de intentar uma acção 
judicial contra a lei sobre a 
influência estrangeira no Tribunal 
Constitucional. Mais de cem meios 
de comunicação social e 
organizações estão também a 
mover uma acção contra esta lei. 
Infelizmente, todos os tribunais da 
Geórgia estão sob a influência do 
Sonho Georgiano. No entanto, é 
interessante ver qual será a reacção 
do Tribunal Constitucional. 

O primeiro-ministro afirmou 
que a não aprovação da lei 
permitiria à Geórgia perder a 
sua soberania e aproximaria o 
país “do destino da Ucrânia”. 
Considera que a pressão dos 
protestos poderá levar o 
Governo a recuar? 

O Sonho Georgiano mantém-se 


DR 


firme em relação à lei sobre a 
influência estrangeira e não vai 
desistir porque, com a sua ajuda, 
espera manter-se no poder e 
restringir qualquer crítica ao seu 
Governo. O primeiro-ministro 
[Irakli] Kobakhidze quase anunciou 
o terror contra os dissidentes e a 
oposição, que classificou de 
“fascistas liberais”. Para o Sonho 
Georgiano, “liberalismo” tornou-se 
uma palavra tão insultuosa como 
na Rússia. Por conseguinte, a única 
forma de salvar a Geórgia de um 
autoritarismo crescente é votar na 
saída dos actuais governantes. 

Que consequências poderá ter a 
insistência nesta “lei russa” 
para as eleições de Outubro? 
Apesar das promessas feitas no ano 
passado de que a lei nunca seria 


A única forma de 
salvar a Geórgia de 
um autoritarismo 
crescente é votar 
na saída 

dos actuais 
governantes 


reintroduzida, o Sonho Georgiano 
trouxe-a de volta este ano com um 
título diferente. O partido no poder 
espera limpar o campo político 
antes das eleições. Infelizmente, 
estas eleições não serão nem livres 
nem justas. O Sonho Georgiano 
mente ao povo, dizendo que 60% 
da população os apoia. Utilizarão 
todos os seus recursos para o 
provar nos resultados vencedores. 
Existe alguma hipótese de a 
oposição se manter unida nestas 
eleições? 

Não haverá uma grande unificação, 
mas os principais partidos da 
oposição assinaram uma carta 
proposta pela Presidente 
Zurabishvili. Nessa carta, 
comprometem-se a formar um 
governo de coligação e a 
reconduzir a Geórgia a uma 
orientação pró-ocidental, 
suspendendo esta e outras leis 
imediatamente após as eleições. 
Existe a possibilidade de os 
resultados destas eleições serem 
manipulados? 

É claro que haverá manipulações. 
Infelizmente, como já disse, 
esperar que estas eleições sejam 
justas e livres é irrealista. 

O que pode a União Europeia 
fazer para evitar uma maior 
aproximação entre a Geórgia e a 
federação russa? 

A União Europeia deve exercer 
mais pressão sobre o Governo 
georgiano, que utiliza uma 
retórica tão antiocidental, e 
isolá-lo, para que fique claro para 
todos na Geórgia que não há 
futuro europeu possível com este 
Governo. E apoiar o povo 
georgiano que luta com firmeza 
pelo futuro europeu. 

A Rússia invadiu a Geórgia em 
2008. Estaria Putin interessado 
em voltar a fazê-lo ou a Geórgia 
não tem qualquer interesse 
estratégico para os russos? Em 
suma, a Geórgia poderia ser 
uma segunda Ucrânia? 

Os recursos da Rússia estão a 
esgotar-se. A Rússia está imersa na 
guerra com a Ucrânia. A sua 
invasão militar na Geórgia é muito 
improvável. No entanto, a Rússia 
vai interferir, maciçamente, nas 
próximas eleições e fazer tudo o 
que puder para manter o seu 
Governo favorito no poder. A 
Rússia quer que a Geórgia seja um 
Estado falhado, imerso num 
pântano de corrupção, com um 
governo autoritário, 
antidemocrático e antiocidental, 
que não é um parceiro seguro 
para o mundo livre. 


ENC(O | TROS 


COM FUTURO 


Com o propósito de 
promover o debate 
e a reflexão sobre 
a sustentabilidade, 
o PUBLICO e a REN 
organizam um ciclo 
de três talks em 
torno dos pilares do 
ESG. Nesta 2º edição 
dos 
, O objectivo 
é dar continuidade 
ao debate iniciado 
em 2023 e levar a 
discussão até 
outro nível. 


INSCRIÇÕES 
OBRIGATÓRIAS 


SIGA O QRCODE 
ATRAVÉS DO SEU SMARTPHONE 


16 de Setembro 


Centro Cultural de Belém, Lisboa 


Nos últimos meses, muito se tem discutido sobre a evolução e o futuro do 
ESG. Nesse sentido, o primeiro encontro deste ciclo deverá incidir sobre esse 
tema - o futuro do ESG. Neste primeiro evento, será ainda desenvolvido um 
breve resumo das conclusões e ideias da edição de 2023, que servirão de 
mote ao debate. 


JORGE MOREIRA DA SILVA 

DIRECTOR-EXECUTIVO DO ESCRITÓRIO DAS NAÇÕES UNIDAS 
PARA SERVIÇOS DE PROJECTOS (UNOPS), 
SUBSECRETÁRIO-GERAL ONU 


PEDRO CRUZ 
ESG COORDINATOR PARTNER DA KPMG 


RECEPÇÃO 
INTRO 2º edição Encontros com Futuro - Fernanda Freitas 
KEYNOTE SPEAKER 


Jorge Moreira da Silva, Director-executivo do Escritório das Nações Unidas 
para Serviços de Projectos (UNOPS), ex-ministro do Ambiente e da Energia 

COMENTÁRIO 
Pedro Cruz, ESG Coordinator Partner da KPMG 

COFFEE BREAK 

DEBATE 

Filipa Pantaleão, Secretária-geral BCSD Portugal 
André Themudo, Blackrock Europe 
Representante EIB* 

ENCERRAMENTO 


Fernanda Freitas 


* NOME A CONFIRMAR 


CONFIRME A SUA PRESENÇA PARA O E-MAIL: EVENTOS PUBLICO.PT 


17 de Setembro 


O Centro Cultural de Belém, Lisboa 


RESPONSABILIDADE SOCIAL E AMBIENTAL COM PESO E MEDIDA 


Este painel tem como foco os indicadores Social e Ambiental, com o intuito de no 
debate cruzar diferentes perspectivas de inovação, formação para empresas e 
projectos que impactem directamente os cidadãos. O painel também irá abordar 
temas como a regulamentação da União Europeia para estas disciplinas, a 
avaliação de objectivos mensuráveis e realistas, assim como o greenwashing. 


MARIA JOSÉ FERREIRA 


DIRECTORA DE INVESTIGAÇÃO DO CENTRO TECNOLÓGICO 
DO CALÇADO DE PORTUGAL (CTCP) 


KEYNOTE SPEAKER 


RICK RIDGEWAY 
MONTANHISTA, AMBIENTALISTA, EX-PATAGONIA 


COMENTÁRIO ESPECIAL 


9H00 RECEPÇÃO 

9H30 KEYNOTE SPEAKER 

Maria José Ferreira, Directora de Investigação do Centro Tecnológico 
do Calçado de Portugal (CTCP) 

10H00 COMENTÁRIO 

Duarte Cordeiro, Partner da consultora de sustentabilidade Shiftify, 
ex-ministro do Ambiente e Acção Climática 

10H15 COMENTÁRIO ESPECIAL 

Rick Ridgeway, Montanhista, ambientalista, ex-Patagonia 

10H30 COFFEE BREAK 

10H45 DEBATE 

Mariana Banazol, Too Good to Go 

Inês Oom de Sousa, Fundação Santander 

João Pedro Neto, Thingle 

12H15 ENCERRAMENTO 


Moderação: Fernanda Freitas 


25 de Setembro 


O Fundação de Serralves, Porto 


SUSTENTABILIDADE CORPORATIVA: 
O FUTURO É CIRCULAR? 


Dia Nacional da Sustentabilidade 

Numa perspectiva mais ampla do ESG, olhamos para a sustentabilidade 
corporativa e avaliamos o papel essencial e transversal da economia 
circular no ESG. 


FIONN FERREIRA 
EMPREENDEDOR, FORBES 30 UNDER 30 


KEYNOTE SPEAKER 


MAFALDA SARMENTO 
INVESTIGADORA DA ÁREA DA SUSTENTABILIDADE, UCP 


COMENTÁRIO 


9H00 RECEPÇÃO 
9H30 KEYNOTE SPEAKER 


Fionn Ferreira, Empreendedor, Forbes 30 under 30 

10H00 COMENTÁRIO 

Mafalda Sarmento, Investigadora da área da Sustentabilidade, UCP 

10H15 COFFEE BREAK 

10H30 DEBATE 

Pedro Norton de Matos, Founder Greenfest , Bluefest Portugal and Academia G 
Alice Khouri, Head of Legal Helexia Portugal. Fundadora Women in ESG Portugal 
Bruno Esgalhado, Partner at McKinsey & Company 

12H00 ENCERRAMENTO 


moderação: David Pontes, director do PÚBLICO 


ORGANIZAÇÃO 


RENDA 
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Poder da Meo, Nos e 
Vodafone está a salvo 


da Digino “curto prazo”, 


9 


diz Concorrência 


Os benefícios da chegada da Digi serão maiores porque 
a Vodafone não eliminou a Nowo, mas, “no curto prazo”, 
a empresa romena não conseguirá uma quota que afecte 
“o poder de mercado” dos três principais operadores 


Ana Brito 


A Autoridade da Concorrência (AdC), 
que neste Verão chumbou a possibi- 
lidade de a Vodafone comprar a 
Nowo — eliminando um concorrente 
num mercado em que os operadores 
actuam de forma alinhada em ter- 
mos de ofertas e preços —, reconhece 
que a entrada da romena Digi no 
mercado português (que passará a 
ter cinco operadores) pode abanar 
este equilíbrio entre Meo, Nos e 
Vodafone, mas não terá efeitos dis- 
ruptivos imediatos. 

“Não é expectável que a Digi venha 
a deter, num prazo razoavelmente 
curto (isto é, no horizonte de análise 
típico de uma avaliação jusconcor- 
rencial de três a cinco anos), uma 
quota de mercado que possa colocar 
em causa o poder de mercado colec- 
tivo dos três principais operadores” 
e a capacidade de coordenação de 
comportamentos entre eles, refere 
a AdC na versão pública da decisão 
de proibição da concentração Voda- 
fone/Nowo, a que o PÚBLICO teve 
acesso. 

Segundo as regras do leilão 5G, a 
Digi tem até ao final deste ano para 
se lançar comercialmente, mas não 
há data oficial de arranque das ope- 
rações, apesar de o regulador das 
comunicações, a Anacom, garantir 
que a empresa (que em mercados 
como o espanhol e romeno é conhe- 
cida por uma concorrência agressiva 
no fixo e móvel) está a efectuar inves- 
timentos em infra-estrutura própria 
de fibra. 

“Em primeiro lugar, do ponto de 
vista de infra-estruturas, o 
deployment [desenvolvimento] da sua 
infra-estrutura fixa demorará alguns 
anos e o seu portfólio de espectro 
radioeléctrico é inferior aos restan- 
tes operadores”, explica a AdC. Por 
outro lado, o mercado português 
caracteriza-se pela existência de 
“elevadas barreiras à entrada e à 
expansão” de concorrentes, tornan- 


do a mobilidade dos clientes “baixa, 
fruto das políticas de fidelizações 
sucessivas” desenvolvidas pela 
actuação da Meo, Nos (controlada 
pelo grupo Sonae, dono do PÚBLI- 
CO) e Vodafone. 

Além do mais, estas empresas já 
estão a introduzir “estratégias de 
resposta à entrada [da Digi] que 
podem condicionar significativa- 
mente a capacidade de desestabili- 
zação” do mercado por parte da 
Digi. 

O regulador da concorrência des- 
taca que, se a Vodafone tivesse con- 
seguido comprar a Nowo, seriam 
prováveis “aumentos significativos de 
preços, reforço do poder de mercado 
[do Meo, Nos e Vodafone], reforço 
das barreiras à entrada [de novos con- 
correntes] e reforço das condições de 
equilíbrio cooperativo da indústria”, 
o que na prática traduz um “significa- 
tivo alinhamento das tipologias e pre- 
ços das ofertas entre os três principais 
operadores”. 

Se a compra avançasse, não só 
“seria reforçado o poder de merca- 
do” dos três operadores, como dimi- 
nuiriam “os impactos positivos espe- 
rados” pela entrada da Digi, concluiu 
a AdC. Por exemplo, no desenvolvi- 
mento inicial da rede de fibra, a Digi 
não irá privilegiar as zonas onde já 
existe rede da Nowo (e em que esta 
já exerce pressão concorrencial face 
às outras empresas), levando por 
isso uma oferta diferenciada a outras 
zonas do país (a decisão não revela 
qual é a pegada geográfica da Nowo, 
nem qual será a da Digi, por se tratar 
de “informação sensível”). 

“Por via do alinhamento de preços 
e das tipologias de produtos ofereci- 
dos, em conjunto com as políticas de 
fidelização (e refidelização) de clien- 
tes e ofertas em pacote, os operado- 
res têm a capacidade para cristalizar 
a sua base de clientes, permitindo- 
lhes uma manutenção de quotas de 
mercado sensivelmente inalteradas.” 
Isto faz, segundo o regulador, as 


empresas concentrarem os seus 
esforços na rentabilização da actual 
base de clientes, “em detrimento do 
investimento na aquisição de novos 
clientes”. 

Este “comportamento estratégi- 
co” das empresas “dificulta a capta- 
ção de uma base de clientes por 
parte de novos potenciais entrantes 
no mercado” e é este contexto que 
a Digi (e a Nowo, que supostamente 
deverá desenvolver e expandir uma 
operação móvel própria) tem de 
enfrentar. 

Não só a Meo, Nos e Vodafone 
“têm incentivo económico para não 
se desviarem dos termos de coorde- 
nação”, como a AdC refere que “a 
transparência de mercado permite 
uma monitorização efectiva” da 
actuação da concorrência e foi iden- 
tificado “um mecanismo de retalia- 
ção eficaz e credível face a eventuais 
incumprimentos dos termos da 
coordenação”, o que assegura a 
estabilidade deste comportamento 
coordenado. 


Low cost ao ataque 

A AdC comprovou que “os operado- 
res implementam estratégias comer- 
ciais diferenciadas no território, 
nomeadamente, através de campa- 
nhas promocionais explícitas e/ou 
através de contactos com os clientes 
em campanhas de refidelização, ou 
em reacção a contactos de clientes 
que comunicam a intenção de saí- 
da”. 

Assim, da mesma maneira que os 
combustíveis são mais baratos junto 
às zonas de fronteira com Espanha, 
também nas zonas onde a Nowo tem 
operações, os “dados relativos às 
receitas por cliente e à facturação 
permitiram verificar que existem 
diferenças estatisticamente significa- 
tivas entre os preços efectivamente 
praticados nas zonas do footprint 
[presença] da Nowo face às restan- 
tes”. Isso significa que, se a Digi 
entrar no mercado com ofertas mais 


As regras do leilão 5G dizem 
que a Digi tem até ao final 

do ano para se lançar 
comercialmente no mercado 
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agressivas que a concorrência, mas 
não nas mesmas zonas em que está 
a Nowo, os três operadores serão 
duplamente desafiados a melhorar 
as suas ofertas. 

Os “planos de defesa” contra o 
novo concorrente assentam num 
princípio de duplo ringfencing, ou 
delimitação. Uma delimitação de 
zonas geográficas onde existe maior 
concorrência (o que a AdC baptizou 
como o “efeito Nowo” e o “efeito 
Digi”), mas também entre o que é a 
marca principal e a marca secundá- 
ria, ou low cost, de cada uma das 
empresas. 

“Na sua análise, a Vodafone pro- 
jecta que os restantes operadores 
Meo e Nos utilizarão, à semelhança 
do seu plano, as respectivas marcas 
secundárias para responder à entra- 
da” de novos concorrentes, lê-se na 
decisão. “Não é de excluir que os 
preços divulgados pela marca secun- 
dária da Vodafone (Amigo), entretan- 
to lançada, constituam uma sinaliza- 
ção para este efeito, uma vez que 
alinham com os preçários das mar- 
cas secundárias da Meo (Uzo) e da 
Nos (Woo)”, refere o documento. 

Também nas marcas low cost há 
simetria em “parâmetros de condu- 
ta como o timing das decisões de 
alterações das ofertas, promoções, 
entre outros”. Fazendo uma pesqui- 
sa rápida num motor de busca, é 


A marca secundária da 
Vodafone, que inclui 10GB de 
tráfego por dez euros por mês, 
é citada na análise da 
Autoridade da Concorrência 


5G 


Foi no leilão de licenças 5G que 
se criaram as condições para a 
entrada de novos concorrentes 
no mercado português de 
telecomunicações 


possível verificar que “o Amigo da 
carteira”, como lhe chama a Vodafo- 
ne, traz aquilo que o regulador das 
comunicações vem pedindo há anos 
aos operadores, ou seja, ofertas iso- 
ladas de Internet móvel a preços 
mais competitivos, sem fidelização, 
para quem só quer dados móveis ou 
dispensa ofertas de televisão com 
centenas de canais. 

Este “preço baixo e sem surpre- 
sas”, como define a própria Vodafo- 
ne, inclui 10GB de tráfego por dez 
euros por mês, numa oferta que é 
idêntica à da Woo, mas inferior à da 
Nowo, que consegue um tarifário de 
15GB por 10 euros/mês, apesar de ter 
de operar em cima da rede da Meo e 
pagar por isso. 


Obstáculos no caminho 


As políticas comerciais das empresas 
têm incentivado a subscrição de 
pacotes em detrimento de ofertas de 
um só serviço, que são comparativa- 
mente mais caras e têm períodos de 
fidelização longos e com custos de 
mudança elevados durante estes 
períodos, o que “desincentiva e con- 
diciona a mudança de operador”. 

“Dado o exposto, considera-se 
que, nem a Nowo, nem a Digi, por si 
só, têm uma capacidade significativa 
de colocar em causa a sustentabili- 
dade externa da coordenação [entre 
operadores no que diz respeito a 
preços e características das ofertas], 
não obstante a sua entrada ser o sufi- 
ciente para espoletar um conjunto 
de respostas direccionadas por par- 
te dos restantes operadores”, explica 
a AdC. 

E “não se pode excluir definitiva- 
mente” a possibilidade de que a 
Nowo não tenha capacidade de 
“expandir e alavancar” os direitos de 
utilização de frequências móveis que 
comprou no leilão 5G (tendo em con- 
ta que o seu accionista, a Lorca JVCO 
Limited, já deixou claro o interesse 
em desfazer-se do negócio). Da mes- 
ma forma, não há garantias de que a 
Digi não enfrente “atrasos significa- 
tivos na implementação do seu plano 
de investimentos/negócios ou insu- 
cessos na sua capacidade de pene- 
tração do mercado”, nota o regula- 
dor. 


Regulador 
versus 
ex-regulador 


Ana Brito 


Para demonstrar que a existência da 
Nowo no mercado não significa con- 
corrência acrescida, a Vodafone 
contratou a consultora económica 
Compass Lexecon (CL) que, “a par- 
tir de uma base de dados disponibi- 
lizada pela Vodafone” para o pro- 
cesso, “estimou a diferença entre os 
preços da Vodafone nos concelhos 
onde a Nowo está presente [a rede 
de fibra da Nowo não tem cobertura 
total] e os preços da Vodafone nos 
concelhos onde a Nowo não está 
presente”. 

O escritório de Lisboa desta con- 
sultora é liderado pelo professor de 
economia da Universidade do Porto, 
Hélder Vasconcelos, que foi adminis- 
trador da Anacom, entre 2012 e 2017, 
e consultor da Autoridade da Con- 
corrência (AdC), entre 2007 e 2011. 

Na análise à operação de concen- 
tração, a AdC concluiu que “a Nowo 
exerce uma pressão concorrencial 
sobre, pelo menos, a Vodafone, ori- 
ginando uma redução nos preços 
praticados por esta ou, pelo menos, 
uma subida inferior à que se verifi- 
caria na sua ausência” e que esta 
pressão concorrencial seria elimina- 
da se a Nowo fosse comprada. Por 
exemplo, no caso dos pacotes de 
serviços 4P (móvel, banda larga fixa, 
televisão e telefone fixo), a presença 
da Nowo foi “associada a uma redu- 
ção dos preços das ofertas 4P da 
Vodafone de 6,5 euros por mês — o 
Efeito Nowo”. Na prática, “os clien- 
tes 4P da Vodafone localizados nos 
concelhos Nowo pagam, em média”, 
por ofertas que sejam iguais, “menos 
que os clientes 4P da Vodafone nos 
concelhos onde a Nowo não está pre- 
sente”. 

Já o estudo económico desenvol- 
vido pela CL considera que “não há 
evidência de um Efeito Nowo”, ou 
seja, não fica demonstrada a pressão 
concorrencial exercida pelas ofertas 
da Nowo sobre as da Vodafone. Esta 
é, segundo a AdC, uma conclusão 
incorrecta: “A metodologia imple- 
mentada pela CL carece de suporte 
técnico, tendo a CL optado por 
excluir, de forma aparentemente 
arbitrária, um grande conjunto de 
observações, o que enviesou o resul- 
tado da sua análise”. A AdC diz que 
o estudo lhe suscita “sérias dúvidas” 
em matérias como a representativi- 
dade da amostra e a análise das recei- 
tas por cliente dos dois operadores 
nas zonas de sobreposição geográfi- 
ca: assim, as conclusões da CL, “por- 
que manifestamente incorrectas, 
devem ser desconsideradas”. 
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Economia 


Cartel da banca: instituições envolvidas 
seguem em desvantagem para a sentença 


Pedro Crisóstomo 


Para o Tribunal de Justiça 
da UE, atroca de dados 
mantida pelos bancos 
durante uma década visou 
“falsear a concorrência” 


Os principais bancos portugueses — 
da CGD ao antigo BES “mau”, passan- 
do pelo BCP, BPI, Montepio e Crédito 
Agrícola — deverão ficar a conhecer 
em Setembro, depois das férias judi- 
ciais, se a troca de informação comer- 
cial que mantiveram durante mais de 
dez anos sobre os spreads que iriam 
praticar nos créditos aos particulares 
e às empresas falseou, ou não, a con- 
corrência no mercado bancário. 

Cabe agora ao Tribunal da Concor- 
rência, Regulação e Supervisão 
(TCRS) decidir. O caso está a ser jul- 
gado no tribunal de primeira instân- 
cia, onde o “conluio” já foi dado 
como provado, mas falta conhecer a 
segunda parte da sentença, a parte 
central em que se fica a saber se esses 
factos representaram, ou não, uma 
violação da concorrência “por objec- 
to”, isto é, se a troca de informação 
foi, à partida, uma prática restritiva 
da concorrência. 

Foi esse o entendimento da Auto- 
ridade da Concorrência (AdC) quan- 
do, em Setembro de 2019, condenou 
14 bancos a coimas de 225 milhões de 
euros pela “prática concertada de 
troca de informação comercial sensí- 
vel” de 2002 a 2013. E, ontem, foi 
publicado um acórdão do Tribunal 
de Justiça da União Europeia (TJUE) 
com um entendimento desfavorável 
à argumentação dos bancos. 

Ao fim de dois anos, o TJUE enviou 
para Santarém o esclarecimento soli- 
citado pelo Tribunal da Concorrên- 
cia ao abrigo de uma figura do direi- 
to europeu chamada “reenvio preju- 
dicial”. Os tribunais nacionais podem 
pedir clarificações sobre como inter- 
pretar uma determinada norma em 
função dos factos que estão a ser 
apreciados. E, neste caso, agora que 
o tribunal sediado no Luxemburgo 
deu a conhecer o acórdão, os bancos 
partem em desvantagem para o 
momento da leitura da sentença, 
porque o Tribunal de Justiça consi- 
dera que, à luz dos factos já dados 
como provados em Portugal pelo 
próprio tribunal nacional, o conluio 
dos bancos tem contornos que per- 
mitem classificá-lo como uma práti- 
cailegal, restritiva da “concorrência 
por objecto”. 

Ao todo, 14 bancos partilharam 
dados comerciais internos com os 
concorrentes durante mais de dez 


Sentença na primeira instância sobre cartel da banca deve ser lida em Setembro 


anos de forma regular (de emails de 
banco para banco e, de forma regu- 
lar, em emails multilaterais, com 
vários bancos como destinatários), 
dando a conhecer aos concorrentes 
directos que spreads (margem de 
lucro) iriam aplicar dias depois. Tam- 
bém trocavam informações sobre os 
volumes de financiamento já conce- 
didos nos contratos de crédito à habi- 
tação, ao consumo e às empresas. 
Das 14 instituições financeiras acu- 
sadas, 11 contestaram as contra-or- 
denações aplicadas pela Autoridade 
da Concorrência. A sentença come- 
çou a ser lida em Abril de 2022 e, 
nesse mesmo dia, depois de fixar os 
factos provados e não provados, mas 
antes de apreciar se eles constituem 
uma violação das regras da concor- 
rência, a juíza Mariana Gomes 
Machado chamou o TJUE para este 
verificar se, tendo o conluio “aumen- 
tado artificialmente a transparência 
e reduzido a incerteza sobre o fun- 
cionamento do mercado” bancário, 
há, ou não, uma violação da concor- 
rência “por objecto” (ou seja, para 
saber se, logo à partida, pelo simples 
facto de ter existido uma coordena- 
ção entre os bancos, houve uma res- 
trição da concorrência, mesmo sem 


ser preciso medir os efeitos produzi- 
dos por essa acção). 

Foi o que alegou a Autoridade da 
Concorrência quando condenou os 
bancos. E é essa mesma interpreta- 
ção que faz o Tribunal de Justiça da 
UE. O acórdão é, por isso, um revés 
para os bancos, uma vez que os juízes 
consideram que a prática, tal como é 
descrita pelo tribunal português, 
“pode constituir uma restrição à con- 
corrência por objecto”. 


Os argumentos do tribunal 

Segundo o acórdão, “uma troca de 
informações isolada entre concorren- 
tes pode constituir uma restrição da 
concorrência por objecto”, bastando 
que haja “uma forma de coordenação 
que, pela sua própria natureza, seja 
necessariamente, num contexto 
como aquele que envolve a troca, 
prejudicial ao correcto e normal fun- 
cionamento da concorrência”, por 
permitir eliminar a incerteza no mer- 
cado. É o que sucede quando as infor- 
mações trocadas são “confidenciais 
e estratégicas”, por revelarem o 
“comportamento futuro de um con- 
corrente nos mercados em causa”. E, 
para o tribunal europeu, “tal poderá 
ocorrer no caso concreto”, porque da 


descrição dos factos feita pelo tribu- 
nal português “parece resultar que 
as informações trocadas diziam 
nomeadamente respeito às intenções 
de alteração futura dos spreads dos 
participantes na troca”. Outro argu- 
mento: “Se assim for, uma vez que os 
spreads constituem um dos parâme- 
tros à luz dos quais a concorrência se 
estabelece num mercado, semelhan- 
te troca só poderá ter tido por objec- 
tivo falsear a concorrência.” 

Depois de receber esta resposta 
(uma espécie de parecer), o tribunal 
português irá retomar a sentença 
após o fim das férias judiciais e, aí, 
poderá ter em conta a interpretação 
feita no Luxemburgo, uma vez que 
foi o próprio tribunal que a solicitou 
eo TJUE assegura a correcta interpre- 
tação do direito europeu. 

Sendo o acórdão desfavorável às 


No caso que corre nos tribunais, 
14 bancos partilharam dados 
comerciais internos com os 
concorrentes durante mais 

de dez anos de forma regular 


RUI GAUDÊNCIO 


instituições financeiras, tal como já 
fora a opinião do advogado-geral que 
acompanhou o processo no TJUE, 
Athanasios Rantos, não será uma sur- 
presa se, em Setembro, o tribunal 
confirmar a condenação decidida 
pela Autoridade da Concorrência. 
Resta saber se, nesse cenário de con- 
denação, as coimas se mantêm ou se 
são alteradas pelo tribunal para cada 
um dos bancos (para baixo ou para 
cima) em relação às coimas aplicadas 
pela AdC. 

As entidades financeiras acusadas 
pelo regulador são consideradas 
arguidas neste processo. Dos bancos 
acusados, os 11 que foram para tribu- 
nal são o BIC Português, o BBVA, o 
BPI, o BES em liquidação (o “banco 
mau”), o Santander, o Barclays, a Cai- 
xa Económica Montepio Geral, a Cai- 
xa Geral de Depósitos (CGD), a sucur- 
sal portuguesa da Unión de Créditos 
Inmobiliários (UCI), a Caixa Central 
de Crédito Agrícola Mútuo e o BCP. 

Quando entraram com as acções 
em tribunal, cada instituição teve de 
prestar uma caução com um valor 
correspondente a metade da coima 
aplicada. As quantias estão à ordem 
do Tribunal da Concorrência e supe- 
ram os 100 milhões de euros. 
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INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 
UNIVERSIDADE DE LISBOA 


CONCURSO PARA RECRUTAMENTO 
DE UM INVESTIGADOR AUXILIAR 


Encontra-se aberto, pelo prazo de trinta dias úteis a 
contar da publicitação na BEP (Bolsa de Emprego 
Público - www.bep.gov.pt), um concurso externo para 
o recrutamento de um Investigador Auxiliar, em regime 
de contrato de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado, para o Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa, na área de Antropologia Social 
e Cultural (Código de Oferta: 0E202407/1265). 


As condições de candidatura e demais requisitos 
encontram-se publicitados quer na BEP quer no Diário 
da República, 2.2 Série, n.º 145, de 29 de julho de 2024. 


Lisboa, 29 de julho de 2024 


A Presidente do Júri 
Professora Doutora Marina Costa Lobo 


Ora 


TERRADA CASTANHA. 


ANÚNCIO 


Carlos Manuel Ramos dos Santos, Presidente da Câmara Municipal de 
Sernancelhe, torna público que: 

A Câmara Municipal de Sernancelhe, na reunião ordinária realizada no dia 21 
de março de 2024, retificada na reunião ordinária realizada no dia 28 de junho 
de 2024, deliberou nos termos e para os efeitos previstos no n.º 5 do artigo 10º do 
Código das Expropriações, aprovado pela Lei n.º 168/99, de 18 de setembro, na sua 
redação atual, requerer a utilidade pública e a posse administrativa da parcela a seguir 
identificada necessária à prossecução da obra “Passadiços do Távora - 22 fase” 
PARCELA N.º 2 

Parcela com 2 145m? (dois mil cento e quarenta e cinco metros quadrados), a destacar 
do prédio rústico sito na Lameira da Corga, confrontado do norte com caminho, do 
sul com Barragem, de nascente com Barragem e do poente com Eletricidade de 
Portugal, com área de 1,750000ha, inscrito na matriz da freguesia da União de 
Freguesias de Penso e Freixinho sob o artigo 993, e descrito na Conservatória do 
Registo Predial sob o número 344, da freguesia de Freixinho; 

Ficando a parcela destacada a confrontar: 

Norte com: António Saldanha Gomes Mota 

Sul com: Barragem 

Nascente com: Caminho 

Poente com: Angélica da Fonseca (cabeça de casal da herança) e passadiço. 

Nos termos da alínea d) do n.º 1 do artigo 10º do Código das Expropriações o 
previsto no Plano Diretor Municipal de Sernancelhe para a zona da localização da 
obra é o seguinte: 

Solo rural - Espaços Agrícolas e Florestais - Espaços Florestais de Produção — 

(Area de 1170m?. , 

Reserva Ecológica Nacional - Faixa de Proteção à Albufeira — (Área de 975m?. 
Nos termos do n.º 2 do artigo 112 do Código das Expropriações encontra-se patente 
nos serviços da Divisão Administrativa e Financeira da Câmara Municipal uma 
proposta de aquisição da supra identificada parcela, fundamentada em relatório de 
avaliação efetuado por perito da lista oficial do Ministério da Justiça. 

Encontra-se ainda para consulta: 

- Ficha da identificação da parcela a expropriar e seus proprietários; 

- Extrato da planta parcelar com a delimitação da área que se presente expropriar. 
Registando-se a impossibilidade de aquisição da parcela por via do direito privado, 
conforme se refere no número 5º do artigo 10º e no n.º 1 do artigo 11º do Código das 
Expropriações, e por ser verdade, se publica o presente edital e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares do estilo do Município de Sernancelhe e da União 
de Freguesias de Penso e Freixinho. 


Sernancelhe, 24 de julho de 2024 


O Presidente da Câmara 
Carlos Manuel Ramos dos Santos 


a alzheimer 


Fundada em 1988 pelo Professor Doutor Carlos Garcia, a Associação Portuguesa de Familiares 
e Amigos de Doentes de Alzheimer - Alzheimer Portugal é uma Instituição Particular de 
Solidariedade Social. E a única organização em Portugal, de âmbito nacional, constituída há mais 
de 30 anos especificamente para promover a qualidade de vida das pessoas com demência e dos 
seus familiares e cuidadores. Tem cerca de dez mil associados em todo o país. 

Oferece Informação sobre a doença, Formação para cuidadores formais e informais, Apoio 
domiciliário, Apoio Social e Psicológico e Consultas Médicas da Especialidade. 

Como membro da Alzheimer Europe, a Alzheimer Portugal participa ativamente no movimento 
mundial e europeu sobre as demências, procurando reunir e divulgar os conhecimentos mais 
recentes sobre a Doença de Alzheimer, promovendo o seu estudo, a investigação das suas causas, 
efeitos, profilaxia e tratamentos. 


Contactos: 


Sede: Av. de Ceuta Norte, Lote 15, Piso 3 Quinta do Loureiro, 1300-125 Lisboa 
Telefones: 213 610 460 - Fax : 21 361 04 69 - E-mail: geral@alzheimerportugal.org 
Centro de Dia Prof. Doutor Carlos Garcia: Av. de Ceuta Norte, Lote 1, Loja 1 e 2 Quinta do Loureiro, 1350-410 Lisboa 
Telefone: 213 609 300 - E-mail: geral(valzheimerportugal.org 
Lar, Centro de Dia e Apoio Domiciliário «Casa do Alecrim», Rua Joaquim Miguel Serra Moura, n.º 256 - Alapraia 
2765-029 Estoril - Telefone: 214 525 145 - E-mail: casadoalecrim(oalzheimerportugal.org 
Horário de Atendimento: Quartas e sextas, entre as 9h e as 13h 
Núcleo do Ribatejo da Alzheimer Portugal: R. Dom Gonçalo da Silveira n.º 31 «A, 2080-114 Almeirim 
- Telefone: 243 000 087 - E-mail: geral ribatejo(dalzheimerportugal.org 
Delegação Norte da Alzheimer Portugal: Centro de Dia «Memória de Mim», Rua do Farol Nascente 
n.º 47A R/C, 4455-301 Lavra - Telefone: 229 260 912 | 226 066 863 - E-mail: geral norte(alzheimerportugal.org 
Delegação Centro da Alzheimer Portugal: Centro de Dia do Marquês, Urb. Casal Galego - Rua Raul Testa Fortunato n.º 17, 3100-523 Pombal 
- Telefone: 236 219 469 - E-mail: geral.centro@alzheimerportugal.org 
Núcleo do Algarve da Alzheimer Portugal: Urbanização do Pimentão, lote 2, Cave, Gabinete 3, Três Bicos, 8500-776 Portimão - 
Telemóvel: 965 276 690 - E-mail: geral algarve(Walzheimerportugal.org 
Delegação da Madeira da Alzheimer Portugal: Avenida do Colégio Militar, Complexo Habitacional 
da Nazaré, Cave do Bloco 21 - Sala E, 9000-135 Funchal, Telefone: 291 772 021 - Fax: 291 772 021 - E-mail: geral madeira(úalzheimerportugal.org 
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INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 
UNIVERSIDADE DE LISBOA 


CONCURSO PARA RECRUTAMENTO 
DE UM INVESTIGADOR AUXILIAR 


Encontra-se aberto, pelo prazo de trinta dias úteis a 
contar da publicitação na BEP (Bolsa de Emprego 
Público - www.bep.gov.pt), um concurso externo para 
o recrutamento de um Investigador Auxiliar, em regime 
de contrato de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado, para o Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa, na área de Geografia Humana 
(Código de Oferta: 0E202407/1269). 


As condições de candidatura e demais requisitos 
encontram-se publicitados quer na BEP quer no Diário da 
República, 2.2 Série, n.º 145, de 29 de julho de 2024. 


Lisboa, 29 de julho de 2024 


A Presidente do Júri 
Professora Doutora Marina Costa Lobo 
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INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 
UNIVERSIDADE DE LISBOA 


CONCURSO PARA RECRUTAMENTO 
DE UM INVESTIGADOR AUXILIAR 


Encontra-se aberto, pelo prazo de trinta dias úteis a 
contar da publicitação na BEP (Bolsa de Emprego 
Público - www.bep.gov.pt), um concurso externo para 
o recrutamento de um Investigador Auxiliar, em regime 
de contrato de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado, para o Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa, na área de Ciência Política 
(Código de Oferta: OE202407/1268). 


As condições de candidatura e demais requisitos 
encontram-se publicitados quer na BEP quer no Diário 
da República, 2.2 Série, n.º 145, de 29 de julho de 2024. 


Lisboa, 29 de julho de 2024 


A Presidente do Júri 
Professora Doutora Marina Costa Lobo 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE FARO 
Juízo Local Cível de Portimão - Juiz 1 

Acompanhamento de Maior 
2170/24.3T8PTM 


ANUNCIO 
Requerente: Ministério Público 
Beneficiário: Samuel Kenneth 
Pereira 
FAZ-SE SABER que foi distri- 
buído neste tribunal, o processo 
de Acompanhamento de Maior 
em que é requerido Samuel 
Kenneth Pereira, nascido em 
10-09-1999, com domicílio: Rua 
Professor Doutor Montalvão 
Marques Lote11, Apart. 2d, Por- 
timão, 8500-722 Portimão, com 
vista à determinação de medi- 
das adequadas. 

N/ Referência: 133045191 
Portimão, 12-07-2024 
(Documento eletrónico 
elaborado pelo Oficial de 
Justiça Luís M.D. Rosa) 
A Juiza de Direito 
Dra. Lénia Rodrigues 
Público, 30/07/2024 


O AMADORA / SINTRA 


ANÚNCIO 


REF? 47/DIR/2024 


MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE 
INDIVIDUAL 


COORDENADOR/A PARA UNIDADE 
DE PROJETOS DO SERVIÇO 
DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 


Torna-se público que se encontra aberto, por 
um período de 10 dias úteis a contar da data 
da publicação do presente aviso, processo 
de Manifestação de Interesse Individual, 
para nomeação de Coordenador(a) para a 
Unidade de Projetos do Serviço de Sistemas 
de Informação, em regime de Comissão de 
Serviço. 


Os requisitos, gerais e específicos, respetiva 
grelha com critérios e ponderações de 
avaliação, composição da Comissão de 
Avaliação e outras informações de interesse 
para apresentação de candidatura, encontram- 
se disponíveis em versão integral no anúncio 
de recrutamento disponível na página 
eletrónica da ULS Amadora/Sintra, EPE, em 
https://hff.min-saude.pt/hospital/recrutamento. 


Amadora, 30 de julho de 2024 
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INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 
UNIVERSIDADE DE LISBOA 


CONCURSO PARA RECRUTAMENTO 
DE UM INVESTIGADOR AUXILIAR 


Encontra-se aberto, pelo prazo de trinta dias úteis a 
contar da publicitação na BEP (Bolsa de Emprego 
Público - www.bep.gov.pt), um concurso externo para 
o recrutamento de um Investigador Auxiliar, em regime 
de contrato de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado, para o Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa, na área de Sociologia (Código 
de Oferta: 0E202407/1274). 


As condições de candidatura e demais requisitos 
encontram-se publicitados quer na BEP quer no Diário da 
República, 2.2 Série, n.º 145, de 29 de julho de 2024. 


Lisboa, 29 de julho de 2024 


A Presidente do Júri 
Professora Doutora Marina Costa Lobo 
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INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 
UNIVERSIDADE DE LISBOA 


CONCURSO PARA RECRUTAMENTO 
DE UM INVESTIGADOR AUXILIAR 


Encontra-se aberto, pelo prazo de trinta dias úteis a 
contar da publicitação na BEP (Bolsa de Emprego 
Público - www.bep.gov.pt), um concurso externo para 
o recrutamento de um Investigador Auxiliar, em regime 
de contrato de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado, para o Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa, na área de História (Código de 
Oferta: 0E202407/1273). 


As condições de candidatura e demais requisitos 
encontram-se publicitados quer na BEP quer no Diário 
da República, 2.2 Série, n.º 145, de 29 de julho de 2024. 


Lisboa, 29 de julho de 2024 


A Presidente do Júri 
Professora Doutora Marina Costa Lobo 


$ 
Brisa 


Concessão 


COMUNICADO 


Beneficiação do Pavimento 
Aguas Santas - Maia (A3) 


Durante os meses de agosto de 2024 a fevereiro de 2025 


A Brisa Concessão Rodoviária (BCR) informa que irá efetuar obras de beneficiação 
do pavimento, no Sublanço Águas Santas (A3/A4) - Maia, da A3-Auto-estrada 
Porto/Valença, pelo que irão existir constrangimentos, por meio de implementação 
de cortes de via e/ou basculamentos de tráfego, bem como cortes pontuais em 
ramos de nós de ligação, cujos desvios estarão devidamente identificados. 


Os trabalhos ocorrerão durante seis meses. 


A Brisa agradece antecipadamente a compreensão e colaboração dos 
automobilistas e espera contribuir para reduzir eventuais inconvenientes 
decorrentes desta operação, estando certa de que os possíveis incómodos serão 
largamente compensados pelo nível de qualidade, segurança e conforto que 
resultam de uma auto-estrada melhor adaptada às necessidades de quem a utiliza. 


Para informação de trânsito atualizada poderá consultar o site www.brisaconcessao.pt. 
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Atelier de D. Luís Lestá 
fechado há anos devido 
às obras do restaurante 


do Tesouro Real 


Infiltrações afectaram chão e tecto de madeira e fizeram saltar 
parte do tecido das paredes da sala, cujo restauro é urgente. 
Palácio Nacional da Ajuda espera o elevador prometido 


Lucinda Canelas 


No lugar onde antes da criação do 
Museu do Tesouro Real havia um ele- 
vador monta-cargas que permitia o 
acesso a todo o Palácio Nacional da 
Ajuda, em particular às pessoas com 
mobilidade reduzida e a empresas de 
catering em dia de jantares de Estado 
ou de festas particulares, há agora um 
imenso buraco, um poço vazio. 

O velho elevador foi retirado no 
decorrer das obras de remate do edi- 
fício para ali instalar o Tesouro Real, 
que começaram em 2018, e o seu 
substituto tarda a ser instalado, com 
prejuízos para os visitantes do palácio 
e o aluguer de espaços a privados. 

O que também tarda, apesar de 
anunciado há anos, é o restaurante 
previsto para o último piso do palácio 
(quarto ou quinto, dependendo da 
planta), em espaço próximo do novo 
museu e a ele conceptualmente, mas 
não fisicamente, ligado. 

O restaurante, que tal como o 
museu é da responsabilidade da Asso- 
ciação de Turismo de Lisboa (ATL), 
foi apresentado, também em 2018, 
como um dos elementos que justifi- 
cariam a subida para os 21 milhões de 
euros do custo estimado do novo 
equipamento destinado a mostrar as 
jóias e pratarias da casa real portu- 
guesa, mas acabaria por não estar 
pronto quando este foi inaugurado, 
em Junho de 2022, e por ficar, pelo 
menos em parte, fora do seu orça- 
mento (acabamentos e equipamento 
não foram incluídos). 

Restaurante e elevador estão liga- 
dos porque o segundo deverá servir 
o primeiro, mas também porque 
ambos estão por concretizar. 

“O elevador 7 [designação oficial] 
será útil para o acesso técnico ao res- 
taurante, mas não se destina apenas 
a servi-lo. Para este elevador e áreas 
adjacentes foi necessário elaborar um 
projecto de arquitectura que entre- 
tanto está concluído”, disse ao PÚBLI- 
CO o director-geral da ATL, Vítor 
Costa, garantindo que a sua instala- 
ção será custeada pelo Plano de Recu- 


peração e Resiliência (PRR). 

Vítor Costa assegura que a substi- 
tuição do antigo monta-cargas nunca 
esteve prevista no projecto do novo 
museu: “O Museu do Tesouro Real 
está completo e a funcionar em pleno 
(...). O restaurante, que não tem liga- 
ção física com o museu, irá ser con- 
cluído com investimento assegurado 
pela ATL. Neste momento, e ultrapas- 
sadas as vicissitudes técnicas, estamos 
a adjudicar a uma empresa externa a 
confirmação das medições, a fim de 
lançarmos a respectiva empreitada. 
O elevador e a ligação entre os corpos 
do edifício [a fachada sul do palácio e 
a ala poente, onde está o museu] 
serão executados no âmbito de uma 
empreitada incluída no PRR.” 

José Alberto Ribeiro, director do 
Palácio Nacional da Ajuda e também 
responsável científico pelo Tesouro 
Real, espera ver o elevador instalado 
o quanto antes para deixar de ter um 
“buraco aberto” e de transportar visi- 
tantes com mobilidade reduzida no 
chamado elevador da rainha — um 
equipamento histórico e exíguo, que 
não foi pensado para cadeiras de 
rodas. “Se é com verbas do PRR ou 
não, não sei, mas conto com uma 
resolução célere porque é um proble- 
ma que não tínhamos antes de come- 
çarem a construir o novo museu.” 

Outro problema que o palácio não 
tinha era o das infiltrações no tecto 
do antigo atelier de pintura do rei D. 
Luís I. Aberta ao público desde 1968, 
esta sala integrou o circuito museoló- 
gico do palácio até 2019, altura em 
que a equipa decidiu encerrá-la na 
sequência da primeira de uma série 
de infiltrações graves decorrentes das 
obras para a construção do restauran- 
te e do Museu do Tesouro Real. 

“Antes do novo museu, esta sala 
tinha um alçado que confinava com 
a Calçada da Ajuda onde havia peque- 
nas infiltrações que já estávamos a 
acompanhar, mas que não punham 
em causa a abertura da sala ao públi- 
co. Nunca tinha tido, como teve há 
quatro ou cinco anos, entradas de 
água através da cobertura, até porque 


acima dela estava um piso de gabine- 
tes e acima desse o telhado. E foram 
entradas de água muito intensas que 
a danificaram muitíssimo”, explica 
José Alberto Ribeiro. 

O atelier de pintura do rei D. Luís I, 
dependência com tecto e chão em 
madeira e paredes cobertas de tecido 
vermelho com flores-de-lis douradas, 
fica no terceiro piso. Para além das 
duas grandes janelas viradas a sul, 
tinha também um janelão voltado a 
poente, hoje emparedado pelo Museu 
do Tesouro Real. 

Os interiores neogóticos desta sala, 
assim como os objectos nela expos- 
tos, fazem dela uma das mais interes- 
santes da casa onde D. Luís e D. Maria 
Pia educaram os filhos. O rei gostava 
de ali se refugiar para ler, escrever e 
dedicar-se à música. É nela que é 
retratado com o seu violoncelo Stra- 
divarius, uma peça de 1725 saída da 
oficina do célebre luthier italiano. 

De acordo com documentos de que 
o PÚBLICO teve conhecimento, em 
2019 e 2020 a sala sofreu fortes infil- 
trações a partir do tecto e da parede 
nascente, que ficou com marcas das 
escorrências. Em consequência des- 
sas entradas abruptas de água, parte 
do tecto e do pavimento em parquet 
com motivos geométricos ficou em 
risco de apodrecer. 

Em Fevereiro de 2022 houve novas 
infiltrações no atelier, com a água a 
voltar a escorrer através de vários 
pontos do tecto, em particular junto 
ao enorme lustre. Passados três anos 
após o primeiro incidente do género, 
eram já visíveis os danos sofridos no 
conjunto, nessa data agravados. 

Segundo um dos relatórios sobre o 
estado de conservação desta sala, a 
humidade instalada nas madeiras 
levou à sua rápida deterioração, acen- 
tuada pela circulação das águas infil- 
tradas, algumas contaminadas pela 
lavagem do betão, provavelmente 
usado na construção do restaurante. 
A essa humidade juntou-se a forte 
trepidação provocada pela maquina- 
ria dos trabalhos de construção do 
museu. Os tecidos das paredes desta- 
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D. Luís Ino seu atelier da Ajuda, 
por volta de 1888, eo atelier do 
rei numa aguarela do artista 
espanhol Enrique Casanova 


NUNO FERREIRA SANTOS 


caram-se nalguns locais e a alteração 
drástica das condições ambientais da 
sala (temperatura e humidade) viria 
a conduzir, no ano passado, a um 
grande ataque de insectos xilófagos 
(que comem madeira), a que a pron- 
ta intervenção dos laboratórios José 
de Figueiredo e Nacional de Engenha- 
ria Civil e o recurso a uma empresa 
especializada puseram fim. 

“É preciso resolver com urgência 
os problemas no atelier do rei e tam- 
bém no quarto e toucador da rainha, 
imediatamente abaixo. A água acu- 
mulada nas madeiras do atelier já 
afectou o piso inferior”, revela o 
director do palácio. 


Um atelier em mau estado 
Confrontado com o sucedido, Vítor 
Costa rejeitou quaisquer responsabi- 
lidades da obra do restaurante e do 
museu no mau estado de conserva- 
ção em que se encontra a dependên- 
cia real: “A informação que a fiscali- 
zação da obra me transmite é de que 
o atelier já se encontrava encerrado 
devido a diversas patologias quando 
começou a obra. Durante a betona- 
gem da laje do restaurante existiram 
mais algumas infiltrações, cujos 
danos pontuais estão abrangidos pela 
garantia da obra”, a cargo da Ferro- 
vial — Agroman S.A. 

A informação do PÚBLICO parece 
ir em sentido contrário. O gabinete de 
engenharia que a fiscalizou, o Pórtico, 


terá chegado à conclusão de que a 
entrada de água em Outubro de 2020 
ficou a dever-se às furações feitas pro- 
vavelmente para a laje do restaurante 
sem que se tivesse criado formas de 
recolher a água que poderia vir a 
entrar ao nível do atelier. 

O Pórtico, que alerta ainda para 
possíveis danos futuros em salas con- 
tíguas, subscreve as preocupações do 
consórcio de conservação e restauro 
chamado a avaliar o impacto das infil- 
trações na sala onde D. Luís tocava. 

É este grupo de três empresas que 
afirma sem reservas que o património 
do atelier carece de restauro urgente. 
Os especialistas que elaboraram uma 
proposta de intervenção já entregue 
ao Palácio Nacional da Ajuda garan- 
tem que as madeiras das escadas e do 
lambril, do tecto e do chão, estão 
deformadas e, por vezes, apodrecidas 
e fissuradas. Nas paredes, as telas de 
tecido também estão muito degrada- 
das, havendo, nalguns troços, rasgões 
ou perdas de material. 

“É preciso intervir antes que a 
degradação se acentue, mas intervir 
tendo a certeza de que a obra que 
falta do restaurante e do elevador não 
vai pôr em risco o que aqui temos de 
fazer”, diz o director, que não autori- 
zou o PÚBLICO a visitar o atelier de 
pintura, menos ainda a fotografá-lo. 

Vítor Costa parece não ter dúvidas 
de que a garantia da obra pagará o 
custo da intervenção, embora não 
saiba ainda qual é. Desconhece tam- 
bém quanto custará o elevador 7 e a 
ligação formal entre os dois corpos 
do conjunto: “Nunca esteve previsto 
que a ligação entre o palácio e o novo 
corpo fosse executada no âmbito do 
projecto de remate do palácio e de 
instalação do Museu do Tesouro Real. 
Sempre foi afirmado que o palácio 
necessitaria de mais intervenções 
para além dessas obras. Felizmente, 
foi possível contemplar mais melho- 
rias no âmbito do PRR, incluindo as 
que já estão executadas, as que estão 
em execução e as que estão em lan- 
çamento. E continuarão a ser neces- 
sárias mais intervenções.” 

O Património Cultural I.P., entida- 
de que herdou o acompanhamento 
da obra da extinta Direcção-Geral do 
Património Cultural, remeteu a maior 
parte das perguntas do PÚBLICO para 
a ATL, não sem antes dizer que “o 
elevador e a zona contígua de ligação 
entre o corpo novo e a fachada sul 
deverão ser concluídos em breve”, o 
que parece estar longe de acontecer 
no que diz respeito ao primeiro. 
Quanto às infiltrações, atribui-as a 
“problemas de impermeabilização 
das coberturas que estão diagnosti- 
cados e deverão ser resolvidos a bre- 
ve prazo para que se possa proceder 
à conservação no interior”. 

José Alberto Ribeiro acredita que 
tudo acabará por se fazer, mas diz 
que é preciso agir depressa: “O atelier 
do rei também faz parte do retrato 
doméstico, íntimo, desta casa, a ima- 
gem que as pessoas procuram quan- 
do aqui vêm. Tem de estar aberto.” 


Investigação ao director 
do Património Cultural 
acaba arquivada 


Inspecção-Geral das 
Actividades Culturais 

não encontrou indícios 
de “qualquer acção ou 
orientação contrária à lei” 


O pedido de averiguação à conduta 
laboral do director do instituto públi- 
co Património Cultural, João Soalhei- 
ro, foi arquivado pela Inspecção-Geral 
das Actividades Culturais (IGAC), que 
concluiu pela inexistência de indícios 
de “qualquer acção ou orientação 
contrária à lei, no quadro das opções 
gestionárias do novo conselho direc- 
tivo”, revelou à Lusa o gabinete da 
ministra da Cultura. O IGAC sugeriu, 
porém, à direcção daquele organismo 
“maior investimento numa comuni- 
cação clara e assertiva de modo a 
evitar equívocos”. 

A 3 de Julho último, em audição 
parlamentar, a ministra da Cultura, 
Dalila Rodrigues, anunciou ter man- 
dado averiguar a conduta laboral do 
investigador João Soalheiro, nomeado 
em Maio para a direcção do instituto 
público Património Cultural. 

O pedido de investigação ao IGAC 
surgiu na sequência de uma denúncia 
anónima enviada ao Ministério da 
Cultura e ao Parlamento, na qualtra- 
balhadores daquele instituto público 
denunciavam comportamentos ale- 
gadamente autoritários por parte do 
recém-nomeado director. 

Os signatários do documento des- 
creviam como intimidatório o clima 
da reunião convocada por Soalheiro 
e realizada no dia 7 de Junho no Pala- 
cete de Vilar Allen, no Porto, sede do 
instituto, na qual estiveram presentes 
os cerca de 50 trabalhadores dos 
pólos do Porto e de Vila Real. 

Nesse encontro, acusavam, o direc- 
tor do Património Cultural teria mos- 
trado comportamentos autocráticos 
e de “bullying inaceitável”. Os denun- 
ciantes responsabilizavam-no ainda 
pela paralisação do Plano de Recupe- 
ração e Resiliência na Cultura e por 
manter o novo instituto “à deriva”. 
João Soalheiro teria também anuncia- 
do nessa ocasião a demissão das che- 
fias então em funções, bem como a 
abertura de “processos disciplinares 
a quem não respondesse no âmbito 
das suas funções a qualquer requeri- 
mento”. 

Nareferida audição na Assembleia 
da República, Dalila Rodrigues disse- 
se “surpreendida” e condenou a 
metodologia relatada. “O que é des- 
crito é grave, no sentido do excesso 
de palavras, de alguma atitude que 
não se articule com as condutas que 


possamos reconhecer como adequa- 
das”, disse a ministra da Cultura. 

Na mesma sessão parlamentar, a 
deputada do Bloco de Esquerda Joana 
Mortágua considerou tratar-se de 
“denúncias graves, de substituição de 
chefias, de autoritarismo, de ameaças 
com procedimentos disciplinares, de 
intimidação”. 

João Soalheiro foi nomeado em 
Maio para substituir o arquitecto João 
Carlos dos Santos na direcção do ins- 
tituto público Património Cultural. 

“João Soalheiro foi nomeado a par- 
tir do seu currículo. Interessava-me 
um profissional com esse perfil e 
experiência porque a exoneração do 
antigo director da DGPC e a sua subs- 
tituição exigiam”, disse Dalila Rodri- 
gues aos deputados. A ministra reco- 
nheceu, porém, ser “preciso assumir 
o princípio das averiguações” e frisou 
não admitir “a arrogância no exercí- 
cio do poder político”. 

João Soalheiro é doutorando em 
Letras na Faculdade de Letras da Uni- 
versidade de Lisboa, e licenciado em 
Teologia pela Universidade Católica 
Portuguesa, tendo sido director regio- 
nal de Cultura de Lisboa e Vale do 
Tejo, subdirector-geral do Património 
Cultural e director do Secretariado 
Nacional para os Bens Culturais da 
Igreja. 

A 5 de Julho, dois dias depois do 
pedido de averiguação, a constituição 
do conselho directivo do Património 
Cultural foi publicada em Diário da 
República. Uma semana depois, o 
PÚBLICO dava conta de que Soalhei- 
ro tinha já exonerado quase todas as 
chefias intermédias, primeiro verbal- 
mente, deixando-as sem saber se 
formalmente se mantinham ou não 
em funções, e extinguira dez das 12 
unidades orgânicas do instituto, 
criando outras dez. PÚBLICO/Lusa 


e í 
João Soalheiro 
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Djokovic derrota Nadalnamais 
longarivalidade do tênis mundial 


O espanhol, antigo número um mundial, 
continua em Paris, mas a competir 


na prova de pares 


Pedro Keul 


Rafael Nadal voltou a não ser feliz em 
Roland-Garros, torneio onde conquis- 
tou 14 dos 22 títulos do Grand Slam. 
Nove semanas depois de ter sido eli- 
minado na primeira ronda do major 
francês, o tenista espanhol voltou a 
sofrer nova derrota no court Philippe 
Chatrier, desta vez frente ao arqui-ri- 
val Novak Djokovic, na segunda ronda 
do torneio olímpico. Mas ainda será 
preciso esperar mais uns dias para se 
saber se foi ou não o último encontro 
oficial de singulares do tenista de 38 
anos. 

“Tento olhar para frente e, quando 
os Jogos Olímpicos terminarem, 
tomarei as decisões que tenho de 
tomar com base no desejo e nas sen- 
sações que tenho, embora, para mui- 
tos, isso faça pouco sentido. Estou a 
sofrer há dois anos, fiz uma cirurgia 
na anca, estou a recuperar há muito 
tempo, e agora sinto-me melhor fisi- 
camente. Obviamente que, se sentir 
que não sou competitivo, tomarei a 
decisão de sair, mas a verdade é que 
joguei pouco. Não é fácil recuperar 
de uma cirurgia na anca”, afirmou 
Nadal, depois de perder com o sérvio 
de 37 anos, por 6-1, 6-4. 

Tal como tinha acontecido no tor- 
neio francês do Grand Slam, o baixo 
ranking actual de Nadal deixou-o de 
fora da lista de cabeças de série e 
como possível adversário dos melho- 
res jogadores do mundo nas rondas 
iniciais. No encontro com média etá- 
ria mais alta desde a reintrodução do 
ténis no programa olímpico, em 1988, 
Djokovic impôs um ritmo muito forte 
desde o início, deixando clara a falta 
de competição do adversário nos últi- 
mos meses. Mas quando liderava por 
6-1, 4-0, o tenista mais cotado do tor- 


O número de vezes que Novak 
Djokovic e Rafael Nadal já se 
defrontaram ao longo 

da carreira de ambos 


neio olímpico baixou o nível de con- 
centração, sofreu um break e Nadal 
somou quatro jogos consecutivos, até 
que a quinta quebra de serviço do 
sérvio sentenciou o encontro. 

“Um jogador foi muito melhor do 
que o outro e há que aceitá-lo. Duran- 
te uma hora foi duro digerir tudo o 
que se estava a passar, ainda que o 
tenha feito. Tentei manter a atitude e 
mentalidade adequadas para o acei- 
tar, porque sabia que havia a possibi- 
lidade de que o duelo fosse assim. 
Não fui capaz de jogar ao nível que 
necessitava e ele também não me ofe- 
receu nada. Sem a qualidade de bola 
nem as pernas de há 15 anos, não vou 
conseguir criar problemas ao melhor 
da história, certo? A partir daí é fácil 
analisar: não estive ao meu nível, ele 
sim, e a minha reacção não foi com- 
pleta. Recuperei até ter oportunida- 
des de fazer o 5-4, mas não fui capaz 
de as converter e acabou-se”, resu- 
miu Nadal. 

Esta foi a segunda vez que os dois 
se defrontaram nos Jogos Olímpicos, 
com Nadala ganhar nas meias-finais 
do torneio de Pequim, em 2008. No 
total, Djokovic lidera por 31-29 a mais 
longa rivalidade da história do ténis, 
iniciada em 2006, em Roland-Garros. 
“Nessa altura, nenhum de nós pensou 
que iríamos estar a defrontar-nos 20 
anos depois, no mesmo court, nos 
Jogos Olímpicos. Iremos apreciar este 
encontro mais tarde, porque foi bom 
para a nossa rivalidade, para o des- 
porto, também para os Jogos Olímpi- 
cos, concentrámos muita atenção, o 
que beneficia todos. Infelizmente 
para ele, que não estava no seu 
melhor, mas eu fiz tudo o possível 
para que ele se sentisse desconfortá- 
vel”, frisou Djokovic, o tenista com 
mais vitórias sobre o mesmo adversá- 
rio na Era Open. 

Nadal, que já coleccionou duas 
medalhas de ouro olímpicas (singu- 
lares em 2008 e pares em 2016, com 
Marc Lopez), está inscrito no US 
Open, que terá início a 26 de Agosto, 
mas ainda não se sabe se estará pron- 
to para competir ao melhor de cinco 
sets. Certas são as presenças em duas 
exibições: Laver Cup (20 a 22 de 
Setembro) e Six Kings Slam’ (meados 
de Outubro). 


KAI PFAFFENBACH/REUTERS 


Novak Djokovic abraça Rafael Nadal depois de ter eliminado o tenista espanhol dos Jogos Olímpicos 


“As decisões que venha a tomar 
serão tomadas depois. Não é o 
momento porque ainda me falta os 
pares e estou em competição. É o 
momento de aceitar uma derrota 
dura pela forma (mas também por 
isso é mais fácil aceitá-la), ter a men- 
talidade adequada, porque nisso não 


vou falhar, e estar pronto para ama- 
nhã”, disse Nadal, referindo-se ao 
embate de pares, ao lado de Carlos 
Alcaraz, que terá lugar no court 
Suzanne Lenglen, frente aos holan- 
deses Tallon Griekspoor (eliminado 
por Alcaraz em singulares) e Wesley 
Koolhof. 


Também Nuno Borges e Francisco 
Cabral vão disputar a segunda ronda 
no court 9, às 14h00, frente aos ale- 
mães Dominik Koepfer e Jan-Len- 
nard Struff, que eliminaram os croa- 
tas e cabeças de série n.º 7, Nikola 
Mektic e Mate Pavic, por 6-3, 6-7 (5/7) 
e10/5. 
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Skate 


“Se acordas num dia um pouco 
mais errado, as coisas não funcionam” 


Marco Vaza, em Paris 


Gustavo Ribeiro tinha um 
plano para chegar à final 
entre os três primeiros, mas 
ficou-se pelas eliminatórias 
em Paris 2024 


O skate já faz parte da família olím- 
pica e não parece que se vá embora 
tão cedo. Estreou-se em Tóquio, sem 
público, está a ter o seu segundo 
capítulo em Paris e tudo continua a 
fazer sentido. Atletas ágeis, carismá- 
ticos e descarados, uma banda sono- 
ra ecléctica (Joy Divison, Judas 
Priest). Gustavo Ribeiro faz parte 
disto e vai continuar a fazer, mesmo 
depois de ter tido um dia mau, em 
que caiu mais vezes do que queria. 

Depois do oitavo lugar na final em 
Tóquio, em que estava limitado por 
uma lesão num ombro, o skater de 
Almada apresentava-se em Paris de 
novo como um dos melhores do 
mundo e com aspirações. Mas a qua- 
lificação, que se previa ser uma for- 
malidade, acabou por ser um pesa- 
delo para ele, que competia no ter- 
ceiro grupo de qualificação. Na 
primeira “run”, Ribeiro caiu e foi 
penalizado na nota (48,31). 

Na segunda “run”, o português 
voltou a cair, mas teve uma nova 
oportunidade — a proximidade de 
uma câmara provocara-lhe a queda. 
Voltou a subir para o skate e parecia 
estar bem, mas, nos últimos segun- 
dos, voltou a cair e não melhorou a 
nota. 

Quando chegou à parte dos 
“tricks”, a qualificação já era muito 


O ai 


a 


Uma das várias quedas de Gustavo Ribeiro, que não conseguiu apurar-se para afinal 


dificil e o português, depois de um 
zero no primeiro, fez 93,83 no segun- 
do. Uma nota semelhante numa das 
restantes três tentativas talvez desse 
para chegar ao oitavo e último lugar 
de classificação. Arriscou três vezes 
e caiu três vezes. A sua segunda via- 
gem olímpica tinha terminado ali. 
Mesmo que tivesse tido a nota 
máxima (100) no segundo “trick”, 
não daria para chegar ao oitavo apu- 
rado para a final — o eslovaco Richard 
Tury fez 257,99 pontos, Ribeiro, sem 
pontuação para o segundo “trick”, 


ficou-se pelos 142,14, que lhe valeram 
um 17.º lugar entre os 22 skaters. 
Uma posição indigna para quem, em 
2022, foi vice-campeão mundial e 
que já é há muito considerado um 
dos melhores. Ele sabia disso e, 
quando falou aos jornalistas portu- 
gueses, a última frase que proferiu 
foi um pedido de desculpa. 

O que acabou mesmo com a sua 
prova foi aquele mau início, como 
reconheceu ao PÚBLICO Paulo Ribei- 
ro, O pai e treinador de Gustavo. 
“Entrar nos jogos a falhar a “run”... 


não é fácil gerir a pressão e notou-se 
que ele ficou afectado. Tínhamos de 
arriscar para conseguir chegar à final 
e não correu como estávamos à espe- 
ra. O Gustavo veio cá para o pódio, 
não veio cá para marcar uma posi- 
ção”, admitiu. 

E essa pressão notou-se na lingua- 
gem corporal do português ao longo 
da prova. Confiante no início, depois 
afectado pelas primeiras quedas e a 
ter de se levantar para um último 
risco. Mas este não era mesmo o seu 
dia — que podia ter sido antes, não 


fosse pela chuva que adiou a prova. 
Gustavo achava que ia conseguir 
uma medalha, mas o que ficou foi 
um sabor a desilusão. 

“O skate é injusto, podes trabalhar 
durante anos, se acordas num dia 
um pouco mais errado, as coisas não 
funcionam. Senti que hoje era o meu 
dia, estava bastante preparado, mas 
infelizmente não consegui andar de 
skate da maneira que eu queria, ten- 
tei lutar até ao fim, mas às vezes as 
coisas não funcionam”, lamentou o 
português de 23 anos. “Não gosto de 
meter desculpas em nada, depois da 
minha segunda “run”, deram-me 
uma nova oportunidade, não com- 
pletei. Senti-me um bocadinho pres- 
sionado, a minha cabeça não estava 
no sitio hoje [ontem], mas pronto.” 

Gustavo Ribeiro explicou que tinha 
um plano para acabar a qualificação 
entre os melhores. “Entrei com tudo 
o que tinha, a minha ‘run era das 
mais técnicas. Se acertasse, ia para 
os três primeiros para a final. Os trei- 
nos correram bem, mas não comple- 
teio meu plano, e pronto...” 

A próxima oportunidade olímpica 
poderá surgir a competir ao lado de 
Gabriel, o irmão gémeo que também 
é um skater de muitos méritos, em 
Los Angeles 2028, cumprindo um 
sonho do pai, Paulo, que tem alimen- 
tado a carreira de ambos desde que 
eles receberam, aos quatro anos, a 
mesma prenda no Natal: uma pran- 
cha de skate. 

“Ele é novo, tem 23 anos, está lon- 
ge de atingir o auge. Temos agora o 
campeonato mundial e para Los 
Angeles vamos ver se os dois conse- 
guem qualificar-se.” 


Qualidade da água 


Poluição no Sena coloca em causa realização de prova de triatlo 


Foi uma aposta de risco, que está a 
dar dores de cabeça ao comité orga- 
nizador dos Jogos Olímpicos. Pelo 
segundo dia consecutivo, as sessões 
de treino de natação da prova de 
triatlo foram canceladas devido aos 
níveis de poluição no rio Sena, em 
Paris. 

“Os níveis de qualidade da água 
não apresentam garantias suficien- 
tes”, informaram o comité organiza- 
dor dos Jogos Olímpicos e os respon- 
sáveis pelo triatlo em comunicado. 
Em causa está a presença na análise 
das águas do rio de níveis elevados 
de duas bactérias: E. coli (Escherichia 


coli) e Enterococcus faecalis. 

Um Sena onde é possível nadar era 
um legado importante que os orga- 
nizadores dos Jogos de Paris preten- 
diam deixar para os residentes da 
capital francesa e, para isso, o Gover- 
no gaulês e as autoridades parisien- 
ses investiram 1,4 mil milhões de 
euros para tornar o emblemático rio 
e o seu principal afluente, o Marne, 
com águas próprias para os banhos. 
Porém, para já, a aposta não está a 
ser bem-sucedida. 

Apesar de entre 17 e 23 de Julho as 
análises efectuadas terem mostrado 
que o Sena estava adequado para 


nadar, as chuvas fortes que caíram 
na sexta-feira e no sábado em Paris 
terão estado na origem do aumento 
dos níveis de bactérias presentes nas 
amostras de água do caudal do rio. 

Os testes, que são efectuados dia- 
riamente, medem o nível de duas 
bactérias. A E. coli, habitualmente 
encontrada no intestino grosso dos 
humanos, pode causar doenças gra- 
ves. Já a Enterococcus faecalis é uma 
bactéria fecal comum, também fre- 
quentemente usada como indicador 
da qualidade da água em piscinas e 
praias públicas. 

Citado pela agência Reuters, Ben- 


jamin Raigneau, responsável pelo 
controlo da qualidade da água da 
Câmara de Paris, explica que existem 
factores que têm impacto na polui- 
ção da água, como a temperatura: 
“Quanto mais alta for a temperatura, 
mais rapidamente a bactéria morre.” 
Igualmente importante é o fluxo do 
rio, sendo que, “quanto mais rápido 
for o fluxo, maior a poluição”. Após 
as chuvas das últimas semanas, o 
caudal actual do Sena é três vezes 
superior ao nível habitual nesta altu- 
ra do ano. 

A prova de triatlo é o primeiro 
evento olímpico previsto para o rio 


Sena, tendo a competição masculi- 
na o seu início programado para as 
9h00 de hoje. Na próxima semana, 
está previsto que o rio de Paris rece- 
ba a prova de natação em águas 
abertas. 

No entanto, se os níveis de quali- 
dade da água continuarem a não 
apresentar garantias suficientes, 
existe um “plano B”: o triatlo será 
transformado em duatlo — é elimina- 
da a prova de natação — e a compe- 
tição de águas abertas será disputada 
na reserva de Vaires-sur-Marne, onde 
se realizam as provas de remo e de 
canoagem. 


Arqueiro 


Quando o assunto é tiro com arco, Gazoz não treme 


Diogo Cardoso Oliveira, em Paris 


Mete Gazoz, arqueiro 
turco, tem sabido 
intrometer-se numa 
modalidade que é pelouro 
dos sul-coreanos 


Este era para ser um texto sobre Mete 
Gazoz, arqueiro turco que em Tóquio 
quebrou o vasto domínio da Coreia 
do Sul nesta modalidade — talvez não 
haja nenhuma outra com uma nação 
tão soberana. Só isso. Mas passou a 
ser um texto sobre Mete Gazoz, 
arqueiro turco que quebrou o vasto 
domínio da Coreia do Sul nesta moda- 
lidade e que, além disso, lida com 
síndrome de Tourette, mesmo que 
suave, e é campeão numa das moda- 
lidades que, em teoria, menos permi- 
tiria essa condição. 

Ontem, quando falou com o 
PÚBLICO na zona mista de Invali- 
des, em Paris, após a vitória nos 
oitavos-de-final da prova por equi- 
pas, Mete Gazoz evidenciou tiques 
invulgares no cidadão comum e 
mais improváveis ainda num atleta 
— e, acima disso, num atleta de uma 
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modalidade que requer precisão e 
controlo corporal tremendos, algo 
que, em tese, não se coaduna com 
os efeitos da Tourette. 

Por um lado, isto expôs a parca 
competência do jornalista na investi- 
gação pré-entrevista. Por outro, mos- 
tra que, por vezes, as histórias “caem 
do céu”. Para bem do ego, vamos 
acreditar que é a segunda versão, até 
porque Gazoz, que se intitula famoso 
na Turquia, é de pouca fama interna- 
cional. 

Num primeiro tête-à-tête com 
Gazoz, de manhã, houve pudor em 
questioná-lo sobre os tiques que, nes- 
se momento, eram apenas isso: 
tiques. Mas uma pesquisa pouco 
depois, na imprensa turca, mostrou 
que o atleta tem a doença. 


Na prova sente-se bem 
Voltámos à competição à tarde, após 
a meia-final na qual conquistou o 
bronze pela Turquia, para voltar a 
falar com Gazoz, agora já sem pudor. 
O atleta de 25 anos diz-nos que no dia- 
a-dia de arqueiro nem considera bem 
uma doença, porque a sente mais na 
fala — e nos tiques e espasmos corpo- 
rais que faz em discurso oral. 


“O meu cérebro processa tão rapi- 
damente que a boca não acompa- 
nha”, explica ao PÚBLICO. E sendo 
as manifestações mais ao nível de fala, 
está protegido: no tiro com arco... 
não tem de falar. 

E não é difícil ver que é mesmo 
assim. Em competição, a concentra- 
ção permite ao atleta manter-se firme 
— um pouco como pessoas que con- 
trolam gaguez e tiques a cantar ou a 
falar na rádio, por exemplo. 

A extensão da Tourette de Mete 
Gazoz é mais ou menos essa. Talvez 
mais intensa nos tiques do que um 
mero gago, sim, mas pouco mais do 
que isso. “Eu tenho um nível mínimo 
e é controlável”, explica. 


Famoso na Turquia 

Arotina de Gazoz é sempre a mesma: 
silêncio total no recinto, transmissão 
televisiva com grande plano no rosto 
e nas mãos do atirador, concentração, 
mira apontada e... vum! Uma seta 
disparada e transmissão televisiva 
imediatamente a focar o alvo. 

Está é das modalidades em que a 
transmissão melhor trabalha o deta- 
lhe, no início e no fim do acto técnico, 
mas também daquelas em que mais 


Mete Gazoz conquistou o título olímpico em Tóquio apesar do favoritismo sul-coreano 


pressão e exposição são colocadas no 
atleta, que tem milhões focados na 
sua expressão facial e no seu detalhe 
técnico a disparar. 

Mas ele não sofre com a pressão, 
até porque, apesar de a nível interna- 
cional ser de fama muito reduzida, 
diz ser uma figura famosa na Turquia, 
até pela medalha conquistada nos 
últimos jogos Olímpicos. 

“As vezes, é difícil andar na rua ou 
ir a um restaurante, sobretudo depois 
do título olímpico em Tóquio. Não 
consigo comer. As pessoas param 
para fotografias”, conta, acrescentan- 
do que brincam muito com o apelido. 
“As pessoas metem-se comigo porque 
o meu apelido, em turco, significa 
gasosa. Conheces a Sprite, a bebida? 
Em turco, Gazoz significa isso. É 
engraçado.” 


Diz-nos que dispara 

400 setas por dia 

nos treinos em períodos 
de competição 

e700por dia 

em periodos fora de prova 


TINGSHU WANG/REUTERS 


“Campo de batalha mental” 
Ontem, frente à Colômbia, começou 
com um tiro de 6 pontos, baixo para 
o objectivo do jogo — 9 e 10 são bons, 
8 é aceitável, 7 e 6 são baixos. O 6a 
abrir, e logo da parte da estrela turca, 
motivou um bruaá nas bancadas de 
Invalides, praticamente cheias numa 
manhã de sol e calor intensos. 

Quase todos de chapéu, como os 
próprios atletas — Gazoz nunca abdi- 
ca do seu chapéu de pescador —, os 
espectadores assistiram à redenção 
do turco, que no último set, na ronda 
decisiva, disparou o 10 final que eli- 
minou os sul-americanos. E ainda 
liderou a equipa até ao terceiro lugar, 
com medalha de bronze. 

Após os “oitavos”, Gazoz explicou 
ao PÚBLICO que “começar com um 
6 acontece às vezes e que o importan- 
te é repor a tranquilidade emocio- 
nal”. 

“Tens de ser disciplinado e muito 
forte mentalmente, porque aquela 
área de jogo que está ali atrás é uma 
guerra mental. É um campo de bata- 
lha mental. Não podemos bater os 
outros fisicamente, temos de os bater 
mentalmente. Tentas afectá-los pelas 
expressões e pelos esgares. E pelo 
talento, claro”, detalhou. 


Quatrocentas setas por dia 
Etalento não lhe falta. Nem trabalho. 
Diz-nos que dispara 400 setas por dia 
nos treinos em períodos de competi- 
ção e 700 por dia em períodos fora de 
prova. E este treino intensivo tem 
mais extensões. Além de um psicólo- 
go, Mete Gazoz já se inscreveu em 
basquetebol para melhorar a coorde- 
nação, andou em cursos de pintura 
para melhorar a visão e atenção e 
num curso de piano durante dois 
anos para melhorar a coordenação 
entre olhos e mão. 

Resultado: medalha olímpica em 
Tóquio, intrometendo-se no pelouro 
dos sul-coreanos, e já uma medalha 
nestes Jogos — o bronze na prova por 
equipas. Em Paris, pode tornar-se o 
primeiro arqueiro dos Jogos pós-1972 
a defender o título. E pode ser apenas 
o quinto a ter mais do que uma meda- 
lha olímpica. 

Como é que há registos individuais 
tão pobres na modalidade? Porque os 
sul-coreanos, os dominadores, são 
tão fortes e têm tantos atletas por 
onde escolher que o processo de 
selecção para os Jogos Olímpicos difi- 
culta a repetição de atletas. 

Como lembra um artigo do Expres- 
so, An San, com três ouros em Tóquio, 
nem sequer conseguiu vaga na equi- 
pa para Paris. É dito que a prova de 
apuramento nacional, na Coreia do 
Sul, é tão ou mais difícil do que a pro- 
va olímpica. Isto se ignorarem Mete 
Gazoz. 
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' Agentadosportugueses QQ PARIS 2024 
len As horas estão no horário de Lisboa 
Hoje 
7h00 R. Batista e V. Vilaça Triatlo Final 
8h00 Maria Inês Tiro Fosso Olímpico Qualificação 
9h Bárbara Timo Judo Qualificação 
9h João Fernando Judo Qualificação 
10h FuYu Ténis de Mesa Ronda 32 
10h Portugal Dressage equipas Dial 
16h Ténis Pares M Ronda 2 
10h Portugal Dressage equipas Dial 
10h17 Diogo Ribeiro Natação 100m M Eliminatória 
Finais 
Hoje 
Triatlo Individual M 7h00 
Tiro Pistola 10m Equipas Mistas 8h30 
Ténis de Mesa Pares mistos 13h30 
Tiro TrapM 14h30 
Judo -81kg M a partir das 15h 
Judo -63kg F a partir das 15h 
Ginástica Equipas F 17h15 
Esgrima Espada M 18h30 
Râguebi F 18h45 
Natação 100 Costas F 19h56 
Natação 800m Livres M 20h02 
E Natação Estafeta 4x200m M 21h01 
Popovici foi o mais veloz na água da piscina olímpica nos 200m estilos masculinos 
Natação Medalheiro 
(3 e A 
Popovici é mesmo : O rom 
cc A 9 1. Japão 6 2 4 12 
um gajo que nada depressa ano so 
3. China 5 5 2 12 
4. Austrália 5 4 o 9 
5. Coreia do Sul 5 3 1 9 
Marco Vaza Hobson ficou a 0,07s. Maso romeno zes de adeptos canadianos. Mcln- Rad E a à E 
não terá muito tempo para saborear tosh liderou aos 100m, aos 200m, ^ Srâ-aretanha 
Quando alguém começa a ganhar a medalha. A sua segunda campa- | aos 300m e ninguém a apanhou até 9: kália . 2 É 3 
aos 17 anos, espera-se uma longa nha olímpica continua logo na aos 400m. Numa prova em que é o ; a : 


carreira a ganhar, mas nem todos 
conseguem. Com essa idade, David 
Popovici já ganhava títulos mundiais 
e batia recordes, mas um hiato de 
um ano longe do topo foi o suficien- 
te para se questionar a longevidade 
deste prodígio romeno da natação. 
Em Paris 2024, Popovici regressou 
em grande ao topo com uma meda- 
lha de ouro na final dos 200m esti- 
los, confirmando na piscina olímpi- 
ca o que disse há não muito tempo 
sobre si próprio: “Eu sou só um gajo 
que nada depressa.” 

Essa era a narrativa para esta final 
no terceiro dia da natação olímpica 
em Paris. Iria Popovici elevar-se até 
ao ouro, ele que tinha sido quarto 
há três anos em Tóquio? Só um dos 
medalhados desses Jogos estava nes- 
ta final — o britânico Duncan Scott, 
prata em 2021. Seria um dos adver- 
sários do romeno, tal como o ale- 
mão Lukas Martens, já campeão em 
Paris nos 400m livres. E foi Martens 
quem dominou até aos 300m, viran- 
do em primeiro para os últimos 
100m. 

O romeno alternou entre o segun- 
do e o terceiro, e teve de trabalhar 
para o ouro na aceleração final, com 
uma chegada decidida ao centésimo 
— Popovici fez Im44,72s, o britânico 
Matthew Richards chegou 0,02s 
depois e o norte-americano Luke 


manhã de hoje, nas eliminatórias 
dos 100m livres — vai nadar na nona 
série, ao lado do português Diogo 
Ribeiro, que fará a sua estreia na 
piscina de La Defense. 


“Summer time” 
Popovici chegou ao topo com 17 
anos, mas há quem comece a ganhar 
ainda mais cedo. Summer McIntosh 
estreou-se nos Jogos Olímpicos com 
14, ganhou títulos mundiais aos 15 e 
aos 16, e, aos 17, já tem um título 
olímpico (e uma medalha de prata). 
Depois de ter sido “vice” na corrida 
do século que consagrou Ariarne 
Titmus e deixou para trás Katie 
Ledecky, a canadiana foi a única pro- 
tagonista na final dos 400m estilos. 
Foi, de facto, “Summer time” em 
Paris, como se viu escrito em carta- 


02S 


A diferença de tempo entre 

o primeiro e o segundo 
classificado nos 200m estilos 
masculinos 


recordista do mundo (4m24,38s), 
McIntosh até fez um tempo bem 
modesto, mas o seu razoável foi inal- 
cançável para a concorrência, as 
norte-americanas Katie Grimes (a 
5,69s) e Emma Weyant (a 7,22s). E 
com duas medalhas já no currículo, 
a adolescente canadiana ainda quer 
mais, estando ainda inscrita nos 
200m estilos, 200m mariposa e na 
estafeta de 4x200m livres. 

A final feminina mais aguardada 
da noite era a dos 200m livres, com 
uma batalha australiana entre Mollie 
O"Callaghan e Ariarne Titmus, que 
já tinha sido campeã nos 400m 
livres. Foi O'Callaghan quem levou 
a melhor, com um novo recorde 
olímpico (1m53,27s), deixando 
Titmus, que parecia bem lançada 
para mais um ouro, a 0,54s e Sioban 
Haughney, de Hong Kong, a 1,28s. 

Depois de uma carreira com múl- 
tiplas medalhas em Mundiais, o ita- 
liano Thomas Ceccon finalmente 
conseguiu a sua primeira medalha 
individual nos Jogos Olímpicos, 
triunfando na final dos 100m costas 
à frente do chinês Xu Jyaiu e do 
experiente norte-americano Ryan 
Murphy, campeão da distância no 
Rio 2016. E na final feminina dos 
100m bruços, foi a sul-africana Tatja- 
na Smith a ficar com o ouro, tal 
como tinha acontecido em Tóquio. 


FAZRY ISMAIL/EPA 
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No “mundo da 
Volvo” viaja-se 
entre o passado 
e o futuro dos 


automóveis 


No moderno edifício de madeira 
de Gotemburgo conta-se quase um 
século de história, através de mais 


de 50 automóveis, incluindo o 


apresentado como o mais seguro 


e o que tem mais quilómetros 


mol | 


Reportagem 


Inês Duarte de Freitas, em 
Gotemburgo 


É uma colisão entre o passado e o 
futuro, mas, como ambiciona a 
Volvo, sem consequências. No 
interior, estão expostos 
automóveis com quase um século 
de história a conviver com a 
mestria da arquitectura 
contemporânea, num edifício 
construído com 2800 toneladas de 
madeira, que veio mudar a 
paisagem de Gotemburgo, na 
Suécia. É o World of Volvo, que 
retrata os 97 anos de história da 
marca de origem sueca, e é 
também uma espécie de 
agradecimento à cidade-berço 
com espaço para espectáculos, 
jardins e restaurantes. “Este é 
novo centro da nossa marca para 
se viver a experiência do que é a 
Volvo”, declara o guia desta visita, 
Hans Hedberg, director de 
património da World of Volvo. 

E a experiência começa ainda 
antes da chegada ao destino, com 
um passeio pela cidade. Não a 


bordo de um Volvo, mas de um 
eléctrico, que parece encantar os 
sul-americanos do grupo, sem 
surpreender os lisboetas, que já 
estão habituados a esta modalidade 
de transporte. “Sabiam que a nossa 
rainha Sílvia fala português?”, 
comenta a entusiasmada guia com 
os jornalistas portugueses. 

Quando o eléctrico nos deixa à 
porta do enorme complexo da 
Volvo, que assemelha a uma arena 
de espectáculos ou a um estádio de 
futebol, a família real sueca volta a 
ser tema de conversa. Assim que se 
entra, está em destaque o Volvo 
Pv60, um dos automóveis privados 
de Carlos XVI Gustavo, soberano 
daquele país desde 1973. A 
primeira edição do carro data de 
1946 e foi a criação da Volvo que 
marcou o final da Segunda Guerra 
Mundial. No mesmo ano nasceu o 
rei sueco, que recebeu por 
presente do seu 50.º aniversário, 
em 1996, um PV60 do ano do seu 
nascimento. 

O carro está aqui exposto, depois 
de Carlos Gustavo o ter cedido para 
o World of Volvo, inaugurado a 14 
de Abril deste ano. Há só um dia do 
ano em que o automóvel não estará 


FOTOGRAFIAS: DR 


no museu: 30 de Abril, quando se 
comemora o aniversário do rei. 
Este é o único automóvel na 
entrada do edifício com um duplo 
pé direito de perder de vista. São 
22.000m2, pensados para acolher 
eventos, com espaço para trabalhar, 
restauração e, claro, o museu, a 
ocupar mais de quatro mil metros 
quadrados no terceiro piso do 
complexo que demorou três anos a 
ser construído — questionado pelo 
PÚBLICO, o grupo Volvo não revela 
o valor do investimento. “A nossa 
colecção tem 280 carros, mas aqui 
temos 50”, detalha Hans Hedberg, 
alguns dos quais já não podem ser 
conduzidos, como é o caso do 
primogénito ÓV4, lançado em 1927. 


Foram produzidos dez protótipos 
antes do lançamento do 
automóvel idealizado para as 
estradas suecas (e dias de neve), 
apesar de o design em pouco ser 
diferente dos que então se faziam 
nos Estados Unidos. 

“O carro não foi muito popular 
porque era demasiado caro aqui na 
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Suécia. Eram três mudanças com 
28cv de potência”, reaviva Hans 
Hedberg, acrescentando que o 
mesmo motor era utilizado em 
autocarros e camiões da Volvo — 
hoje, continuam a produzir 
veículos pesados dentro do grupo. 

Aliás, no museu estão dois 
camiões que serviram de sustento à 
Volvo durante a Segunda Guerra 
Mundial. A viagem pelo passado 
continua com o PV36, que se tornou 
conhecido por “Carioca” — não só 
numa homenagem aos habitantes 
do Rio de Janeiro, para onde 
começaram a exportar nessa época, 
mas também por ser o nome de 
uma dança popular na Suécia. 

É impossível não encontrar 
semelhanças entre este “Carioca” e 
o seu contemporâneo “Carocha”, 
da Volkswagen; contudo, o PV36 já 
se distinguia pela segurança que 
havia de marcar o legado da Volvo 
nas próximas décadas. Seguiu-se o 
PV444, que marcou o arranque de 
uma popularidade crescente, 
consequência também dos preços 
mais competitivos. O corpo era mais 
largo do que nos modelos 
anteriores e, consequentemente, o 
vidro dianteiro também, o que 
permitia uma maior visibilidade e 
segurança. 

Mas é no final dos anos 1950 que 
a Volvo atinge o apogeu da fama 
com o Amazon, um modelo 
familiar mais vistoso (e luxuoso) do 
que o PV444, inspirado nos carros 
norte-americanos. Não é, pois, de 
espantar que tenha sido nesse 
mercado que o Amazon se tornou 
célebre — no total, foram 
produzidos mais de 667 mil destes 
automóveis. “Corram para este 
aqui”, pede Hans Hedberg, que 
apresenta um Amazon vermelho 
como “o carro com o recorde 
mundial do Guinness de mais 
quilómetros”. 

Trata-se do automóvel de Irvin 
Gordon, um professor 
norte-americano, que comprou o 
carro em 1966 e o conduziu ao 
longo de 5.230.782 quilómetros, 
até morrer em 2018. “Ainda temos 
o mesmo corpo, nunca o 
renovámos. Só foi renovado o 
motor por três vezes”, conta, 
orgulhoso, como se o carro tivesse 
sido seu e com uma confidência: 
“Conduzi-o em Janeiro deste ano.” 

Agora, o Amazon de Irvin 
Gordon já não volta a ser 
conduzido e é uma peça de museu 
no World of Volvo, depois de uma 
vida na estrada. É, ainda, no 
Amazon que se pode encontrar o 
primeiro cinto de segurança 
inventado pelo engenheiro Nils 
Bohlin para a Volvo, que libertou a 
patente para o mercado logo após a 


No espaço, não faltam clássicos 
nem protótipos, como o Vesc 
(foto de baixo), que prometia, 
em 1972, ser o maisseguro 


invenção. “Porque havia de 
esconder o cinto de segurança de 
três pontos? Era importante para a 
segurança de todos”, lembra Hans 
Hedberg. 

Outros automóveis tiveram uma 
vida menos agitada do que o 
Amazon detentor do recorde, como 
é caso do Vesc, um carro 
experimental de 1972 que prometia 
ser o mais seguro de sempre, com 
airbag para todos os passageiros, 
cintos de seguranças automáticos, 
apoios de cabeça ocultos nos 
bancos dianteiros, que se 
accionavam automaticamente em 
caso de colisão, volante que se 
afastava do condutor em caso de 
impacto e até uma câmara traseira 
transmitida num ecrã ao lado do 
condutor. 

O modelo nunca chegou a ser 
produzido, mas serviu de 


inspiração para o Volvo 240, 
apresentado em 1974 e que havia 
de se tornar o modelo com maior 
longevidade na marca, com 2,9 
milhões de unidades vendidas em 
19 anos. E foi importante para 
todos os desenvolvimentos de 
segurança por que se tornou 
conhecida a marca. 

A pouco mais de 18 quilómetros 
do World of Volvo, na fábrica de 
Torslanda, os avanços de segurança 
seguem a todo o vapor com testes 
diários (em todo o tipo de 
condições) aos novos automóveis 
como o EX30, o EX40 ou EX90. 
Aliás, cada automóvel tem de passar 
por 150 a 200 testes de colisão antes 
de ser lançado no mercado, detalha 
o engenheiro Thomas Broberg, 
responsável pelo centro de 
segurança inaugurado em 2000. 

As instalações de teste não estão 
abertas a visitantes, mas parte do 
trabalho com a segurança está 
detalhado na exposição do World 
of Volvo, incluindo um pequeno 
túnel de vento como o que há em 
Torslanda, pensado para testar a 
aerodinâmica dos automóveis. 
Claro, aqui na exposição, o vento 
não atinge a mesma velocidade do 
que no túnel real, onde chega aos 
250km/h — aos 80km/h já é difícil 
mantermo-nos de pé. 

O World of Volvo almeja atingir 
os mais de cem mil visitantes por 
ano, com foco nas famílias — preços 
de entrada a partir de 15 euros. 


O PÚBLICO viajou a convite 
da Volvo Cars 


rkshops, tasquinhas, 

bike show, área radical, 

além dos habituais 

encontros de Vespas 
(será o 18.º) e Honda Mini Trail 
e com uma segunda edição do 
Encontro Feminino, que, há 
um ano, se estreou com êxito. 

Mas o sucesso de Góis 
também continua a passar 
pelo convívio entre visitantes e 
moradores do concelho, sem 
esquecer os mergulhos no rio 
Ceira. 

A acção da 31.2 
Concentração Internacional 
de Motos, que se realiza de 14 
a 18 de Agosto, tem o seu 
palco principal na Quinta do 
Baião, transformada em 
Parque Natural de 
Mototurismo, mas não será 
incomum encontrar motos e 
respectivos adeptos por todos 
os cantos da vila, até pelos 
quintais dos habitantes, que, 
não raramente, abrem as suas 
portas para dar a provar o 
acolhimento beirão. 

A banda sonora ao longo 
dos quatro dias terá, claro, os 
roncos das motos, mas 
também há cartaz musical 
para fugir aos rateres: Ugly Kid 
Joe, na quarta; Toy, na quinta; 
Jorge Palma e Hybrid Theory, 
na sexta; e Moonspell, no 
sábado, são cabeças de cartaz. 

O bilhete geral para o evento 
custa 40€ e inclui, além de 
acesso ao acampamento, ao 
recinto de feira e aos 
espectáculos, T-shirt oficial, 
bordado e brinde 
comemorativo da 31.2 edição. 
Menores de 12 anos não 
pagam. 

Para evitar dissabores, o 
Góis Moto Clube alerta para a 
apertada fiscalização na vila, 
mas também nas estradas que 
vão dar à localidade. C.B.R. 


istérios por arquivar 
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O segredo de Los Galindos: crimes 
macabros na quinta do marquês 


No estertor do franquismo, Espanha descobre em choque os homicídios de cinco 
pessoas numa herdade sevilhana. Quase meio século depois, não faltam teorias 


João Pedro Pincha Texto 
José Alves Ilustração 


A uma hora de Sevilha, a pequena 
localidade de Paradas bem se esforça 
por promover a sua maior atracção 
turística. Carmen de los Arrayanes é 
um palácio construído a partir de 
meados dos anos 1990 por iniciativa 
de um comerciante local, que meteu 
em cabeça reproduzir o Alhambra na 
sua terra natal. Parece ter consegui- 
do, a fazer fé nas imagens que estão 
no site do ayuntamiento. 

Mas é acima de tudo por causa de 
eventos funestos ocorridos há 49 anos 
— feitos ontem — que Paradas é conhe- 
cida dos espanhóis. (A partir de agora, 
também dos portugueses, mas pelo 
menos falámos do palácio.) A 22 de 
Julho de 1975, quando Portugal atra- 
vessava o seu Verão Quente e o fran- 
quismo agonizava, cinco pessoas 
eram violentamente assassinadas. 
Tudo se passou numa quinta chama- 


da Los Galindos, município de Para- 
das, e foi isso que deu à vila a má fama 
que persiste. Ainda em Maio deste 
ano, a estreia de uma série de televi- 
são ficcional sobre o caso (El marqués) 
voltou a pôr aterra na berlinda. 
Naquela tarde em que, segundo os 
relatos da época, os termómetros 
quase bateram nos 50ºC, o capataz 
de Los Galindos e outros quatro tra- 
balhadores foram mortos na própria 
herdade, que então pertencia ao 
marquês de Grañina — e que, segun- 
do um filho, terá estado envolvido 
no crime. Mas estamos a saltar eta- 
pas. Los Galindos é uma vasta pro- 
priedade rural onde ainda hoje se 
cultivam girassóis, oliveiras e trigo. 
Embora proprietários, os marqueses 
não habitavam ali em permanência, 
cabendo ao capataz Manuel Zapata 
a gestão corrente. Os primeiros cor- 
pos a ser encontrados, com marcas 
de incineração, foram os de José 
González e da sua mulher, Asunción 


Peralta. Um médico que os autopsiou 
dez anos depois do crime concluiu 
que já tinha havido uma tentativa de 
desmembramento antes de serem 
regados com combustível e queima- 
dos. O jornal ABC, que acompanhou 
o caso, relata que foi o fumo do 
incêndio que chamou a atenção da 
Guardia Civil, que foi à herdade para 
se deparar com um cenário muito 
inesperado. 

Seguindo um grande rasto de san- 
gue, os guardas encontraram num 
quarto o cadáver de Juana Martín, 
mulher de Zapata, que terá morrido 
junto à porta de sua casa e arrastada. 
Por fim encontrou-se o corpo de 
Ramón Parrilla, o único que foi balea- 
do — os restantes foram mortos com 
recurso a uma peça de ferro seme- 
lhante a uma antena de televisão. 

Naqueles primeiros dias corria 
entre investigadores e o povo de 
Paradas, assustadíssimo com crime 
tão macabro e pouco comum, a teo- 


ria de que fora Zapata o autor. Um 
desentendimento com González e 
Peralta tê-lo-ia levado a matar a 
mulher, depois o casal e, por fim, 
Parrilla, que teria sido uma mera 
testemunha dos homicídios anterio- 
res. Havia mesmo quem garantisse 
que tinha visto Zapata enforcado 
numa oliveira. 

A tese caiu por terra quando o cor- 
po do capataz foi encontrado, dias 
depois, coberto de palha. Enão com 
sinais de suicídio, mas de um homicí- 
dio tão violento como o dos restantes. 
A investigação policial concluiu até 
que Manuel Zapata fora o primeiro a 
morrer. Nos 20 anos seguintes surgi- 
ram as mais variadas teorias: de que 
tinha sido um crime passional, de que 
havia uma plantação clandestina de 
marijuana que levou a um desenten- 
dimento, de que foi uma simples ten- 
tativa de assalto que descambou... Os 
crimes prescreveram em 1995 sem 
qualquer conclusão. 


Em 2019 foi o filho do marquês de 
Grañina a avançar com uma tese — e 
logo com estrondo, implicando o pai 
nos homicídios e contando uma ver- 
são que ombreia com muitos filmes 
série B. No livro El Crimen de Los 
Galindos. Toda la Verdad, Juan Mateo 
Fernández de Córdova, que à época 
tinha 15 anos, diz que não estava 
previsto que ninguém morresse, 
mas os acontecimentos precipita- 
ram-se. Manuel Zapata, o capataz, 
ex-guarda civil e descrito como 
homem recto, teria descoberto que 
andavam a desviar dinheiro de uma 
cooperativa através da qual se ven- 
dia a azeitona de Los Galindos. Aler- 
tou a marquesa e a mãe desta, por- 
que a família dela é que era a legíti- 
ma proprietária da herdade. 

Naquele dia de Julho, Zapata 
tinha planeado ir a Sevilha 
para falar com o pai da mar- 
quesa. Mas, segundo Juan 
Mateo, o marquês, o seu admi- 
nistrador de património e um 
terceiro homem não identificado 
apareceram na herdade para dar uma 
palavrinha ao capataz. “Quiseram 
convencê-lo [a não falar] e até é pos- 
sível que quisessem dar-lhe uns mur- 
ros, mas tudo se descontrolou”, con- 
tou Mateo ao La Vanguardia. 

Durante a discussão, o tal terceiro 
homem terá agredido Zapata com a 
peça de ferro, matando-o imediata- 
mente. A mulher, Juana Martín, assis- 
te a tudo e é morta logo de seguida. 
Como ela estava doente, Zapata pedi- 
ra a José González e a Asunción Peral- 
ta que viessem fazer-lhe companhia 
enquanto estivesse em Sevilha. 
Sabendo disso, os três homens escon- 
dem os corpos e tentam fingir que na 
herdade não está ninguém, para que 
o casal se vá embora. 

Mas é então que aparece Ramón 
Parrilla, que conduzia um tractor 
que se tinha avariado. Ao entrar na 
oficina para ir buscar ferramentas, 
terá dado de caras com o misterioso 
terceiro homem, que lhe dispara 
um tiro de caçadeira. Depois apare- 
cem González e Peralta e já não é 
possível fingir nada. São as últimas 
vítimas mortais daquele homem, 
segundo Juan Mateo. A história não 
convence e é considerada demasia- 
do fantasiosa. Gonzalo Fernández 
de Córdova, o marquês de Grañina, 
morreu em 2015. À data dos crimes 
foi interrogado, mas nada se con- 
cluiu. Pode muito bem ter levado o 
segredo de Los Galindos para o 
túmulo. Ou não. 


Mistérios por Arquivar é uma 
série de textos sobre crimes 
nunca resolvidos do P2 Verão 
2024. Porque os casos até 
podem estar arquivados, mas o 
mistério não prescreve 
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Como lidar 


MANUEL ROBERTO 


Hoje é sim, 
amanhã é não. 
Como lidar com 
uma relação 
“quente e fria”? 


A oscilação entre comportamentos de 
amor e de frieza pode gerar sofrimento 
e ser sinónimo de abuso. Como 
identificar e lidar com o “quente e frio”? 


Mariana Durães 


“És quente e depois frio, és sim e 
depois não, estás dentro e depois 
fora, estás em cima e depois em bai- 
xo”: é mais ou menos isto que Katy 
Perry canta na música Hot n Cold, a 
referência necessária para falar des- 
te tema. E fecha o refrão com um 
resumo da dinâmica de tantas rela- 
ções: “Discutimos e acabamos, bei- 
jamo-nos e fazemos as pazes.” 

Discussões são normais, saudáveis 
até, defendem muitos, mas isso não 
significa que qualquer discussão seja 
motivo para pôr em causa uma rela- 
ção. Nem é saudável que num dia 
seja tudo amor e, no seguinte, nem 
uma palavra. São as dinâmicas “hot 
and cold”, quentes e frias, relações 
nas quais hoje está tudo (mesmo) 
muito bem e amanhã já está tudo 
(mesmo) muito mal. 

Pode ser sem querer ou proposi- 
tado, mas nenhum dos motivos signi- 
fica que se deva aceitar esta dinâmi- 
ca. A psicóloga Inês Melo ajuda a 
identificar este comportamento e 
explica como lidar com ele. 


O que é uma dinâmica 
“quente e fria”? 


Uma relação “hot and cold” caracte- 
riza-se por “uma grande oscilação no 
comportamento emocional, afecti- 
vo, na forma como as pessoas se 
relacionam”, diz a psicóloga. Nestas 
dinâmicas, há dois “pólos opostos”: 
as fases quentes, “em que existem 
períodos intensos de proximidade, 
paixão, interesse, partilha”; e as fases 
frias, em que há “maior distância, 
frieza e desinteresse”. 


O que pode provocar 
esta instabilidade? 


Há causas intencionais e outras não 
intencionais. “Dentro das causas não 
intencionais, podemos incluir o 
medo do compromisso. Ou, outra 
coisa, cada vez mais típica com o 
crescimento das redes sociais e apli- 
cações de encontros, é que se acaba 
por criar um medo do compromisso 
e uma dificuldade em lutar quando 
as coisas se tornam um pouco mais 
complicadas”, refere Inês Melo. 


Como Lidar, um podcast do P3 
para ouvir às terças-feiras 
Oiça em publico.pt 


Além destas, podem estar em cau- 
sa algumas “inseguranças pessoais e 
até procura de aprovação, seguidas 
de momentos de afastamento para 
uma protecção emocional”. Mas... 


E se este comportamento 
for abusivo e intencional? 
Como perceber a diferença? 


A resposta está “no grau de consciên- 
cia” que tem quem o pratica em rela- 
ção ao que está a fazer. É preciso ter 
atenção “à forma como a outra pes- 
soa respeita ou não os limites que 
colocamos”. Como é que a outra pes- 
soa reage quando impomos limites 
e dizemos que algo nos faz sentir 
desconfortáveis? É importante tam- 
bém perceber “que intenção é que a 
pessoa traz nestes comportamentos”: 
“Se a intenção é proteger-se emocio- 
nalmente, porque está com medo do 
compromisso, é uma coisa; se a inten- 
ção é manipular-me, fazer-me ceder 
em coisas que eu não quero ceder, 
fazer-me sentir falta deste bombar- 
deamento de amor seguido de perío- 
dos de afastamento para que eu ceda 
e faça o que a outra pessoa quer que 
eu faça, então podemos estar peran- 
te uma relação mais tóxica.” 


Pode relacionar-se com uma 
personalidade narcísica? 


Sim. Pode haver uma “sensação de 
grandiosidade em relação aos outros”, 
um comportamento típico de pessoas 
algo narcísicas, que pretendem “dimi- 
nuir a pessoa com quem estão, fazen- 
do com que ela não se sinta tão segura 
na relação, para que depois possa 
moldá-la e manipulá-la”. 


Como lidar? 


A primeira coisa a fazer é “estabele- 
cer limites claros”. E depois, fazer o 
que muitas vezes é difícil: cumpri- 
los. “Temos muita tendência de ir 
arrastando limites. Pensamos que, 
se calhar, foi sem intenção, que não 
vale a pena falar, ignoramos red flags 
e achamos que numa próxima talvez 
não vá acontecer”, afiança a psicólo- 
ga. E a outra pessoa vê isso. Assim, é 
preciso, depois de comunicar clara- 
mente os limites, sustentá-los e, em 
muitos casos, aplicar uma consequên- 
cia caso o limite seja passado. “É tam- 
bém muito importante o autoconhe- 
cimento, o perceber quais são os 
meus próprios padrões de compor- 
tamento e de pensamento, e porque 
é que eles me influenciam a ficar nes- 
te tipo de relações. E também para 
conseguir identificar quando é que 
isto está a acontecer.” A terapia pode 
ajudar. Afinal, de que serve tirar o 
casaco se já vai arrefecer? 
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Leituras 


publico.pt/leituras 


O Leituras tem 
oapoio 
© daFNAC 
Ler cultiva 
a diferença 


Sugestões 


A verdade 
eamentira 


Ficção e biografia quase sempre 
andaram juntas nas narrativas do 
escritor austríaco Thomas 
Bernhard (1931-1989), como se 
ambas se completassem e 
participassem do grande cenário 
da sua escrita enquanto arte. Essa 
relação íntima esteve sempre 
presente nos romances que se 
seguiram ao “ciclo 
autobiográfico”, publicado com o 


título Autobiografia (Documenta, 
2014). Derrubar Árvores — Uma 
Irritação, agora reeditado depois 
de esgotado há mais de duas 
décadas, é também um bom 
exemplo desse “casamento” 
entre ficção e biografia. 

Há em Bernhard sempre um 
regresso cíclico à memória, à 
lembrança dos acontecimentos 
(por vezes, com demasiada 
exactidão cronológica), regresso 
que surge sempre disfarçado de 
ficção e que assim lhe permite 
encenar magistralmente a sua 
arte. A ideia de desvendar uma 
existência, a própria, no caso 
presente, é para Bernhard um 
acto sempre condenado ao 
fracasso. A memória pode ser fiel 
à cronologia dos 
acontecimentos, aos exactos 
acontecimentos de acordo com a 
verdade, pode até corresponder 
ao desejo da verdade, às 
lembranças da noite antiga, mas 
aquilo que quem escreve (e julga 
que vai contar) é já por si, e de 
maneira sempre inevitável, algo 
completamente diferente daquilo 
que efectivamente aconteceu, e 


Derrubar 
Árvores — Uma 
Irritação 
Autoria: 
Thomas 
Bernhard 
(Trad.: José A. 
Palma Caetano; 
editora: 
Documenta; 208 págs.; 16€. 
Jánas livrarias) 


THOMAS 
BERNHARD 
detrabvar árvores 


por isso um “aglomerado de 
deturpações e de mentiras”. A 
vida inteira foi uma prolongada 
tentativa em que ele nunca 
desistiu de transmitir a verdade, 
mas a verdade, para Bernhard, é 
intransmissível, e somos no fim 
forçados a aceitar que as 
descrições que fazemos de 
objectos e de acontecimentos 
reais não são a verdade, não se 
diz tudo, não é possível dizer 
tudo. 

Como ficou já dito, também em 
Derrubar Árvores — Uma Irritação 
(originalmente publicado em 
1984) acontece essa mistura de 
biografia e realidade, mas com 


este romance passou-se algo de 
mais extraordinário que atingiu 
na Áustria proporções de grande 
escândalo (conta-o o tradutor 
José A. Palma Caetano, na 
introdução): o compositor 
Gerhard Lampersberg 
reconheceu-se na figura do 
personagem Auersberger e, 
sentindo a sua dignidade 
ofendida, apresentou uma queixa 
na Justiça, o que levou a que o 
livro (tinha acabado de ser 
distribuído pelas livrarias) fosse 
apreendido por ordem do 
tribunal e Thomas Bernhard 
notificado para comparecer em 
juízo — mas apenas seis semanas 
depois, escreveu Bernhard. 
Indignado e revoltado, o escritor 
austríaco proibiu a distribuição 
dos seus livros na Áustria. No 
entanto, um dia antes do 
julgamento, Lampersberg retirou 
a queixa encerrando o assunto, e 
Bernhard retirou a proibição de 
venda. Proibição que viria a 
repetir, no seu testamento, para 
todas as suas obras. Mas isso é 
outra história. José Rigo 
Direitinho 


Lugares 
Escondidos da 
Mente 
Autoria: João 
Carlos Melo 
(Editora: 
Bertrand; 

208 págs.; 
16,60€. Já 


Lugares 
Escondidos 
da Mente 


nas livrarias) 

Livro do psiquiatra e 
psicoterapeuta João Carlos Melo 
fala-nos das motivações 
“invisíveis” escondidas por detrás 
dos (também nossos) 
comportamentos . Tem capítulos 
com títulos como “O lado negro 
das pessoas”, “As zonas 
cinzentas”, “E o lado luminoso”. 
Numa linguagem acessível ao 
leitor, e com exemplos da sua 
experiência clínica — bem como 
histórias de vida de figuras 
conhecidas —, o autor aborda “a 
dicotomia entre a aparência 
tranquila e socialmente aceite dos 
psicopatas e as motivações por 
detrás da agressividade, do ódio 
ou de atitudes monstruosas:” Mas 
não faltam também os lugares 
luminosos, nem sempre visíveis e 
valorizados, como a bondade, a 
gratidão e o amor. 


tao | Toda a Fisica 
TO D p- #. Divertida 
Autoria: Carlos 
A FÍSICA Fiolhais 
DIVERTIDA (Editora: 
ES Gradiva; 355 
s págs.; 19,50€. 
-3 ° Jánaslivrarias) 


| MY g 
. 

Nos começos dos anos 1990, 
quando os livros de divulgação 
científica eram ainda uma 
raridade, o professor Carlos 
Fiolhais escreveu Física Divertida 
e o livro tornou-se um imediato 
sucesso, atraindo leitores de 
todas as idades e fazendo quase 
uma dezena de edições. Mais 
tarde, Fiolhais escreveu Nova 
Física Divertida, que vinha 
complementar o primeiro volume. 
Se o primeiro era dedicado à 
física clássica, este segundo tinha 
a física moderna como assunto. 
Os leitores voltaram a fascinar-se 
com uma ciência tantas vezes 
considerada obscura e difícil, ao 
“descobrirem” que afinal pode ser 
divertida. Agora, este volume, 
Toda a Física Divertida, junta os 
dois anteriores, que foram 
actualizados com os mais 
recentes avanços científicos. 


Não Há 
Pássaros aqui 
Autoria: Victor 
Vidal 

(Editora: Leya; 
245 págs.; 
16,60€. Já nas 
livrarias) 


Vencedor do Prémio Leya em 
2023, é o romance de estreia do 
brasileiro Victor Vidal, historiador 
de arte e doutorado em Estudos 
Críticos das Artes. Na declaração 
do júri do prémio, sublinha-se a 
“inserção de uma história invulgar 
de grande violência e de segredos 
escondidos na aparente 
banalidade do quotidiano”, e 
ainda o “acerto da análise 
psicológica” no resgate da 
memória da infância perante os 
acontecimentos brutais das 
relações familiares (em particular 
entre filha e mãe). Não Há 
Pássaros Aqui, com as seus 
personagens desconcertantes, é 
uma reflexão sobre a maneira 
como aquilo que vivemos na 
infância acaba por determinar a 
nossa vida adulta e como temos a 
tendência para reproduzirmos 
comportamentos. 


Os Náufragos 
“> 


Os Náufragos 
do Wager 
Autoria: David 
Grann 
Pais (Trad.: Vasco 
Teles de 
WAGE R (pessoas 
f editora: 
Quetzal; 428 
págs., 20,90€. Já nas livrarias) 
Em 1740, o navio britânico Wager 
parte de Inglaterra, incluído numa 
esquadra de navios de guerra. 
Leva dois mil tripulantes e tem 
uma missão secreta: perseguir e 
capturar um galeão espanhol 
repleto de tesouros. O Wager 
acabaria por naufragar na 
Patagónia. Mas, no início de 1742, 
uma embarcação rudimentar, 
com 30 homens quase 
moribundos, tripulantes do 
Wager, deu à costa no Sul do 
Brasil. Meses depois, outra 
embarcação ainda mais decrépita 
apareceu no Chile com três 
náufragos que contaram uma 
história muito diferente: os 30 
marinheiros que tinham 
desembarcado no Brasil, eram 
amotinados. David Grann mostra 
como a cobiça e a ganância estão 
no gene da humanidade. 


História da 
Palestina 
Moderna 
Autoria: Ilan 
Pappe 

(Trad.: Ana 
Saldanha; 
editora: 

ema Caminho; 415 
págs., 20,90€. Já nas livrarias) 
Historiador e activista social 
israelita exilado em Inglaterra, é 
docente na Universidade de 
Exeter, na qual dirige o Centro 
Europeu de Estudos Palestinianos. 
Faz parte da geração de 
historiadores israelitas que 
recusam a interpretação unilateral 
e oficial da História do seu país. É 
um crítico da política de Israel em 
relação aos palestinianos. Neste 
livro, conta a História da Palestina, 
terra habitada por dois povos, 
duas identidades: a narrativa tem 
início nos primeiros anos do 
século XIX, ainda no período 
otomano, passa depois pela 
chegada dos primeiros sionistas, 
no final desse século, pelo 
mandato britânico, pela criação 
do Estado de Israel em 1948, e as 
guerras e conflitos que se lhe 
seguiram. 


liran varre 


Cinema 


Lisboa 


Cinema City Alvalade 

Av. de Roma, 100. T. 214221030 

Patti Smith, Poeta do Rock 20h15; 

Onde Está o Pessoa? M12. 14h10; A Última 
Sessão de Freud 15h20, 21h35; A Ama de 
Cabo Verde M12. 13h35; Divertida-Mente 
213h30, 15h45, 17h40, 18h (VP) 13h15, 
19h50 (VO); Memória M14. 17h30; Podia 
Ter Esperado por Agosto 15h35, 

21h40; Clube Zero 17h50, 21h30; Deadpool 
& Wolverine M12. 15h10, 21h45; Yupumá 
M12. 20h; Sobretudo de Noite 19h35 
Cinema City Campo Pequeno 

Centro de Lazer. T. 214221030 

A Última Sessão de 

Freud 13h30, 17h50; Gru - O Maldisposto 
4 M6. 13h25, 15h30, 17h35 (VP) 13h15, 20h 
(VO); Divertida-Mente 2 14h, 15h15, 16h10, 
17h30, 18h30, 19h45, 21h45 (VP) 13h10, 
15h10, 17h15, 19h25, 21h35 (VO); 

Leva-me Para a Lua M12. 22h; Podia 

Ter Esperado por Agosto 13h25, 15h40, 
21h55; Tornados 19h40, 22h10; Deadpool 
& Wolverine M12. 13h15, 15h20, 16h, 

17h45, 18h40, 19h10, 21h30, 21h50;0 
Coleccionador de Almas 15h40, 21h40 
Cinema Fernando Lopes 

Cp. Grande. T. 217515500 

A Ama de Cabo Verde M12. 17h15; 
Histórias de Bondade M16. 21h15; Clube 
Zero 15h; Um Domingo Interminável 19h 
Cinema Ideal 

Rua do Loreto, 15/17. T. 210998295 
Underground - Era Uma Vez um País... M12. 
14h; One From The Heart - Do Fundo do 
Coração M12. 19h15; Memória M14. 17h15 
Cinemas Nos Alvaláxia 

R. Francisco Stromp. T. 16996 

A Minha Avó Trelototó M12. 17h30, 21h10; 
A Última Sessão de Freud 14h20; Bad Boys 
20h50; The Bikeriders 17h, 20h30; Gru- O 
Maldisposto 4 M6. 13h40, 16h10, 18h40 (VP) 
21h15 (VO); Um Lugar Silencioso: Dia 

Um M14. 21h05; Divertida-Mente 2 13h30, 
16h, 18h30 (VP) 14h10, 16h40, 19h20, 21h40 
(VO) 13h50, 16h30 (VP/3D); Leva-me Para a 
Lua M12.13h25, 16h20; O Agente 
Americano M12. 19h10, 21h45; Podia Ter 
Esperado por Agosto 13h10, 15h50, 18h50, 
21h30; Tornados 13h20, 16h05, 18h40, 
21h20; Completamente Passado! 13h15, 
15h40, 18h20; Deadpool & Wolverine M12. 
14h,17h10, 21h (2D) 19h, 21h50 (3D); O 
Coleccionador de Almas 14h30, 16h50, 
19h15, 21h35; Yupumá M12. 13h35, 15h30 
Cinemas Nos Amoreiras 

Underground - Era Uma Vez um País... M12. 
15h40; Gru - O Maldisposto 4 M6. 13h40, 
16h15, 18h40 (VP) 21h10 (VO); 

Histórias de Bondade M16. 13h50, 

16h50; Divertida-Mente 2, 13h20, 15h45, 
18h10 (VP) 19h05, 21h30 (VO); Leva-me 
Para a Lua M12. 13h50, 16h40; Podia Ter 
Esperado por Agosto 13h15, 15h55, 

18h35, 21h15; Tornados 19h40; 

Clube Zero 13h10; Completamente 
Passado! 20h30; Deadpool & 

Wolverine M12. 13h10, 16h00, 18h50, 21h40 
Cinemas Nos Colombo 

Edifício Colombo, loja A203. Av. Lusiada. 

A Maldição de Baghead 00h10; 

Bad Boys: Tudo ou Nada M14. 22h30; 

Gru- O Maldisposto 4 M6. 13h30, 16h10, 
18h50 (VP); Um Lugar Silencioso: Dia 

Um M14. 21h10; Divertida-Mente 213h, 
14h30, 15h45, 17h30, 18h15, 20h (VP/2D) 
21h, 23h35 (VO/2D) 19h20 (VP/3D); Leva-me 
Para a Lua M12. 15h30, 17h20; Podia Ter 
Esperado por Agosto 13h20, 16h, 18h40, 
21h20, 24h; Tornados 16h20, 19h, 21h50, 
00h30; Deadpool & Wolverine M12. 14h, 
17h, 20h40, 23h50; O Coleccionador 

de Almas 20h30, 23h20; Deadpool & 
Wolverine M12. 12h30, 15h30, 18h30, 
21h30, 00h25 (IMAX) 

Cinemas Nos Vasco da Gama 

C.C. Vasco da Gama, Parque das Nações. 


Estreias 
Clube Zero O Coleccionador de Almas 
De Jessica Hausner. De Oz Perkins. Com Maika 


Com Mia Wasikowska, Ksenia 
Devriendt, Luke Barker, 
Florence Baker. ALE/FRA/ 
Áustria/GB/EUA. 2023. 110m. 
Comédia, Thriller. 

Uma professora começa a 
trabalhar numa escola para a 
elite. Há cinco dos estudantes 
que ensina com quem 
desenvolve uma ligação especial 
e um gosto por jejum 
intermitente, o que acaba por 
trazer consequências 
inesperadas e desastrosas. 


Completamente Passado! 

De Gilles Legardinier. Com John 
Malkovich, Fanny Ardant, Émilie 
Dequenne, Philippe Bas. FRA/ 
LUX. 2023. 100m. Comédia. 
Um homem de negócios 
britânico, de luto pela esposa 
francesa, decide tornar-se 
mordomo de uma propriedade 
no norte de França. 


Deadpool & Wolverine 

De Shawn Levy. Com Ryan 
Reynolds, Hugh Jackman, 
Emma Corrin, Morena Baccarin, 
Rob Delaney, Karan Soni. EUA. 
2024. 127m. Acção, Aventura. 
M12. 

Wade Wilson já deixou de usar o 
fato do anti-herói Deadpool há 
largos anos, mas é 
relutantemente recrutado para 
salvar o multiverso e junta-se a 
Wolverine, também ele 
descontente por ter de trabalhar 


Monroe, Nicolas Cage, Blair 
Underwood, Alicia Witt, 
Michelle Choi-Lee. EUA/CAN. 
2024. 101m. Terror, Thriller. 

Um assassino em série dado ao 
oculto mata várias famílias 
durante décadas em várias zonas 
dos Estados Unidos, isto sem 
nunca ter estado realmente 
presente nas cenas do crime. 


O Coleccionador de Almas 


Underground - 

Era Uma Vez um País... 

De Emir Kusturica. Com Lazar 
Ristovski, Miki Manojlovic, 
Mirjana Jokovic. HUN/FRA/ALE/ 
JUG. 1995. 161m. Comédia, 
Guerra. M12. 

Filmar a política no momento da 
crise - da desintegração de um 
país, a Jugoslávia de Kusturica - 
como gigantesca e circence farsa. 
A “feérie“ do cineasta de “O 
Tempo dos Ciganos“ ao serviço 
de uma voragem autodestrutiva e 


outra vez. uma mágoa explosiva. 

AS estrelas Jorge Luis M. Vasco 
Mourinha Oliveira Câmara 

A Ama de Cabo Verde ++ ikt ká 

Astrakan 79 ++ t+ dt 

Cidade Portuária = kkk rara 

Clube Zero — + > 

O Colecionador de Almas d+ — — 

Divertida-Mente 2 pas = = 

Do Fundo do Coração — Reprise O khkk AIR RAIA 

Um Domingo interminável — k*k kit 

Memória dede * k* 

A Minha Avó Trelotótó kik tká dd 

Podia Ter Esperado por Agosto - e o 

Tornados EE tt e Rets 

A Sede Ez AARRE ARARO 

A Ùltima Sessão de Freud + a * 

“Mu + rá Mediocre ++ Razoável +++ om +++» Muito bom +#+#+#+ Excelente 
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Cartaz, críticas, trailers [m]; 


Bad Boys: Tudo ou Nada M14. 20h45, 
23h30; Um Lugar Silencioso: Dia Um 

M14. 18h45, 21h10; Divertida-Mente 
210h50, 13h20, 14h, 15h50, 16h45, 18h30 
(VP) 13h40, 16h10, 21h (VO) ; Podia Ter 
Esperado por Agosto 13h15, 15h55, 

18h40, 21h20; Podia Ter Esperado por 
Agosto 23h45; Tornados 13h05, 15h45, 
18h25, 21h05, 23h50; Deadpool & 
Wolverine M12.13h10, 16h, 19h, 22h, 23h40 
Cinemateca Portuguesa 

R. Barata Salgueiro, 39. T. 213596200 
Ursos Não Há M12. 21h45 

Medeia Nimas 

Av. 5 Outubro, 42B. T. 213142223 

Cenas da Vida Conjugal M12. 16h; A Força 
do Sexo Fraco 12h30; O Segredo da 
Câmara Escura M14. 19h; Clube Zero 22h 
UCI Cinemas - El Corte Inglés 

Av. Ant. Aug. Aguiar, 31. T. 213801400 
Underground - Era Uma Vez um País... 
M12. 13h25, 21h30; Patti Smith, Poeta 

do Rock M12.17h, 19h30; Freud's Last 
Session 13h40, 16h20, 18h55, 21h35; 

O Clube dos Milagres M12. 18h50; Gru 

- O Maldisposto 4 M6. 13h20, 15h45 

(VP); Histórias de Bondade M16. 18h30, 
21h55; Horizon: Uma Saga Americana - 
Capitulo 1 M14. 21h35; Divertida-Mente 
213h35, 14h10, 16h, 16h40, 19h10 (VP) 21h40 
(VO); Leva-me Para a Lua M12. 13h15, 16h10, 
19h05, 21h50; Sexygenários M12. 13h45, 
19h25; Memória M14. 13h25, 15h55, 18h40, 
21h15; O Agente Americano M12. 19h15, 
22h; Podia Ter Esperado por Agosto 14h, 
16h30, 19h, 21h30; Tornados 13h30, 16h05, 
21h40; Clube Zero 11h20, 16h15, 

21h25; Deadpool & Wolverine M12. 13h20, 
13h55, 16h10, 16h45, 18h45, 19h, 21h20, 
21h50; O Coleccionador de Almas 14h05, 


cinecartaz.publico.pt Œ] 


epassatemposem A 


15h50, 18h30 (VP); Um Lugar Silencioso: 
Dia Um M14. 14h, 19h10; Divertida-Mente 
213h55, 14h10, 16h20, 16h50, 18h40, 19h15, 
21h10 (VP) 21h40 (VO); Leva-me Para a 

Lua M12.13h25, 18h55; Podia Ter Esperado 
por Agosto 16h20, 21h45; Tornados 

13h15, 16h25, 18h50, 21h30; Deadpool & 
Wolverine M12. 13h20, 13h50, 16h, 16h10, 
16h45, 18h45, 19h, 21h20, 21h35, 21h50; 

O Coleccionador de Almas 13h45, 16h15, 
21h40; Bad Newz 21h; BlackPink World 
Tour (Born Pink) 19h 


Barreiro 


Castello Lopes - Fórum Barreiro 

Campo das Cordoarias. T. 212069440 

Gru- O Maldisposto 4 M6. 13h25, 15h40, 
17h55 (VP); Divertida-Mente 2 14h15, 16h30, 
18h45 (VP) 21h (VO); Podia Ter Esperado 
por Agosto 14h20, 16h45, 19h10, 

21h35; Tornados 21h30; Deadpool & 
Wolverine M12. 13h15, 16h10, 18h45, 21h20 


Cascais 


Cinemas Nos CascaiShopping 

Estrada Nacional nº. 7 - Alcabideche. 

Bad Boys: Tudo ou Nada M14. 21h50; Gru - 
O Maldisposto 4 M6. 12h30, 15h, 17h30 (VP) 
19h50, 22h30 (VO); Divertida-Mente 213h, 
13h30, 16h, 16h30, 19h (VP/2D) 18h, 20h20, 
22h40 (VO/2D) 14h30 (VP/3D); Podia Ter 
Esperado por Agosto 12h50, 15h50, 18h45, 
21h40; Tornados 14h15, 17h15, 

21h; Deadpool & Wolverine M12. 12h40, 
15h30, 18h30, 21h30; O Coleccionador de 
Almas19h30, 22h15; Deadpool & 
Wolverine M12. 14h, 17h, 20h, 23h (IMAX) 


16h35, 19h20, 21h50 Caldas da Rainha 
Cineplace La Vie 
Almada CC La Vie. 


Cinemas Nos Almada Fórum 

R. Sérgio Malpique 2. T. 16996 
Underground - Era Uma Vez um País... M12. 
20h25; A Maldição de Baghead 20h40, 
23h; AÚltima Sessão de Freud 12h25, 
15h05, 17h45 ; Gru - O Maldisposto 4 M6. 
12h50, 15h15, 17h30, 19h50 (VP) 22h40 
(VO); Um Lugar Silencioso: Dia Um M14. 
13h50, 16h15, 18h55, 21h20; Horizon: Uma 
Saga Americana - Capítulo 1M14. 15h, 
21h40; Divertida-Mente 2 13h05, 13h40, 
15h30, 16h, 17h50, 18h30, 20h20 (VP/2D) 
20h55, 23h10 (VO/2D); Leva-me Para a 

Lua M12. 12h40, 15h50, 18h50, 21h50; O 
Agente Americano M12. 22h30; Podia Ter 
Esperado por Agosto 12h55, 15h40, 18h20, 
21h05; Tornados 12h50, 15h20, 17h55, 
20h30, 22h20; Clube Zero 12h30, 19h 

; Completamente Passado! 13h10, 15h35, 
18h10 ; Deadpool & Wolverine M12.13h, 
15h50, 18h40, 21h30 (2D) 12h20, 15h10, 18h, 
20h50, 23h40 (3D); O Coleccionador de 
Almas 13h15, 16h10, 18h35, 21h, 23h20 

; Deadpool & Wolverine M12. 12h10, 14h50, 
17,35, 20h10, 22h50 (3D 4DX) 


Amadora 


Cinema City Alegro Alfragide 

C.C. Alegro Alfragide. T. 214221030 

A Última Sessão de Freud 15h25, 

21h35; Gru 4 M6. 14h45, 17h50, 19h55 
(VP) 19h30 (VO); Um Lugar Silencioso: 
Dia Um M14. 21h45; Divertida-Mente 
215h30, 15h50, 16h10, 17h40, 18h30, 19h45, 
21h40 (VP) 15h40, 17h45, 19h55, 22h (VO) 
; Leva-me Para a Lua M12. 22h; Podia 

Ter Esperado por Agosto 15h15, 17h30, 
19h45, 22h; Tornados 17h15, 19h40, 
21h55; Deadpool & Wolverine M12. 15h20, 
16h,17h35, 18h40, 19h10, 21h30, 21h50; 

O Coleccionador de Almas 15h10, 22h10 
UCI Cinemas - Ubbo 

Estrada Nacional 249/1, Venteira. 

Gru - O Maldisposto 4 M6. 11h10, 13h35, 


Gru - O Maldisposto 4 M6. 13h10, 

15h10 (VP); Divertida-Mente 212h, 

12h20, 13h, 14h20, 15h, 16h30, 17h10, 19h20 
(2D) 21h30 (3D); Podia Ter Esperado por 
Agosto 17h10; Tornados 19h30; Deadpool 
& Wolverine M12. 14h, 16h40, 19h20, 21h20, 
22h (2D) 18h40 (3D); O Coleccionador de 
Almas 22h 


Sintra 


Castello Lopes - Alegro Sintra 

Alegro Sintra, Alto do Forte. T. 219184352 
Gru- O Maldisposto 4 M6. 13h25, 15h40, 
17h55 (VP); Divertida-Mente 2 13h20, 14h15, 
16h30, 18h45, 21h (VP) 13h10, 15h15, 17h20, 
19h25, 21h30 (VO); Podia Ter Esperado por 
Agosto 14h15, 16h40, 19h05, 

21h30; Tornados 14h, 16h30, 19h, 

21h30; Deadpool & Wolverine M12.13h35, 
15h35, 16h10, 18h10, 18h45, 20h50, 21h20; 
O Coleccionador de Almas 21h35 


Loures 


Cineplace - Loures Shopping 

Quinta do Infantado, Loja A003. 

Gru- O Maldisposto 4 M6. 13h30, 15h30, 
17h30, 19h30 (VP); Podia Ter Esperado 

por Agosto 19h; Tornados 21h10; Deadpool 
& Wolverine M12. 13h40, 14h, 16h20, 16h40, 
19h20, 21h20, 21h30, 22h; O Coleccionador 
de Almas 19h, 21h50 


Odivelas 


Cinemas Nos Odivelas Strada 

C.C. Strada Shopping, Estr. da Paiã. 

Bad Boys: Tudo ou Nada M14. 20h50; Gru - 
O Maldisposto 4 M6. 13h50, 16h40, 19h10 
(VP); Divertida-Mente 213h30, 15h30, 

16h, 18h10 (VP) 18h50, 21h20 (VO); Podia 
Ter Esperado por Agosto 12h40, 15h15, 
18h20, 21h; Tornados 21h50; Deadpool & 
Wolverine M12.13h10,15h50, 18h40, 21h40 


Lazer 


MÚSICA 


Fat Freddy's Drop 

CASCAIS Hipódromo Manuel 
Possolo. Dia 30/7, às 20h. M/6. 
30€a 45€ 

Reggae, dub, jazz e soul estão 
entre as sonoridades exploradas, 
em regime de virtuosismo, pela 
banda neozelandesa que tem 
conquistado milhares de 
seguidores entre os seus antípodas 
(sendo um dos mais ilustres Gilles 
Peterson, que há muito se 
confessou fã). O colectivo 
lançou-se discograficamente em 
2005, com Based on a True Story, 
embora a semente tivesse sido 
lançada ainda em finais dos anos 
1990, em modo jam. O álbum de 
originais mais recente, Wairunga, 
data de 2021. Cabe à Ressaca 
Bailada do Expresso 
Transatlântico — Gaspar Varela 
(guitarra portuguesa), Sebastião 
Varela (guitarra eléctrica) e Rafael 
Matos (bateria) — fazer o 
aquecimento do palco neste 
concerto integrado no Ageas 
Cooljazz, festival que termina 
amanhã com Jamie Cullum. 


TEATRO 


Portátil 

LEIRIA Teatro José Lúcio 

da Silva. Dia 30/7, às 19h 

e 21h30. M/16. 27,92€ a 32,21€ 
Depois de ter visitado Braga, 
Coimbra, Lisboa e Porto, o 
espectáculo da Porta do Fundos 
termina em Leiria mais uma volta 
às salas lusas, numa digressão que 
contou, novamente, com Inês Aires 
Pereira a contribuir para a equação 
improvisadora de sucesso. 
Repete-se essa parceria/química 
entre a trupe brasileira e a actriz 
portuguesa, mas o essencial é 
irrepetível: cada sessão fica à 
mercê da sua própria audiência, a 
quem cabe lançar os dados e, 
depois, ver como se safam daquela 
história os humoristas-actores 
Gregório Duvivier, João Vicente de 
Castro, Gustavo Miranda, o pianista 
Andrés Giraldo e sua cúmplice 
portuguesa. Para eles, “fazer com a 
Inês é um presente”, até porque 
“ela acaba fazendo graça em cima 
da nossa ignorância”, lembra 
Duvivier, citado pela nota de 
imprensa. Para ela, “é tão 
assustador e tremendamente difícil 
como compensador” isto de 
inventar algo para o público como 
se estivesse “a ver um momento 
guionado, uma imagem, um 
timing, uma entrega pensada”. 


36 « Público « Terça-feira, 30 de Julho de 2024 


Jogue também online. 
Palavras-cruzadas, 
bridge e sudoku em 
publico.pt/jogos 


Jogos 


E; 


EuroDreams o (5) O O (22) (25) (32) Lotaria Clássica 000 (2) (2) 


1.º Prémio 20.000€/mês x 30 anos 


Esta informação não dispensa a consulta da lista oficial de prémios 


1.º Prémio 600.000€ 


Esta informação não dispensa a consulta da lista oficial de prémios 


Cruzadas 12.507 


Paulo Freixinho 
palavrascruzadaswpublico.pt 


HORIZONTAIS: 1. Na Venezuela, obteve 51% dos votos e foi reeleito para um ter- 
ceiro mandato consecutivo. Pequeno falcão. 2. Sopé. Cidade japonesa. 3. Senão. 
Corda que serve para puxar uma embarcação ao longo da margem. 4. Cartel da 
(...), caso no qual tribunal europeu admite que troca de dados falseou a concorrên- 
cia. Escavar. 5. Atrevimento. Terceiro. 6. Andar. Corrida de embarcações. 7. Autor 
(fig.). Oferece. 8. Na ponte 25 de Abril, faz 25 anos e já transportou 498 milhões de 
passageiros. 9. Nascimento de um astro. Inventar. 10. Diz estarem “encerradas” 
negociações salariais com GNR e PSP. Elogiara servilmente. 11. Ajuste. Levantou. 


VERTICAIS: 1. Perverso. Texto legislativo. 2. Prefixo (afastamento). Que parece 
bom, mas não o é. Estilo musical. 3. Senhoras. Elemento de formação de palavras 
que exprime a ideia de peixe. 4. Quadril. Elemento de formação de palavras que 
exprime a ideia de ovo. 5. Volta em espiral. Símbolo de decimetro. Autoridade 
Tributária e Aduaneira. 6. Eles. A candidatura desta a Reserva da Biosfera da 
Unesco tem o apoio da ministra do Ambiente. 7. Artigo das revistas. Orçamento do 
Estado. Organização das Nações Unidas. 8. Folga. “(...) aberta, pássaro morto”. 9. 
João (...), o primeiro português a completar a escalada ao cume do monte Everes- 
te. Do feitio de ovo. 10. Instrumento de sopro. Argola. 11. Pane. Intensidade. 


Solução do problema anterior 


Horizontais: 1. Israel. Saga. 2. Grito. Votar. 3. Pé. Tálamo. 4. Uma. URL. Dom. 5. Oliveira. 6. ET. 


Cam. 7. Mono. Tombo. 8. Uraca. USB. 9. APA. Parente. 10. Tu. Colónias. 11. Estore. Erro. 


Verticais: 1. Iglu. Embate. 2. Sr. Moto. Pus. 3. Ripal. Nua. 4. Até. Icor. Co. 5. Eo. Uva. Apor. 6. Trem. 
Cale. 7. Váli. Taró. 8. Sol. Rio. Ene. 9. Atada. Munir. 10. Gamo. Obstar. 11. Aroma. Obeso. 


Bridge 


João Fanha 
fanhabridge.pt 


© Alastair Chisholm 2008 
www.indigopuzzles.com 


Sudoku 


Dador: Oeste 
Vul: Ninguém 


NORTE 

472 

vK83 

* AKJ862 

“86 
OESTE ESTE 
2 KQJ98 2543 
YQ76 YJ1095 
“75 *Q93 
*KQ3 “975 

SUL 

2 A106 

Y A42 

*104 

*AJ1042 
Oeste Norte Este Sul 
14 i2% passo 3ST 


Todos passam 


Leilão: Equipas ou partida livre 
(IMPs). 


Carteio: Saída: K4. Qual a melhor 
linha de jogo? 

Solução: A intervenção ao nível 
de dois sem salto promete um 
belo naipe sexto numa mão de 11 
a 16 pontos de honra. Com uma 
paragem no naipe de abertura e 
dois ases anexos, Sul anuncia 
3ST, contrato que necessita de 
apenas nove vazas para obter o 
prémio de partida, enquanto a 
partida em ouros exige 11 vazas 
para o mesmo prémio. Privilegie a 
partida em sem trunfo comparan- 
do com a partida em naipe 
pobre! 


No carteio, a prioridade é come- 
gar por contar as vazas garanti- 
das. Uma espada, duas copas, 
um pau e cinco ou seis ouros, 
dependendo se a Dama resiste ou 
não. Com oito cartas no naipe, o 
melhor é efectuar a passagem à 
Dama; se essa passagem falhar, 
Este prenderá a mão e insistirá 
em espadas... salvo se não tiver 
mais! 

É por essa razão que Sul deve 
imperativamente deixar passar as 
duas primeiras voltas de espadas 
e apenas na terceira volta do 
naipe faz o Ás, altura em que Este 
já não terá espadas na sua mão. 
Graças a esta estratégia, quando 
Este fizer a sua Raquel (Dama de 
ouros), não poderá retornar o 
naipe do parceiro... 


Considere o seguinte leilão: 


Oeste Norte Este Sul 
passo passo 
1% X passo ? 


O que marca em Sul com a 
seguinte mão? 
&A96542 Y Q73 *K8 #94 


Resposta: Com uma mão média 
de oito a dez pontos de honra, a 
responder ao dobre de chamada, 
devemos saltar para o nível de 
dois com quatro cartas de um 
naipe rico, para o nível de três 
com cinco cartas e ao nível de 
quatro com seis! Vejamos, se 
contabilizarmos tudo em porme- 
nor, temos: 9H + 2D dos dois 
doubletons + 2D do nono trunfo = 
13 HD. 


Problema 12.778 (Fácil) 
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CINEMA 


Melhor É Impossível 

Nos Studios, 21h15 

Melvin Udall (Jack Nicholson) é 
um escritor de língua afiada que 
sofre de uma perturbação 
obsessivo-compulsiva. Incapaz de 
evitar confrontos, Melvin 
orgulha-se da sua capacidade de 
afrontar, ofender, provocar 
repulsa e magoar todas as pessoas 
com quem se cruza. Melvin é o 
tipo de homem que faz os amigos 
e vizinhos mudar de passeio ou 
sair do elevador onde ele se 
encontra. Mas algumas vítimas 
parecem não ter escapatória. 
Carol Connelly (Helen Hunt) é a 
única empregada de mesa do café 
da zona disposta a aturar as 
tiradas sarcásticas de Melvin e 
Simon Nye (Greg Kinnear) é o 
infeliz vizinho, que tem o azar de 
viver no apartamento em frente 
ao de Melvin, na Baixa de 
Manhattan. Estes três 
nova-iorquinos, que têm em 
comum o facto de não 
acreditarem na felicidade, vêem 
as suas vidas entrecruzarem-se 
por causa de uma quarta 
personagem: um cão feio e 
esquelético chamado Verdell. Esta 
comédia de James L. Brooks foi 
nomeada para sete Óscares, entre 
os quais o de melhor filme, e 
Helen Hunt e Jack Nicholson 
receberam as estatuetas para a 
melhor actriz e melhor actor 
principal. 


A Colónia 

AMC, 22h10 

Num futuro não muito distante, 
após várias calamidades assolarem 
a Terra, os seres humanos foram 
obrigados a fugir e estabelecer 
uma colónia no planeta Kepler 
209. Mas, apesar de suportar vida, 
Kepler tem um nível de radiação 
tão elevado que torna os seus 
habitantes estéreis, frustrando 
todas as tentativas de reprodução. 
Duas gerações após a retirada, 
percebendo o quão ameaçada está 
a espécie humana, é criado um 
programa para avaliar o possível 
retorno à Terra. Um grupo de 
astronautas é então enviado para 
investigar as condições. Contudo, 
devido a uma falha de sistema, a 
aterragem corre mal e apenas 
Louise Blake sobrevive. Numa 
primeira avaliação, a cientista 
descobre que, apesar da aridez da 
paisagem, o planeta continua 
habitado por humanos, que se 
foram adaptando e sobrevivendo. 
E ao reflectir sobre as implicações 
da vinda dos habitantes de Kepler, 
ela depara-se com um conflito 
moral. Um filme de ficção 
científica do Tim Fehlbaum, com 
Nora Arnezeder, Iain Glen, 
Sarah-Sofie Boussnina e Joel 
Basman. 


Televisão 


RTP1 


Os mais vistos da TV 
Domingo, 28 

% Aud. Share 
Dilema mM 79 169 
Dilema... TVI 74 188 
Jornal da Noite SICON 
Primeiro Jornal sic 61 181 
Jornal Nacional M 60 138 


FONTE: CAEM 


RTP? 


6.00 Bom Dia Portugal 10.00 Praça da 
Alegria 12.59 Jornal da Tarde 

14.13 Escrava Mãe 15.00 85.2 Volta a 
Portugal em Bicicleta 18.00 Portugal 
em Directo 


18.560 Preço Certo 


5.53 Repórter África 6.21A Fé dos 
Homens 6.55 Jogos Olímpicos de 
Verão - Paris 


19.53 Direito de Antena 19.59 
Telejornal 


21.01 Portugueses pelo Mundo - 
Comunidades 


21.30 Jornal 2 


22.01 Hotel à Beira-Mar 


21.42 Joker 22.44 | Love Portugal 


A 


0.53 S.W.A.: 
Força de Intervenção 


1.33 Terra Europa 1.58 A Vida Privada 
dos Livros 211 Escrava Mãe 


SIG 


22.51Folha de Sala 


22.59 Investigações de Lucy Worsley 
23.56 Ferro Velho e Antiguidades 
0.43 Eurodeputados 1.13 Excursões 
Air Lino 1.55 Lord of the Voices - 
Fernando Pereira 3.44 Sinfonia nº 3 
Heroica de Beethoven 5.07 Raizes e 
Frutos 


TVI 


6.00 Edição da Manhã 8.15 Alô 
Portugal 9.40 Casa Feliz 12.59 
Primeiro Jornal 14.35 Querida Filha 
16.00 Linha Aberta 16.45 Júlia 


6.15 Diário da Manhã 9.55 Dois às 10 
12.58 TVI Jornal 14.00 TVI - Em Cima 
da Hora 14.35 A Sentença 15.35 A 

Herdeira 16.35 Goucha 17.45 Dilema 


18.50 Terra e Paixão 


19.57 Jornal Nacional 


19.30 Casados à Primeira Vista 2110 Dilema 
19.57 Jornal da Noite 21.55 Cacau 
DX ; 
21.55 Promessa 22.40 Festa É Festa 
es 
nd 
22.40 Senhora do Mar 0.00 Dilema 


0.00 Papel Principal - A Vingança 
0.10 Casados à Primeira Vista 0.30 
Travessia 0.55 Passadeira Vermelha 
3410 Terra Brava 


1.55 Autores 2.500 Beijo do 
Escorpião 3.05 Deixa que te Leve 


RIPI sig 

RTP? 1857 

so E2- 

VM o 

Cabo TA 10.3 


TVCINE TOP 


18.10 Sniper: Missão Secreta 19.45 Sem 
Remorsos 21.30 NoWay Up - Sem Saída 
23.00 DogMan 0.55 Sem Remorsos 


STAR MOVIES 


17.210 Regresso da Múmia 19.25 Triplo 
Nove 21.15 Con Air - Fortaleza Voadora 
23413 Killerman - A Lei das Ruas 1.03 
Upgrade: Máquina Assassina 2.35 
Equipa de Assalto 


HOLLYWOOD 


18.00 Green Lantern - Lanterna Verde 
19.55 Viagem ao Centro da Terra 2: A 
Ilha Misteriosa 21.30 Kingsman: O 
Círculo Dourado 23.55 Fogo Cerrado 
1.40 Em Parte Incerta 


AXN 


16.19 S.W.A T.: Força de Intervenção 
17.53 The Rookie 21.05 Hudson & Rex 
22.56 Meg: Tubarão Gigante 0.50 
Hudson & Rex 


STARCHANNEL 


17.01 Investigação Criminal: Los Angeles 
18.44 Magnum P.I. 20.24 Hawai Força 
Especial 22.15 Tracker 23.00 Chicago P. 
D. 0.48 Magnum P.I. 


DISNEY CHANNEL 


17.15 A Maldição de Molly McGee 18.05 
Vamos Lá, Hailey! 18.55 Monstros: Ao 
Trabalho! 19.15 Hamster & Gretel 20.00 
Os Green na Cidade Grande 22.00 A 
Maldição de Molly McGee 


DISCOVERY 


16.15 Mestres do Restauro 19.06 
Aventura à Flor da Pele XL 21.00 Maine 
Cabin Masters 22.51 Os Mestres do 
Restauro: o Workshop 0.44 Maine Cabin 
Masters 218 Em Busca do Pé Grande 


HISTÓRIA 


16.35 Mistérios no Gelo 18.42 Mistérios 
na Selva 20.05 Os Maiores Mistérios 

da História 2216 Maias, os Segredos das 
Últimas Cidades 2340 Incas: Uma 
História Revelada 0.43 Os Maiores 
Mistérios da História 


ODISSEIA 


17.23 História Secreta da Nossa 
Evolução 19.09 A Grande Onda 20.18 
Planeta Vulcânico 21.42 Clima Letal 
0.59 Planeta Vulcânico 2.19 Clima Letal 
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Hotel à Beira-Mar 

RTP2, 22h01 

Estreia da nona temporada. A série 
dinamarquesa criada por Hanna 
Lundblad e Stig Thorsboe e 
passada num hotel de Verão que 
tem ocupado as noites da RTP2 
desde Maio chega à nona 
temporada, que foi para o ar 
originalmente em 2022. Há um 
salto temporal: o hotel tem estado 
fechado desde o final da Segunda 
Guerra Mundial, quatro anos antes, 
e reabre para um novo Verão, com 
várias novas personagens e 
algumas caras conhecidas, e 
também para ser renovado. 


Evil 

TVCine Emotion, 22h10 

Estreia da quarta temporada. Esta 
é uma criação de Robert e Michelle 
King, os responsáveis por The Good 
Wife e respectivos spin-offs. É sobre 
uma unidade da Igreja Católica, 
com um padre, uma psicóloga 
forense e um especialista em 
tecnologia, todos com diferentes 
graus de fé, incluindo um ateu, a 
investigar ocorrências estranhas e 
possíveis fenómenos 
sobrenaturais. Um original da CBS 
que depois passou para o serviço 
de streaming Paramountr, a série 
foi cancelada. Esta leva de 14 
episódios será depois seguida de 
quatro capítulos extra, uma quinta 
época mais curta para fechar as 
histórias, com estreia prevista logo 
a seguir. 


As Vítimas Esquecidas do 
Nuclear 

RTP3, 20h 

Como o nome deste documentário 
assinado por Suliane Favennec no 
ano passado dá a entender, há 
vítimas das bombas nucleares das 
quais não nos lembramos 
enquanto sociedade. Mais 
especificamente, as vítimas dos 
testes das bombas nucleares, que 
foram às centenas nas ilhas do 
Pacífico, detonadas pela França, os 
Estados Unidos e o Reino Unido, 
entre 1950 e 1990. Houve 
consequências graves para as 
populações locais e respectivos 
descendentes, algo que países 
como a França negaram durante 
muito tempo. 


Maias, os Segredos das Últimas 
Cidades 

História, 22h15 

Estreia. O fim da civilização Maia 
aconteceu na península de Iucatán, 
no Sul do México, onde ficavam as 
três últimas cidades maias: Coba, 
Mayapan e Tulum. As ruínas delas 
são hoje alvo de grandes 
investigações. 


JOGOS OLÍMPICOS PARIS 2024 


COM O PUBLICO 
TENHA AGESSO À 
MUITO MAIS QUE 
EDALHAS E HERO 


Marco Vaza e Diogo Cardoso Oliveira 
acompanham em Paris os eventos 
mais importantes e os feitos da 
equipa olímpica portuguesa. 
Consulte o calendário, as medalhas ganhas, 
os resultados e siga as reportagens dos 
enviados do PÚBLICO aos Jogos Olímpicos. 


Todos os dias, no PÚBLICO 
e em publico.pt/paris-2024 


.— 
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Meteorologia 


PORTUGAL 


ana do Castelo 


Bragança 


e LN - 


ANN 
Coimbra 


68 os 


Castelo granco 


1 Graciosa í 260 


29638 1,0m 

26º São Jorge 

S Terceira A RA 

2 Faial Eal ENY 

V 260 sao Miguel 
TRA tm 
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lg 
oa 
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Madeira 


Madeira 


DO Vaz 
S Sie 5 


MARÊS 
Leixões 
— 05h09 


É nha 


— 17h55 
É coma: 


m 
12 
2,8 


12 
2) 


o a 


Porto Er 


& Preia-mar »-s Baixa-mar 


*de amanhã 
cascais m Faro m 
— 04h47 14 — 04h35 13 
E mm 28 @ mos 28 
11h35 14 a 17h23 12 
E 23551 28 É 23h48 27 


PRÓXIMOS DIAS LisBoa 


Quarta-feira, 31 Quinta-feira, 1 Sexta-feira, 1 
190 a, 290180 „a, 280180 4, 290 
-0- -0- “: 
Índice UV M. Alto | Índice UV M. Alto | Índice UV M. Alto 
Vento Fraco | Vento Moderado | Vento Moderado 
Humidade 55% | Humidade 56% | Humidade 56% 
MEDIDOR DE C02 = QUALIDADE DO AR 
| MaunaLoa, Havai Portugal 
IE Partes por milhão O Excelente 
| (ppm) na atmosfera O Razoável O Porto 
Valores por semana e Mau 
O Nioé O Coimbra 
Semana de 21 Jul. 424,80 saudável 
Há um ano 421,28 O Nada ; 
Há dez anos 398,97 saudável ® Lisboa 
Semana de 14 Jul. 425,95 O Perigoso e Évora 
Nível de segurança 350 
Nível pré-industrial 280 @ Faro 
SOL LUA 
San” 2. 
PN C 04 Ago. 11h13 gs 
` J 12Ago. 15h19 
Do Era (< 
Nascente Poente º a ca Nascente Poente 
o6h37 20h49] C 26 Ago. 1h28 o1h34 17h07 
EUROPA ss po 
-0- AY 
ALTA ES ENIO e Helsínquia 
esta Va Taline 
m R 
Xa * Copenhaga a eRe 
Dublino e “do EG E “1 @ Vilnius 
“ão Lo e e Amei, K 4 {Varsoviae 
E e: E PR “o 
+ ê j- E X Viena o e Budapeste 
Am Genebra e “gi, “Go “Go 
6: enilão k i 
4 da Roma e DD 
za “Má d 7 $> @ istambul 
Lisboa É e Madrid “e. a 
; Satenas 's 
TEMPERATURAS 06 
Min. Máx. Min. Máx. 
Amesterdão 17 28 Roma 22 37 
Atenas 25 36 Viena 14 29 
Berlim 15 27 Bissau Po 31 
Bruxelas 20 31 Buenos Aires 10 14 
Bucareste 17 33 Cairo 26] 38 
Budapeste 14 29 Caracas 20 30 
Copenhaga 14 23 Cid. do Cabo H 15 
Dublin 11 20 Cid. do México 15] 26 
Estocolmo 15 25 Dili 23l 32 
Frankfurt 18 31 Hong Kong 26 29 
Genebra 19 34 Jerusalém 2il 32 
stambul 21 30 Los Angeles 16 28 
jev 16 24 Luanda 19] 25 
Londres is) 31 ova Deli 29] 37 
adrid 28) 38 ova lorque 23 29 
ilão 23 33 Pequim 261 29 
oscovo 13 20 Praia 24 30 
Oslo 14 25 Riode Janeiro 19] 22 
Paris 22 35 Riga IS) 22 
Praga 15 29 Singapura 24 SA 


Fontes: AccuWeather; Instituto Hidrográfico; QualAR/Agência Portuguesa do Ambiente; NOAA-ESRL 


Questionário Pós-Proustiano 


Raquel Marinho 
éjornalista e 
autora do 
podcast O 
Poema Ensina 
aCair 


Raquel Marinho 
O elogio de que 
menos gosto é 

‘Es muito intensa: 
Já me foi dito 
como elogio 

e como crítica 


99 


Que rede social mais usa? Já 
desistiu de alguma, e porquê? 

Uso mais Instagram por motivos 
profissionais. Por motivos 
profissionais também, além de 
Instagram, tenho Facebook, 
LinkedIn e X, antigo Twitter. 

Já se arrependeu de alguma 
coisa que escreveu numa rede 
social? O quê? 

Já. Desabafos de estados de 
espírito. 

Tem a noção de quantos 
ex-amigos tem? Cinco? Dez? Ou 
nunca se zangou com um 
amigo? 

Já me zanguei, sim. Lembro-me 
de um caso em particular com 
muita nitidez porque foi muito 
decepcionante. Depois, há amigos 
que vão estando mais ou menos 
presentes, mas isso não é zanga, é a 
vida a acontecer. 

Qual é o elogio que menos 
gosta que lhe façam? 

“És muito intensa.” Já me foi dito 
como elogio e como crítica. 

Se pudesse viver no cenário 
de um romance literário, qual 
escolheria? 

Seria na Finlândia por causa de 
um livro que li recentemente 
chamado A Lebre de Vatanen, de 
Artoo Paasilinna, edição Relógio 
d'Água. Mas seria para visitar e 


ficar uns tempos, não para viver. 
Gosto muito de viver em Portugal. 

Fora de Portugal, qual é o 
lugar onde se sente em casa? E 
porquê? 

Roma, talvez. É 
simultaneamente próximo, belo, 
tem aquela luz e aquelas cores 
quentes, e faz-me sentir que faço 
parte de uma história comum. 

Qual o melhor conselho que 
lhe deram na vida? 

Para não referir conselhos 
pessoais, escolho um profissional 
que me foi dito pelo Fernando 
Alves quando, aos 19 anos, estagiei 
na TSF: “Muito respeito pelo 
microfone.” 

Em que situações se considera 
uma “chata”? 

Quando analiso uma situação ao 
detalhe e quero ver e discutir todos 
os ângulos e mais algum até 
compreender tudo direitinho. 

Tem algum vício que gostaria 
de não ter? E um de que se 
orgulhe? 

Sim, fumar. Quero deixar. Não 
me orgulho necessariamente disto 
mas sou viciada em notícias e em 


programas de comentário político. 


Vejo todos. Se não apanho em 
directo escuto, em podcast. Nas 
rádios, invariavelmente, uns 
minutos antes da hora certa, 
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escuto os títulos da TSF, Antena l e 
Observador, por esta ordem, e 
depois um dos noticiários. 

Diga o nome de três 
portugueses vivos que admira 
(não vale a sua mãe nem o seu 
pai). 

Jorge Palma, Helder Moura 
Pereira, Matilde Proença Luiz (não 
vale a mãe e o pai, mas vale a filha, 
certo?). 

Já teve algum ataque de 
ansiedade? Em que 
circunstâncias? 

Quase. Uma madrugada fiquei 
trancada na minha cozinha depois 
de, ao fechar a porta, a fechadura 
se desintegrar e cair no chão. 
Tentei de todas as maneiras abrir a 
porta por dentro para sair dali 
recorrendo a ferramentas que por 
acaso tinha na despensa, e não 
consegui durante mais de duas 
horas. Tudo isto estando sozinha 
em casa e sem telemóvel para pedir 
ajuda. 

E já se sentiu profundamente 
exausta? Foi burnout? 

Já. Não foi burnout, foi exaustão. 
Em 2017, depois de vir de 
Pedrógão, onde fiz a reportagem 
especial Depois do Fogo para a SIC. 
Foram vários dias seguidos de 
muito trabalho e enorme exigência 
emocional. 

Se lhe pedissem conselhos 
para uma relação amorosa feliz, 
o que é que dizia? 

Citaria a minha amiga Dulce 
Maria Cardoso: não peço mais do 
que aquilo que estou disposta a 
dar, mas também não aceito 
menos. 

É vegetariana, vegan, faz 
alguma dieta especial? Porquê? 

Não sou vegetariana. Tento 
evitar os hidratos de carbono, mas 
nem sempre resisto. Porquê? 
Porque estou a chegar aos 50 e o 
corpo está diferente. 

Qual foi o último filme que 
viu? E qual foi o último de que 
gostou? 

O último que vi foi o Horizon, de 
Kevin Costner, o último de que 
gostei foi o Dias Perfeitos, de Wim 
Wenders. 

Qual seu maior 
arrependimento? 

Não ter terminado a licenciatura 
em Comunicação Social na 
Universidade Católica por ter 
começado a trabalhar no primeiro 
ano da faculdade. Ainda lá vou. 

Qual foi a última vez em que 
se surpreendeu? 

Quando o poeta brasileiro 
Eucanaã Ferraz me disse que 
quem lhe tinha falado pela 
primeira vez do meu podcast O 
Poema Ensina a Cair tinha sido a 
Maria Bethânia. 
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PORTUGUESES CONSIDERA QUE É 
NECESSÁRIA TRANSPARÊNCIA SOBRE 
AS ELEIÇÕES NA VENEZUELA. 
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JÃ O PCP... 


SAUDOU A ELEIÇÃO 
DE NICOLÁS MADURO. 


COMO ADIVINHOU? 


OH, HÁ COISAS TÃO PREVISÍVEIS... 


O respeitinho 
não é bonito 
5N 
w 
João Miguel Tavares 


PCP nunca falha. Ao 
início da tarde desta 
segunda-feira lá veio 
a nota por que todos 
esperávamos: “O PCP 
saúda a eleição de 
Nicolás Maduro como Presidente 
da República Bolivariana da 
Venezuela, bem como o conjunto 
das forças progressistas, 
democráticas e patriotas 
venezuelanas. O PCP condena a 
reacção do Governo português, 
alinhada com a política de 
ingerência dos EUA e da UE e 
quantos procuram animar a 
campanha promovida pela 
extrema-direita golpista.” 

Quando digo que a direita e a 
esquerda radicais são iguaizinhas 
no seu extremismo, e que a única 
coisa que vai mudando são os 
assuntos em relação aos quais 
assumem posições abjectas, não se 
esqueçam de vir com a conversa do 
“recuso equivalências entre o 
Chega e o PCP”. Vê-se. Convém que 


quem adora defender os grandes 
pergaminhos democráticos do PCP 
não se esqueça de dias como este. É 
verdade que o Partido Comunista 
Português não é o PC soviético; mas 
os tempos também são outros, e 
desaconselham Nicolás Maduro a 
enfiar os opositores em valas 
comuns, como na época das antigas 
ditaduras latino-americanas. 

Os novos ditadores do século XXI 
têm uma grande vantagem e uma 
pequena desvantagem em relação 
aos velhos ditadores do século XX. 
A grande vantagem é mesmo 
grande: não assassinam como 
antigamente. Por muito detestável 
e opressivo que seja, por exemplo, 


O PCP não 
aprende nada 
desde 1917. Nunca 
se esqueçam: 

só são fofinhos 
porque já 

não têm poder 


o regime de Putin, nós não estamos 
no tempo de Estaline, nem sequer 
de Brejnev. A pequena 
desvantagem é de um outro tipo: os 
ditadores do século XXI são muito 
mais ínvios nos seus caminhos e na 
forma como se definem a si 
próprios, e nesse sentido perdeu-se 
uma dimensão de clareza na sua 
acção política. 

É por isso que o velho ditador 
tem hoje um novo nome — 
autocrata —, já que, tendo o 
mesmo objectivo de sempre — o 
poder absoluto e a eternização no 
poder —, ele não é posto em 
prática da mesma forma. Por um 
lado, porque as ideologias 
totalitárias de Hitler ou Estaline 
são historicamente indefensáveis. 
Por outro, porque a globalização 
remeteria qualquer ditadura 
isolacionista à moda antiga para o 


papel burlesco da Coreia do Norte. 


Putin ou Maduro não dispensam, 
como fonte de legitimidade, 
alguma encenação democrática 
nos seus países: realizam eleições 
regulares, permitem alguma 
dissensão interna, e convencem o 
PCP de que são espectaculares, 
mantendo um equilíbrio entre ter 
um vestígio de oposição e impedir 
que ela cresça até se tornar uma 
ameaça. 

Este tema deu origem a um livro 
muito badalado e premiado: Spin 


Dictators — The changing face of 
tirannyin the 21st century, que em 
Portugal se chama A Ditadura 
Adaptada ao Século XXI — Como os 
novos tiranos se reinventaram. 
Sergei Guriev e Daniel Treisman 
estabelecem uma diferença entre 
ditaduras do medo e ditaduras do 
spin, sendo estas definidas assim: 

“a) o país é uma não democracia, 
e 

b) realizam-se eleições nacionais 
em que pelo menos um partido da 
oposição é autorizado a concorrer, 
e 

c) pelo menos alguns meios de 
comunicação todos os anos 
criticam o governo, e 

d) ocorrem em média menos de 
dez assassinatos políticos por ano, e 

e) menos de mil presos políticos 
são mantidos em qualquer ano.” 

A Venezuela de Maduro encaixa 
que nem uma luva nesta definição. 
E isso é quanto basta para o PCP 
engolir o seu spin ditatorial, 
celebrando a derrota do “projecto 
reaccionário, antidemocrático e de 
abdicação nacional” protagonizado 
pela oposição venezuelana. O PCP 
não aprende nada desde 1917. 
Nunca se esqueçam: só são fofinhos 
porque já não têm poder. 


Colunista 
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